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Tjp.  da  Parceria  Antónia  M;iria  IVrein.  —  Iposlolos  H,  i.»  —  LISBOA 


o  Mundo  Fiirta-côres 


SOUZA    MARTINS 


o  ^c-.o  dia  immediato  ao  da  morte  de  Gustavo 
■^hd^  Planche,  escrevia  na  Tievista  dos  Dois 
(JgIIs  Mundos  Émile  iMontégut,  um  dos  tenen- 
tes d'esse  Alexandre  da  Critica:  —  «II  était  dans 
la  destinée  de  ce  critique  éminent  de  donner 
jusqua  à  la  fin  des  enseignements  à  ses  contem- 
porains,  et  sa  mort  aura  été  ainsi  conforme  à  sa 
vie.»  Tal  diriamos  do  notabilissimo  trabalhador 
que  Portugal  perdeu  recentemente.  A  sua  de- 
cisão, que  deixou  embargos  ao  ceremonial  do 
Pantheon^  põe  hoje  era  foco  esse  deposito  de 


consagrados  e  por  egual  a  auctoridade  das  con- 
sagrações. Antes  de  falar  de  Souza  Martins  — 
quanto  se  recordam  a  minha  amizade  e  a  minha 
veneração  de  trinta  annos,  —  hei  de  referír-me 
de  passagem  ao  incidente  posihumo  que  a  meus 
olhos  dá  a  nota  mais  enternecida  ao  sentimento 
da  saudade.  E  o  enternecimento  vem  do  es- 
pectáculo que  me  oíferece  aquelle  pensador, 
aquelle  sábio,  aquelle  bemfeitor,  a  contemplar, 
moribundo,  da  janella  do  seu  quarto,  o  cemité- 
rio da  sua  pobre  terra  e  o  jazigo  que  n'esse 
modesto  cemitério  esperava,  a  breves  dias,  os 
restos  mortaes  do  refractário  ás  pompas  sociaes 
e  ás  vaidades  que,  depois  da  morte,  se  propõem 
contradizer  uma  vida  inteira. 

* 

O  matyrologio  dos  sábios,  dos  pensadores, 
dos  superiores,  já  não  é,  a  esta  hora,  a  contes- 
tação apoiada  na  tortura  espectaculosa  e  vio- 
lenta, mas  cada  uma  das  almas  eleitas  poderia 
depor  tragicamente  contra  a  solidariedade  so- 
cial. D'esse  Pantheon,  onde  collocaram  uns  sup- 


postos  restos  de  Camões  e  os  restos  authenticos 
de  Herculano  e  de  João  de  Deus,  poderiam  sair 
depoimentos  que  seriam  algemas  de  ignominia 
para  os  braços  da  Sociedade,  na  hora  das  glo- 
rificações. Já  lhes  não  faio  do  nosso  épico  e 
dos  seus  martyrios,  mas  dos  nossos  contempo- 
râneos: do  historiador,  refugiando-se  no  retiro 
de  Valle  de  Lobos  e  do  lyrico  arrastando  du- 
rante annos  por  essa  capital  a  mais  authentica 
miséria.  Consultassem  cada  um  dos  moribun- 
dos, acerca  da  glorificação  :  annunciassem-lhes 
—  a  um,  que  o  seu  cadáver  viria  a  ser  arran- 
cado ao  modesto  jazigo  de  Azoia,  e  ao  outro, 
que  os  pequenitos  não  poderiam  depor  flores 
sobre  a  sua  cova  —  alli,  no  cemitério  dos  Pra* 
zeres,  —  e  o  homem  severo  da  Historia  e  o  ho- 
mem amoravel  das  Flores  do  Carupo  teriam  um 
derradeiro  grito  de  revolta  e  de  maldição  para  os 
glorificadores.  Ouve-se  d'aqui  a  phrase  final  de 
Vallés  :  —  «Pas  de  bavardage  sur  ma  tombe  ! 


E'  a  voz  do  arrependimento  que  dieta  as  de- 


monstrações  sociaes,  em  homenagem  aos  tor- 
turados ^  Não  prevaleça  tal  impostura  f  Lá  te- 
mos n'um  jazigo  sinistro,  a  dezenas  de  léguas 
da  capital,  o  maior  prosador  que  jamais  viu  a  luz 
n'este  paiz.  Aqui  chegara  perto  da  miséria,  mal 
mascarada,  quando  lhe  acudiu  uma  pensão  do 
Estado,  e  erigira  em  duzentos  volumes  o  maior 
monumento  da  Prosa  nacional  e  fizera  os  ali- 
cerces da  fortuna  de  varies  editores,  —  e  ainda 
não  chegou  a  reparação,  ainda  não  surgiu  o  ar- 
rependimento! Ainda  não  houve  hora  de  expia- 
ção, hora  de  benção,  em  que  taes  restos,  trans. 
portados  a  um  jazigo  monumental,  attestassem 
um  vislumbre  de  veigonha  latente  na  montu- 
reira  do  Egoismo  !  E,  a  propósito,  quando 
aqui  surgiu  o  plano  de  ao  tal  Pantheon  dos  Je- 
ronymos  se  transportaram  os  restos  de  Souza 
Martins,  não  faltou  quem  apoiasse  a  proposta 
no  ensejo  d^:  para  alh  entrar  Camillo.  Como  se 
o  grande  homem  devesse  aproveitar  a  porta 
aberta  —  para  se  encafuar  no  deposito  dos  Con- 
sagrados 1  Nós  bem  prevemos,  todos  os  que  não 
cerram  os  olhos,  ou  os  não  desviam  hypocri- 
tamente,    bem    podemos    prever    os    destinos 


d'aquelle  Pantheon:  haverá  esquecimentos  de 
porta  aberta  e  entradas  a  furto  e,  ao  termo,  le- 
giões de  Superiores  improvisados  pelo  senti- 
mento dos  compadres.  Só  temos  o  recurso  de 
reduzir  as  proporções  do  Pantheon  nacional  ao 
ponto  de  lá  não  caberem  os  raros  de  superior 
estatura ! 


Souza  Martins,  fallecido  em  plena  gloria  e 
em  plena  admiração  dos  seus  conterrâneos  não 
constitue  excepção  entre  os  grandes  tortura- 
dos. Dias  antes  da  sua  morte,  não  se  desfizera 
uma  lenda  creada  pelos  reptis,  a  tornalo  um 
homem  perigoso  por  demasias  lovelacianas.  E 
sentia  o  amargo  da  calumnia  aquelle  nobilis- 
simo  espirito.  Tenho  aqui  uma  carta  sua,  de 
quando,  em  iSgS,  esteve  entre  nós  a  grande 
Sarah  Bernhardt.  Convidara-o  eu  a  associar- 
se  a  uma  especial  homenagem  á  artista,  que 
elle  idolatrava;  e  elle  respondeu-me : — «Não 
posso,  meu  amigo.  Estou  ainda  digerindo  infâ- 
mias de  grande  volume  e  pezo,  porque  ha  an- 


nos  admirei  muito  outra  artista.  Suppozeram 
diversos  que  eu  admirara  em  demasia,  c  'tal 
suppozição  vem  na  corrente  de  velhas  torpezas 
que  me  perseguem  desde  os  primeiros  dias  da 
minha  carreira.  . .» 

Já  não  podia  agora  a  miserável  corrente,  ainda 
com  resaibos  de  litteratice  hysterica,  estorvara 
altissima  consideração  que  Souza  Vartins  im- 
puzera  e  conquistara.  Arrastava-se  ainda  em 
circulos  de  biltraria  viscosa,  ou  em  intervallos 
de  loto  de  burguez  estúpido;  mas  aos  seus  ini-' 
cios  —  ha  perto  de  trinta  annos  —  ia  arrastando 
e  despedaçando  a  mais  brilhante  e  promette- 
dora  vocação  da  nossa  medicina  moderna. 

Emíim,  varrida  para  os  desvãos  sociaes  onde 
apodrece  o  clandestino;,  é  hoje  citada,  apenas, 
como  documento  ila  lei  implacável  que  converte 
em  via  dolorosa  a  estrada  dos  vencedores. 


# 


Falo  d'este  homem  eminente,  com  a  amar- 
gura de  quem  perdeu  um  amigo,  não  dos  dç 


convívio  diário,  ma?;  dos  que  estão  sempre  em 
nosso  coração.  Convivemos,  é  certo,  jovialmen- 
te, nos  dias  da  mocidade  ;  houve  o  meu  afasta- 
mento por  terras  distantes,  durante  longos  an- 
nos,  e  quando  voltei  a  vel-o  trazia  eu  os  cabei- 
los  embranquecidos  e  elle  tinha  a  fronte  cavada 
pelos  sulcos  da  severa  lucta  do  espirito.  E  a 
alegria  d'outras  eras  fora  substituida  em  Souza 
Martins  por  uma  certa  gravidade  melancólica. 
Ganhara  immensamente  em  bondade  e  parecia- 
me  maguado  porque  a  achava  impotente  para 
combater  a  dôr  humana.  Durante  os  últimos 
annos  pedi-lhe  soccorro  para  centenares  de  af- 
flictos,  e  todos  sabem  que  aquelle  homem,  fati- 
gado pelo  trabalho  e  minado  pela  doença,  não 
detrorava  o  seu  auxilio  por  motivos  de  horas 
mortas,  de  invernia,  ou  de  miséria  dos  enfermos. 
Comparar  aquelle  vasto  cérebro  e  aquelle  opu- 
lentíssimo coração  com  a  embofia  e  a  vacuidade 
de  uns  medicastros  ao  lambi?co  das  velhas  ricas 
flatulenras  é  para  assombro  das  creaturas,  pela 
caprichosa  tolerância  do  Creador  ! 

Não  era  bem  um  orador^  se  temos  presentes 
modelos  da  consagrada  Eloquência.  Era  o  mais 


eloquente  dos  expositores  e  dos  dialeticos,  e 
recordo- me  de  uma  phrase  de  Sarah  Bernhardt, 
ao  termo  de  uma  rajada  de  Souza  Martins, — foi 
na  gare  do  Rocio,  ao  despedirem-se  da  grande 
trágica  alguns  admiradores:  — «Gomo  v.  é  Júlio 
Verne!»  E  a  um  movimento  de  protesto  do 
nosso  compatriota,  accrescentou  Sarah  :  —  «E' 
que  eu,  senhor  professor,  não  considero  Júlio 
Verne  um  phantasista,  mas  um  propheta  scien- 
tifico.» 


Gonta-me  o  meu  velho  amigo  José  Bastos, 
proprietário  da  livraria  Bertrand,  que  tempos 
antes  da  ida  ao  Congresso  de  Veneza  —  de  tão 
gloriosos  e  funestos  resultados  —  Souza  Martins 
fora  convidado  por  eile  a  dirigir  ura  diccionario 
de  medicina.  Enthusiasmou-se  o  grande  medico, 
escolheu  collaboradores,  discutiu  o  programma; 
só  n'um  ponto  deixaram  de  entrar  em  accordo 
o  editor  e  elle:  a  remuneração.  José  Bastos  des- 
tinara aos  auctores  do  diccionario  alguns  contos 
de  réis  ;  Sousa  Martins  concordava  em  que  aos 


seus  collegas  fosse  offerecida  remuneração  va- 
liosa, mas  pela  sua  parte  trabalharia  grátis  e  de- 
dicadamente. N'este  ponto  nunca  admittiu  dis- 
cussão. 

Foi  o  seu  ultimo  sonho  profissional  —  o  grande 
diccionario.  Andou  entMusiasmado  targo  tempo 
a  apressar  os  trabalhos  de  inicio.  Sobreveiu  o 
Congresso,  depois  a  enfermidade,  depois.. . 

Fora  o  meu  sonho  que  elle  um  dia  firmasce 
em  meu  favor  o  documento  medico  que  envia 
ao  cemitério  os  restos  de  cada  um  de  nós.  An- 
tecipou-se  o  grande  espirito,  recusando  pela 
primeira  vez  satisfazer-me.  Tenho  nos  ouvidos 
a  sua  voz  poderosa  e  recordo  me  das  ultimas 
palavras  que  lhe  ouvi,  offerecendo-lhe  eu  um 
livro  meu,  ao  despedir-se:  —  «Eu  não  disponho 
de  tempo  para  leituras  profanas ;  mas  garanto 
ao  meu  amigo  que  o  leio  sempre. « 

Tinha  assim  n'uma  phrase  um  antidoto  con- 
tra a  baba  de  cachorros. 


IO 


II 


Decorridas  vinte  e  quatro  horas  sobre  o  en- 
terro de  Souza  Martins,  discutiu-se,  na  impren- 
sa, se  a  collocação  dos  restos  do  illustre  morto 
no  Pantheon  dos  Jeronymos  não  seria,  dado  que 
se  realisasse,  o  fructo  de  uma  precipitação  :  por 
outra,  se  o  temperamento  impressionavel  (?)  dos 
nossos  compatriotas  não  teria  exaggerado  os 
méritos  do  fallecido  e  reclamado  exaggeradis- 
simo  preito  á  sua  memoria. 

Quer-me  parecer  que  devem  attribuir-se  es- 
tas restricções  bo  tal  impressionavel  tempera- 
mento. Algo  de  reflexão  teria  embargado  pon- 
derações irritantes  por  inconvenientes.  Se  o 
Pantheon  dos  Jeronymos  é  destinado  aos  Gran- 
des Homens,  falta  discutir  previamente  a  theoria 
dos  Grandes  Homens:  — coisa  complicada  !  Se 
á  mingua  de  Heroes,  é  o  Pantheon  destinado 
aos  Portuguezes  illustres,  que  se  distinguiram 
por  seus  talentos,  saber  e  altruismo,  e  que  hon 
raram  o  seu  nome  na  pátria  e  honraram  a  pá- 
tria em  paiz   extranho,  não  peço  licença  para 


II 


considerar  Souza  Martins  um  dos  Portuguezes 
d'esta  época  desgraçada  mais  dignos  da  espe- 
cial consagração. 


Dizem  os  seus  collegas  profissionaes  que  elle 
era,  pelo  talenio,  pelo  saber  e  pelo  incessante 
estado,  a  gloria  da  sua  classe  n'este  paiz.  Affir- 
mam  os  seus  discipulos  de  hoje,  como  os  de  ha 
vinte  annos,  que  elle  foi  o  professor  modelo, 
pela  abundância  e  pelo  relevo  da  exposição,  tão 
elevada  como  lúcida  e  eloquente.  Sabe  Portugal 
inteiro  como  elle  nos  representou  nos  Congres- 
sos, entre  celebridades  europèas.  Os  milhares 
de  pobres  de  Lisboa,  a  qtiem  elle  soccorreu 
por  diversos  modos,  não  esqueceram,  talve^^  o 
grande  bemfeitor. 

Que  não  descobriu  uma  vaccina,  como  Pas- 
teur. Decerto.  Nem  commandou  os  Carthagi- 
nezes  na  famosa  marcha  á  Itália,  na  segunda 
gi^erra  púnica  :  esse  foi  Annibal.  Nem  fez  a  Re- 
volução Ingleza,  como  o  GromAvell ;  nem  a  pri- 
meira  Republica  Franceza,  como   Vergniaud ; 
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nem  representou  o  Olhello,  como  Salvini.  Elle 
foi  —  na  phrase  de  Manuel  Bento  de  Sousa  — 
auraa  das  mais  vastas  intelligencias  e  um  dos 
corações  mais  nobres  que  formavam  a  fina  flor 
da  sua  classe.» 


Era,  pois,  de  estatura  razoável  para  um  Pan- 
theon  de  verdadeiros  Illustres.  Mas,  ha  também 
razão  para  não  se  contestar  a  entrada  nos  Je- 
ronymos  a  outros  homens  seus  inferiores:  é  que 
a  exclusão  de  Gamillo  Castello  Branco  e  de  Al- 
meida Garrett  tira  ao  Pantheon  dos  Jeronymos 
o  máximo  da  possível  grandeza  e  deixa-o  a«berto 
aos  subalternos:  aos  inferiores  de  Gamillo,  de 
Garrett  e  de  Souza  Martins.  Alexandre  Hercu- 
lano ha  de  calar  se,  por  desdém,  se  lá  vir  en- 
trar. . .  os  que  nós  sabemos.  João  de  Deus  é  to- 
do bondade ;  e  quanto  ao  sapateiro  de  Gamões, 
que  no  Pantheon  representa  o  nosso  épico,  deve 
estar  atordoado  com  tanta  gloria  !  ^ 


Das  Noites  de  Vigitia,  1897.  N.*  22. 


POR  ESTA  VIDA 


e^b-iz  algures  o  Balzac  :  —  «O  homem  é  sem- 
.^-  py  pre  castigado,  por  fazer  o  bem.  Deus  não 
_(^ii^  quer  que  lhe  usurpem  os  seus  direitos.» 
Esta  expHcação  satisfaz.  É  a  intervenção  orien- 
tada da  Providencia  nos  casos  de  desorientação 
sentimental  em  que  a  gente  quebra  a  cabeça 
nas  ingratidões  e  n'outras  semsaborias  da  vida. 
De  ingratidões  não  lhes  falo,  porque  não  ha  pro- 
priamente culpados  de  tal  delicto  :  o  que  ha  é 
um  fdtio  da  alma,  e  quem  não  é  ingrato  consti- 
tue  excepção,  A  rapariga  que  ao  termo  de  vinte 
annos  se  separa  do  pae  e  da  mãe,  que  se  esfal- 
faram e  sacrificaram  por  ella,  e  os  esquece  por 
um  bigorrilhas  que  lhe  cubica  o  dinheiro  ou  as 


H 


óarnes,  é  ingrata  por  feitio  de  alma,  inconscien- 
temente, e  espantada  ficaria,  como  o  pae  ou  a 
mãe,  se  utn  extranho  a  accuzasse  de  ingratidão. 
E  é  assim  em  toda  a  linha  da  mixordia. 


O  que  esta  semana  me  prendeu  demorada- 
mente a  attenção  foi  outra  espécie  de  armadilha 
que  nos  castiga  e  sensibilisa.  E'  o  caso  de  n'esta 
vida  de  capital  —  centro  dos  negócios,  das  pre- 
tenções,  e  das  dependências  —  um  sujeito,  por 
mais  affastado  que  viva,  ser  a  toda  a  hora  caus- 
ticado,  attribuindo-se-lhe  influencia,  para  inter- 
vir com  pedidos,  recommendações,  apresenta- 
ções o  grande  diabo,  era  favor  de  mil  e  um 
compatriotas  infelizes.  E  é  assim  que  na  vida  do 
cidadão  calumniado  de  influente  caem  a  toda  a 
hora  estas  espigas: 

Homem  de  methodo  no  meu  trabalho,  eu  dis- 
ponho as  minhas  cousas  do  dia  por  horas  cer- 
tas, antes  de  principiar  a  labuta.  Não  me  serve 
de  nada.  Os  dez  minutos  do  meu  almoço  são 
distribuídos  entre  o  bacalhau,  o  café,  a  attenção 
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ao  pequeno  —  que  me  interroga  sobre  todo  o 
Existente  e  sobre  toio  o  Mysterioso,  os  gatos 
Fausto  e  oMignon^  que  me  dão  marradas  affe- 
ctuosas,  saudando  o  peixe  do  meu  almoço,  —  e 
as  primeiras  cartas  que  chegam. . .  a  pedir  coi- 
sas. 

# 

Aqui  está  esta,  que  pretende  uma  recommen- 
dação  para  o  ministro  da  marinha.  E'  para  utra 
pensão  á  viuva  d'um  servidor  do  Estado.  Muito 
justo^  mas  eu  não  conheço  o  ministro,  e  mal  co- 
nheço a  pessoa  que  me  escreve.  Díz-me  esta, 
porém,  que  é  só  eu  pedir ^  pois  que  sou  intimo  do 
conselheiro  Cabrita,  que  é  todo  do  ministro.  Eu 
só  uma  vez  falei  ao  conselheiro  Cabrita  !  Mas, 
em.firo,  lá  vou  ao  tal  Cabrita,  pois  que  a  viuva 
precisa  de  pensão.  E  onde  diabo  encontro  eu  o 
commendador  Cabrita  ?  E  a  que  horas  ?  E  lá  se 
me  transtorna  o  dia  todo  !  Adeus  combinações 
de  trabalho  ! 

Esta  é  de  um  actor  sem  escriptura.  Quer  que 
eu  fale  ao  emprezario.  Tenho  de  responder  ao 
sujeito  —  que  o  emprezario  está  no  fim  da  épo- 
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cãy  e  que  tem  uma  diária  impossível  de  novos 
encargos.  Vamos  lá  a  responder  ao  artista  — 
para  que  me  deixe  1 ...  E  esta  agora  ?  E'  do  Le- 
mos da  photographia,  que  deseja  uma  reducção 
na  decima.  Que  diabo  tenho  eu  com  as  decimas 
dos  outros?  E'  que  v.  ex.*  é  todo  do  director 
geral  das  contribuições  directas. — Mas  eu  nunca 
o  vi !  —  Mas  toma  café  no  Marrare,  onde  vae  o 
filho  todas  as  noites:  devem  ser  amigos  ! 


E'  assim  que  me  leva  o  diabo  dias  e  semanas 
que  eu  destinava  ao  arranjo  do  pão  de  cada  dia. 
Só  uma  vantagem:  é  que  os  pretendentes,  de- 
pois de  servidos,  nunca  mais  me  apparecem  e 
deixam  de  me  falar,  se  me  encontram.  Valha- 
nos  isso  I 


@.< 
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O   VENTO   DE   INSÂNIA 


.d^omo  quer  que  se  prolongue  esta  festa  do 
meu  rico  esf-^lfamento,  que  me  não  permit- 

cp-^  te  afastar  me,  por  meu  pé,  das  vizinhan- 
ças do  meu  casinhoto,  o  meu  fiel  Tibério  tem 
por  aqui  apparecido  —  com  seus  mirnos  de  ta- 
baco especial  e  philosophias  especialissimas. 
Hontem  demorou-se  até  alta  noite,  embrulhado 
na  discussão  d'estes  enredos: 

A'  conta  de  os  Allemães^  seguindo  o  exemplo 
dos  da  nossa  amiga  Victoria,  se  eníeitarem  para 
fazer  mão  baixa  sobre  os  nossos  restos  africa 
nos,  viu  o  philosopho  Tibério,  com  um  espanto 
de  bom  tempo  —  que  os  patriotas  não  verbe- 
rara o  obnoxio  procedimento  dos  impudentes 
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patrícios  de  Bismarck,  mas  sim  o  do  governo 
porlugucz.  Tibério  não  é  governamental,  pelo 
simples  rrotivo  —  de  ser  sempre  opposição.To- 
davia,  pondera  lealmente  este  luzilano  conspí- 
cuo e  homem  de  boa  fé: 


—  Tem-me  desorientado  esta  diversidade  de 
ataques  ao  governo,  a  propósito  da  historia  dos 
Allemães.  Ha  uns  —  porque  elle  não  faz,  nem 
diz  coisa  alguma  e  deixa  correr  o  marfim;  ou- 
tros—  porque  elle  tomou  precauções  de  defeza 
terrestre  e  marítima  nos  territórios  cubicados  e 
na  bahia  dos  Tigres,  Ora,  na  primeira  hypothe- 
se  —  de  o  governo  cá  da  terra  deixar  correr^  eu 
seria  o  primeiro  a  barafustar  ;  mas  é  ponto  as- 
sente que  o  Capello  guarneceu  de  tropa  os  pon- 
tos ameaçados  e  que  na  bahia  dos  Tigres  ha  o 
couraçado,  etc.  —  pouco,  mas  de  boa  vontade. 
N'estas  circumstancias  seria  patriótico,  racional- 
mente patriótico  —  como  diria  o  encravadissimo 
—  que  os  Portuguezes  aguardassem  os  aconte- 
cimentos, concedendo  tréguas  especiaes  alli  aos 
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da  governança.   Pois   senhor,  você  tem  visto  í 
Você  tem  saboreado? 

—  Tenho  visto  o  menos  que  se  pode  ver,  ami- 
go Tibério  !  Estou  a  desinteressar- me  da  vida, 
como  um  gato  velho. 

—  Deixe  você  la  !  isso  deve  ser  praga  da  So- 
ledade, que  dá  sortt,  porque  você  a  meite  nos 
papeis.  Faça  deligencia  por  arribar;  e  conserve- 
se,  para  ter  o  gosto  de  a  vêr  com  setenta  annos^ 
Olhe  que  deve  ser  uma  Parca  mai>  horrenda  de 
que  a  Fome  !  Depois  de  lhe  haver  chamado  ca- 
tita e  celestial  e  outras  lerias,  hade  você  gozar 
as  delicias  de  lhe  chamar  estafermo. 

—  Andando  ! 

•     —  Pois  andando  ' 


Pitadeou  se  Tibério,  e  proseguiu: 
—  O  governo  portuguez  é  accuzado  —  por  ci 
dydãos  porluguezes  —  de  tomar  a  liberdade  de 
acautellar-se,  de  preparar-se  para  a  defcza,  e  de 
assim  irritar  os  AUemães  !  Você  lembra  s^  do 
pobre  Progressista,  estendido  pelo  uliimatum  de 
Salisbury,  e  vituperado  porque  lião  se  associou 
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ás  energias  do  paiz  ?  Viu  depois  as  energias  a  li- 
quidar na  praça  de  Luiz  de  Camões,  quando 
quatro  mil  patriotas  fugiram  dos  apitos  de  cin- 
coenta  municipaes  ?  Viu  as  na  Liga  Patriótica 
do  Norte,  quando  o  pobre  Anthero  do  Quental 
succumbiu  de  todo  —  ao  deparar-se-lhe  a  intri- 
galhada  dos  politicos,  prompta  a  empolgar  o 
Patriotismo?  E.,  depois  da  berrara  contra  o  con- 
vénio Hintze  Barjona,  não  os  viu  engulir  o  con- 
vénio Bocage-Soveral,  e,  mais  tarde,  acceítar  o 
Hintze  como  chefe  da  situação  í*  Viu,  ou  não 
viu  ?  Por  signal,  você  berrou  bastante  ! 

—  Tepho  visto  e  berrado  ;  por  signal,  aqui 
está  o  esfalfamento. 

—  Não  faça  caso...  Acha  você  entã*  que  a 
nossa  fraqueza  já  nem  nos  permitte  pôr  cor- 
rente de  segurança  no  relógio  —  sob  pena  de 
irritar  os  ladrões  ?  1  Havemos  de  ser  roubados, 
sem  dar  o  escândalo  de  um  tiro  ?  1  Você  sabe 
que  eu  não  vou  com  esía  gente  —  nem  com  a 
outra  ;  mas  opposição  assim,  em  falso,  dá  alento 
aos  que  governam,  e  deve  pedir  a  Deus  que  a 
mate  —  porque  é  tola,  pelo  menos  1  Vocc  que 
diz  ? 
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^-  Digo-lhe  que  sópra  um  vento  de  insânia  — > 
como  dizia  o  outro,  —  e  que  me  lembra  o  vento 
sul,  coado  pelos  encanamentos,  até  cá  ao  casi- 
nhoto. Quando  elle  ehega,  é  de  a  gente  fazer  as 
malas  e  abalar  para  os  saloios.  Você,  amigo  Ti- 
bério, não  se  rale:  olhe  que  isto  já  não  tem  cura. 

—  Isto  que  ?  o  esfalfamento  ? 

—  Tudo  isto ! 


^(JOkl» 


OS   INDIFFERENTES 


É  activo  propagandista  Eduardo  d'Abreu 
I  publicou  um  manifesto  aos  Indifferentes, 
v.^  no  qual  documento  aponta  as  formidá- 
veis espigas  que  no  horizonte  do  paiz  ameaçam 
os  respectivos  habitantes.  Diz-nos. . .  perdão! 
diz  o  Abreu  «aos  indifFerentes»  que  da  falta  de 
ouro  rezulta,  para  elle,  uma  situação  irremediá- 
vel, n'estas  condições : 

«...  quando  se  tornar  insustentável  arrastará 
comsigo  o  governo,  as  instituições  e  até  o  paiz, 
se  entre  o  paiz  e  as  instituições,  se  não  interpo- 
zer,  rapidamente,  a  justiça  do  povo,  evitando  a 
anarchia,  e  constituindo  novo  gov^erno,  com  no- 
víssimos processos  de  governar.  Sim  ;  a  nossa 
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situação  precária  já  desprestigiou  por  completo 
o  governo  e  as  instituições,  e  a  seguir  ha  de  de- 
sacreditar o  commercio,  aviltar  as  industrias, 
depois  produzir  a  fome,  e  com  a  fome  virá  ne- 
cessariamente a  anarchia,  violenta  e  desenfrea- 
da, se  o  paiz  não  acordar  a  valer,  para  soffrer  os 
desmandos,  aterrar  os  ladrões  e  imprimir  con- 
fiança.» 

Diz-nos,  mais, —  que  só  depois  da  catastrophe 
é  que  hade  vir  gente  nova,  com  fôlego  e  tempe- 
ramento para  uma  orientação  redemptora;  e  ac- 
crescenta  : 

«Tal  missão  é  d'um  perigo  evidente  e  os  que 
a  ella  se  propozerem  terão  de  fazer  o  saciificio 
de  toda  a  tranquillidade  domestica,  e  quem  sa- 
be se  até  da  própria  vida,  pois  tratar-se  ha  d'um 
verdadeiro  cerco  feito  pelas  quadrilhas,  etc.» 


Pois  que  não  sou  um  indiíferente  e  não  ca- 
reço de  ser  elucidado, — demais  sei  e  ando  a  pé, 
—  consultei  hontem  o  philosopho  Tibério,  co- 
nhecedor dos  factos  e  dos  homens,  mas  resva- 
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lando  —  diz  elle  que  por  tal  motivo  —  a  um  não 
se  me  dá  próprio  de  um  dispeptico.  A  minha 
consulta  foi  para  o  fim  de  apreciar  os  effeitos 
da  leitura  do  Manifesto  no  espirito  d'aquelle  re- 
laxadão.  Eis  o  que  este  produziu  desde  o  alio 
do  Caracol  da  Graça,  descendo  a  escadaria,  até 
ao  alto  da  Avenida,  onde  nos  separámos  : 

—  «Em  primeiro  logar,  acho  que  a  chamada 
aos  Indifferemes  não  reprezenta  o  pensamento 
do  homem.  Deve  ser  aos  Estúpidos,,  pois  que  to- 
dos os  perigos,  e  as  origens  d'elles,  estão  ditos  e 
reditos,  diariamente,  por  todos  os  jornaes  repu- 
blicanos—  e  mesmo  pelos  monarchieos  na  op- 
posição— aos  habitantes  do  luzo  torrão  {Tibério 
tem  doestas  figuras  encravadissimas).  Ora,  das 
duas  uma  :  ou  o  Abreu  suppõe  que  tudo  isto  de 
Luzitanos  é  uma  sucia  de  cavalgoduras  que  não 
percebem  o  que  consta  das  cem  mil  repetições 
das  gazetas,  ou  entende  que  a  sua  voz  —  a  voz 
d'elle — é  a  única  voz  capaz  de  levantar  os  mor- 
tos, ou  os  insensiveis  ;  mas  isso  seria  immodes- 
tia,  com  otfensa  para  os  propagandistas  diários. 
Você  que  diz  ? 

—  Vá  continuando  I 
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—  Pois  vou  continuando,  porque  ha  mais.  E' 
aquillo  da  catastrophe,  prognosticada  com  hor 
lor,  pelo  Abreu,—  quando,  no  dizer  d'elle,  será 
d'essa  mesma  catastrophe  que  sairá  redempção. 
Devemos,  pois,  temer,  ou  desejar  essa  catastro- 
phe redemptora  f  Que  lhe  parece  a  você,  que 
não  é  um  indifferente  ? 

—  E'  caso  para  meditações,  mas  preciso  de 
acender  o  cachimbo,  e  deixei-o  em  casa.  Con- 
tinue o  amigo. 

—  Continuo.  Annuncia  o  Abreu  aos  indife- 
rentes o  sacrifício  de  toda  a  tranquilidade  do- 
mestica, e  quem  sabe  se  da  própria  vida,  como 
resultado  da  missão  redemptora.  N'estas  alturas 
diga-me  cá  :  Não  lhe  parece  que  a  indicação  de 
tal  prespectiva  seria  de  molde  para  acalmar  os 
excitados,  os  irrequietos,  os  temerários  —  e  de 
neniium  modo  os  indifferentes  ?  Dizer  a  um  su- 
jeito como  eu,  resolvido  a  não  fazer  caso  do 
que  por  ahi  vae:  — «Olhe  que  ha  o  perigo,  para 
quem  fizer  caso,  de  perder  a  tranquillidade  da 
família  e  talvez  a  vida  1». . .  dizer-lhe  isto  não 
será  o  mesmo  que,  por  outras  palavras:  —  «Não 
te  mexas  !  Deixa-te  estar  no  quente  :  olha  que 


lá  fóra   chovem  raios  ?»?  Você  que  diz  a  isto? 

—  E  você  que  rezolveu  ? 

—  Resolvi  pedir  um  Diluvio,  para  acabar  com 
os  sohresaltos,  com  os  perigos,  com  a  roixordia 
toda.  Da  Humanidade  não  espero  coisa  boa  » 

. .  .Está  de  todo  o  Tibério  I 


-^    -^    -^    -^    -^    -^    "^ 


DO    BOM    TEMPO 


assim,    a    historia  que    n'este  mo- 
|F  mento  me  occorre,  com  mais  accentua- 
^  dos  traços  de  bohemia,  era  periodo  car- 
navalesco, é  aquella  do  fato  a'oleado. 

Foi  por  1S75,  morávamos  —  eu  e  o  Ramiro  — 
na  praça  de  Carlos  Alberto,  no  Poi  to.  O  Ramiro 
estava  no  decimo  anno  de  Medicina  e  promettia 
eternisar-se  na  exploração  dos  cobres  paternos 
—  a  pretexto  de  canceiras  de  estudioso  —  quan- 
do o  rapou  uma  tísica  pulmonar,  conquistada  a 
capricho  por  aquelle  bohemio  frágil  e  doentio. 
Tinha  uma  especialidade  divertida—  o  Ramiro  : 
ladrava,  da  janella,  com  perfeição  tal  que  illudia 
os  próprios  cães,  e  era  para  rebentar  de  riso  o 


3o 


espectáculo  do  Ramiro  a  ladrar  para  a  praça 
publica  e  dezenas  de  cães,  de  focinho  no  ar, 
correspondendo  com  fúria. 

—  «Parece  que  lhes  digo  insolências!  conje- 
cturava o  Ramiro.  —  Que  diabo  direi  eu  áquel- 
les  nossos  primos?!» 

Morreu  sem  saber  o  que  ladrava.  Não  se  ex- 
tinguiu a  raça  dos  Ramiros. 


Ora,  na  terça-feira  gorda  de  1875,  estávamos, 
clle  e  eu,  tristes  como  politico  no  ostracismo. 
Não  havia  vintém  nas  arcas  do  thesouro,  e  não 
havia  amigos  valiosos  para  uma  afflicção :  tudo 
infelizes  da  nossa  espécie  I  Ponderou-me  subita- 
mente o  Ramiro,  quando  eu,  á  força  de  meditar 
em  falso,  principiava  a  sentir  a  vertigem : 

—  Talvez  ainda  não  descobrisses. . . 

—  Nem  um  pataco  para  cigarros  1 

—  Não  é  isso  ! 
_? 

—  Talvez  ainda  não  descobrisses  a  verdade 
dos  adágios,  das  sentenças  populares,  etç. 
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? 

—  Que  me  dizes  tu  a  esta  belleza;  Procura  e 
acharás ? ! 

—  E'  fresca f  Ha  duas  horas  que  eu  procuro, 
ê  não  acho  nem  uma  raspa  de  corno! 

—  E'  que  procuras  estendido  na  cama,  em 
vez  de  sondares  o  terreno. 

—  Que  diabo  queres  tu  sondar?  As  gavetas 
vasias?  Os  bahus  no  ferro-velho?  Os  livros  no 
alfarrabista  P  Que  diabo  vês  tu  que  dê  um  tos- 
tão, n'esta  casa  maldita? ! 

Solemne,  com  uns  ares  pedantes  de  Encrava 
dissimo  a  contas  com  as  intrigas  do  Serralho,  o 
Ramiro  dirigiu  se  á  meia  commoda  carunchosa, 
pertencente  á  dona  da  casa  d^hospedes,  e  abriu 
o  gavetão  de  baixo. 

—  Que  me  dizes  tu  a  esta  mina?  articulou, 
triumphante. 

Transpuz  de  um  salto  —  oh  minhas  valentes 
pernas  de  ha  vinte  annos!  —  a  distancia  que  me 
separava  do  gavetão,  e  mergulhei  n'elle  as  ar- 
dentes vistas. . . 

Um  capote  e  umas  calç  is  de  oleado :  —  çis  o 
que  eu  vi. 
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—  Tu  sabias  d'i'ito  ?  perguntei. 

—  Sabia.  Guardava-o  para  um  dia  angustioso. 

—  E' teu? 

—  E'  nosso.  Não  tem  dono.  É  o  espolio  de 
um  negociante  de  queijos  que  morreu  aqui,  ha 
um  anno.  Tomei  informações.  A  família  é  rica, 
e  não  precisa  dos  oleados. 

—  Seria  mais  correcto  procural-a. 

—  E'  inútil.  São  pae,  mãe  e  dez  filhos.  Parti- 
ram para  a  Grécia,  logo  que  lhes  morreu  o  tal 
parente,  e  lá  vivem,  em  Athenas,  n'uma  pro- 
priedade campestre,  e  são  uns  lavradores  de 
primeira  ordem.  Imagina  tu  que  só  o  anno  pas- 
sado colheram  duas  mil  pipas  de  vinho  do  Porto* 

. —  Do  Porto,  ó  bestiága  .'' ! 

—  Sim,  da  Companhia  do  Alto  Douro. 

—  Adiante.  Vão  os  oleados  para  o  prego  ! 
Salta  um  gallego  1 

* 

Amigos  e  senhores  !  Veiu  o  gallego,  que  fez 
tromba  ao  ver  a  calça  e  o  capote.— Que  aquillo 
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não  pegava,  ou  que  não  lhe  pegavam ;  mas  que 
sempre  ia  alli  abaixo  á  tia  Ventura ! 

—  Oh !  feliz  coincidência  !  Vaes  á  Ventura, 
patife !  E'  impossivel  que  não  tragas,  pelo  me- 
nos, meia  moeda  !  Vae  depressa,  ladrão  !  Vae  a 
quatro  patas,  e  conta  com  a  nossa  gratidão  ! 

Lá  se  vae  o  gallego. . . 


. . .  Eil-o  de  volta  ! 

—  Ninguém  lhe  pega  !  Ninguém  dá  um  vin- 
tém / 

Consternação.  Os  olhos  do  Ramiro  evitam  as 
minhas  vistas  furibundas. 

—  E  agora  ? 

—  Agora. . . 

—  Agora  e  na  hora. . .  toma  tu  o  capote  e  as 
calças,  ó  Manuel !  Vae  —  e  sê  feliz  I 

Rosnando,  o  Manuel  dispunha-se  a  recusar, 
mas  foi  repellido  violentamente  pela  escada 
abaixo.  Logo  que  elle  saiu,  entrámos  o  Ramiro 
e  eu  no  capitulo  das  Philosophias,  d'ahi  passá- 
mos ás  Recriminações  ;  d'ahi. . . 
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Se  o  leitor  é  um  bohemio,  ou  um  ex-bohemio, 
comprehenderá  bem  que  nos  remediámos.  Nunca 
a  Providencia  deixou  em  apertos  a  Mocidade. 
Se  o  leitor  é  pessoa  seria^  não  lhe  digo  nada,  — 
que  o  dia  não  é  para  casmurros. 


ALLI  FORA 


%  I  ii^NTEs  de  mais  nada,  o  preito  devido,  e  ra- 
^^fôly  ras  vezes  pago,  ás  nossas  donas  de  casa, 
'^^^i^  por  quem  regressa  de  excursões  —  com 
pousada  e  alimentação  fora  do  seu  lar.  Não  ha 
cidadão  que  não  se  irrite,  uma  vez  por  outra, 
contra  a  semsaboria  da  sua  cosinha  e  contra 
irregularidades  de  serviço  no  lar  domestico  ; 
pois.  senhores  meus,  não  ha  expiação  mais  certa 
e  merecida  do  que  a  que  principia  ao  sairmos 
do  nosso  lar  para  as  doçuras  das  hospedarias. 
E  affianço-lhes,  como  quem  tem  visto  e  gomado 
o  bom  e  o  maM  em  diversas  terras  de  quatro 
paizes,  que  a  expiação  é  inevitável,  desde  o  ho- 
tel mais  confortável  e  luxuoso  até  á  pousada 
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mais  remendona  e  escondida.  Onde  se  não  é  es- 
folado principescamente,  é-se  victima  de  deslei- 
xes, ou  de  molhos  de  pastelleiro,  ou  de  excessos 
de  frugalidade,  ou  de  demasias  mexeriqueiras — 
ou  de  tudo  junto. 

E  é  n'essas  horas  de  desolação,  a  aturar  as 
relaxações  do  pessoal  de  serviço,  as  intrujices 
culinárias,  os  horrores  da  meia  promiscuidade 
com  toda  a  casta  de  desconhecidos,  que  nos 
lembramos,  com  saudade,  do  nosso  querido  lar, 
da  nossa  caminha  onde  mais  ninguém  se  deitou, 
dos  nossos  talheres  que  só  servem  para  a  nossa 
gente,  da  nossa  comida  apurada,  da  nossa  creada 
attenta  e  pratica  dos  nossos  costumes  (pardonl)^ 
dos  nossos  gatos  —  amigos  orgulhosos  —  e  dos 
nossos  livros  —  amigos  resignados,  dos  nossos 
chinellos,  do  nosso  home^  do  nosso  nicho,  do 
nosso  tugúrio  —  como  diria  o  Encravadissimo. 
E  com  remorso  nos  lembramos  das  nossas  zan- 
gas, dos  nossos  enfados,  das  nossas  recrimina- 
ções, que  em  nossa  casa  entristecem  victimas — 
e  que  lá  fora  fazem  rir  algozes.-. . 
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Pois  é  verdade,  fui  me  a  D.  Maria,  sabbado 
passado,  e  regressei  quarta-feira,  muito  bem  res- 
tabelecido dos  meus  achaques  physicos,  e  tendo 
saboreado  as  delicias  da"  Santa  Natureza,  em 
plena  libertação  e  independência  de  canceiras  e 
cuidados.  Fui  sósinho,  pois  que  a  digressão  cam- 
pestre em  período  de  Carnaval  é  patuscada  que 
não  se  impõe  aos  que  a  gente  estima.  Para  sa- 
boreai a  a  preceito,  faz-se  mister  um  fundo  de 
aborrecimento  que  não  é  dado  a  todos  possuir» 
e  quem  não'  fôr  para  lá  muito  aborrecido  corre 
o  perigo  de  lá  se  aborrecer  ao  fim  do  dia  da 
sua  chegada. 


Quando  entrei  na  aldeia,  domingo  de  manhã, 
tendo-me  hospedado,  na  véspera,  em  uma  po- 
voação vizinha,  estavam  reunidos  em  grupo  nu- 
merosos rapazitos,  e  logo  um  saloio  velho  lhes 
berrou  que  tirassem  os  barretes  e  que  me  pe- 
dissem a  benção.  Dispensei  as  formulas  e  tratei 
4©  averiguar  se  a  escola  introduzira  differenças 
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n'aquelles  amiguinhos.  Sem  a  menor  duvida  j 
Infinitamente  mais  polidos  de  maneiras  e  sor- 
rindo cortezes,  não  bestialmente,  como  rapazitos 
de  boa  companhia  !  Até  o  António  Rato,  peque- 
nito lapuz,  que  o  anno  passado  só  sabia  coçar-se 
na  rabadilha  e  jogar  a  pedra  —  tudo  n'um  silen- 
cio sinistro  —  me  falou  com  uma  espécie  de  de- 
licadeza. Não  estava  lá  a  Professora,  que  tinha 
vindo  a  Lisboa;  e  disseram-me  os  educandos  e 
garantiram  me  saloios  velhos  —  que  é  uma  5e- 
nhora  de  respeito.  Se  elles  queriam  dizer,  como 
supponho,  que  é  muito  intelligente  e  muito  bon- 
dosa e  que  se  compenetrou  das  agruras  e  das 
consolações  da  sua  missão,  declaro  que  teem 
razão  na  sua  formula :  —  é  uma  senhora,  por 
diversos  títulos,  credora  de  todos  os  respeitos. ^ 


Depois  de  haver  notado  os  progressos  da  ra- 
paziada, notei  o  que  falta  aos  progressos  mate- 
riaes  da  terra:  são  os  meios  da  communicação 


'  A  sr.*  D.  Júlia  Augusta  da  Silva  PiQtQ, 
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entre  ella  e  a  visinha  Canecas,  a  qual,  a  seu 
lurno,  os  reclama  em  relação  a  Relias,  por  modo 
que  o  trajecto  amaldiçoado  no  carro  de  Lisboa 
seja  substituído  pelo  da  linha  férrea.  Todas 
aquellas  povoações:  as  do  concelho  de  Loures 
e  a  freguezia  do  Almargem  lucrariam  vida  nova 
com  o  empate  de  meia  dúzia  de  contos  —  o  que 
a  um  commissario  régio  mal  daria  para  a  cova 
d'um  dente. 

Um   influente  local,    que   se  interesse   pelos 
simples,  é  o  que  eu  lhes  desejo. 


Estava  lindo  o  tempo  no  domingo,  e  disseram- 
me  os  saloios  que  Deus  seria  muito  bom,  se 
mandasse  uma  régasita.  Vinte  e  quatro  horas 
volvidas  —  e  lá  tinham  a  rega.  Não  sei  que  mais 
devam  a  Deus,  que  os  favorece  sem  que  lhe 
mettam  empenhos...  a  não  ser  que  o  padre 
José. . .  mas  não  lhe  vejo  cara  de  influente. 


CINZAS  FRIAS 


ÍOL\iDOS  dez  dias  sobre  o  Carnaval,  sere- 
nada a  telha  das  hystericas  meninas  ca- 
sadoiras,  e  tendo  o  filho  do  commendador 
Francisco  medido  o  alcance  da  sua  asneira  — 
pôr  no  prego  as  colheres  de  prata  de  seu  pae, 
—  já  as  orelhas  dos  patuscos  se  podem  abrir  ás 
recriminações  severas  dos  moralistas.  Quero  que 
o  commendador  me  diga  se  não  foi  obnoxio  o 
seu  procedimento,  ao  deixar  estiolar-se  no  lar 
domestico  sua  respeitável  consorte,  e  partir,  á 
doida,  com  a  mulher  do  estanco,  por  essas  po- 
voações ruraes,  desmoralisando  a  saloiada  com 
idyllios  serôdios  perversissimos ;  e  digam  me 
aquellas   labisgoias   que  todas  se  deleitaram  a 
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provocar  e  a  ouvir  obscenidades  de  traseuntes 
irritados,  se  uma  menina  que  de  tal  arte  se  in- 
strue  em  poucas  vergonhas,  entende  que  leva  ao 
futuro  marido  o  convívio  de  uma  mulher  hon- 
rada. Pondera  o  pratico  Tibério  que,  quando  as 
mulheres  mostram  de  mais  os  dentes,  estão 
promptas  a  mostrar  o  resto,  e  á  conta  das  liber- 
dades do  Entrudo  conta-me  historias  maravi- 
lhosas —  que  nem  na  travessa  do  Poço  I 


.  Este  anno,  creio  que  já  lhes  disse,  fui  passar 
o  Carnaval  entre  os  saloios,  e  sendo  certo  que 
os  vi  divertirem  se  ruidosamente,  não  o  é  me- 
nos que  não  abusaram  estupidamente  das  «li- 
berdades da  época»,  para  incommodarem  o  pró- 
ximo, nem  para  pôr  em  pratica  mysteriosos 
projectos  de  libidinosas  maroteiras,  e  que  a  ho- 
nestidade pratica  e  theorica  das  mulheres  esteve 
especialmente  garantida  pelo  pudor  próprio  e 
pela  vigilância  das  familias.  Recato  e  maneiras 
muito  diíferentes  do  que  o  Carnaval  preceitua 
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ás  meninas  brincalhonas  da  Baixa,  mais  ás  me- 
ninas da  Alta. 


Dei  me  n'uma  das  horas  do  meu  descanço, 
entre  a  saloiada,  a  recordar  me  dos  meus  Car- 
navaes  passados.  Mesmo  asi>im,  já  não  era  para 
ahi  qualquer  creança,  quando  me  aconteceu 
aquelle  caso  das  duas  loiras,  —  sempre  Ih'o 
quero  contar.  .  . 

Propuzera-me  la  plus  blonde  des  étoiles,  na 
véspera  de  domingo  Gordo,  realisarmos  um 
agrupamento  de  indivíduos  de  dois  sexos,  para 
nos  mascararmos  sensacionalmente,  em  seguida 
a  um  jantar  en  partie  fine  (desconheço-me  hoje 
com  este-  franciú  ramalhudo  !).  Convidei  dois 
rapazes  garantidos  em  matéria  de  convivio  com 
formosas,  e  a  lal  minha  amiga  falou,  pela 
sua  parte,  a  uma  sua  col!ega  em  Arte  e  em  ca- 
bellos  louros,  —  a  qual  collega  arranjou  outra 
companheira  indispensável  á  formação  dos  três 
pares.  Tudo  em  delicioso  accordo :  mulheres 
elegantes  e  alegres  e  homens  inclinados  a  diver* 
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tirem-se  en  gentishommes  accomplis  (é  o  que  eu 
digo  :  é  moléstia  !). 

O  homem  põe  e  a  mulher  dispõe.  Tudo  com- 
binado, e  eis  que  a  mais  caprichosa  das  loiras 
muda  de  resolução  na  própria  manhã  de  do- 
mingo Gordo,  e  assim  m'o  participa  em  duas 
linhas  da  sua  primorosa  calligraphia,  allegando 
não  me  lembra  o  que,  nem  ella  o  linha  pensado 
Ora,  acontecia,  ao  tempo,  que  sendo  eu  amicis- 
simo  da  loira  C.  (é  para  a  distinguir  de  outra) 
pensava  por  vezes  com  força  nos  olhos  esmeral- 
dinos da  loira  B.  —  a  collega  que  a  C.  convidara 
e  com  quem  eu  não  tinha  relações.  Foi,  pois, 
com  delicias  celestiaes  que  eu  vi  no  bilhetinho 
da  amiga  G. :  —  «E  agora  encarregue-se  v.  de 
avisar,  além  dos  seus  amigos,  as  minhas  duas 
amigas !  sim  ?» 

Ora,  pois  não  !  Gomo  um  raio,  fui  de  minha 
casa  em  direcção  á  da  loira  B.,  a  dos  olhos  de 
esmeralda,  a  qual,  ao  saber  da  contra  ordem  da 
nossa  amiga,  desatou  a  rir  ;  —  Elle  n'en  fait  ja- 
mais d'autres,  la  jolie  chevrette  !»  disse-me  a 
formosa.  E  em  portuguez  :  —  «Mas  o  senhor 
adora-a,  não  é  assim  ?» 
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E'  n'aquellas  alturas  que  sé  conhece  um  ho- 
mem I  Para  alli  menti  como  um  perro,  jurando 
que  nunca  tinha  amado  senão  a  prodigiosa  loira 
presente.  Disse  lh'as  gordas,  no  tocante  á  minha 
inditferença  por  todas  as  outras  mulheres,  mas 
sinceramente  me  exprimi  quando  lhe  jurei  que 
a  tinha  d'olho  —  por  outras  palavras,  mais  boni- 
tas,—  e  que  estávamos  ambos  condemnados  a 
uma  paixão  dupla,  não  eterna,  o  que  seria  par 
trop  assomanty  mas  levadinha  do  diabo. . . 

Riuse,  gostou,  gostámos.  Ninguém  avisou  os 
restantes  convidados  —  e  não  houve  em  Lisboa, 
vou  jural-o,  par  mais  feliz,  recolhidam^ínte  feliz, 
durante  aquelle  entrudo. 

Guardado  está  o  sujeito  que  ha  de  comer  o  bo- 
cado. 


^^^Í^C, 


AQUELLA  MENINA ! 


QUELLA  menina  honesta  e  de  família  bem 
^oJWJ  relacionada,  —  que  sente  pelas  raparigas 
''^  alegres  uma  impressão  abaixo  do  nojo  e 
que  se  me  refere  desdenhosamente,  irritação  ao 
fundo,  porque  eu  não  sou  um  homem  defãmilia^ 
—  chama-se  Adélia,  mas  desejaria  chamar-se 
Euphrasia  :  mysterios  d'um  craneo  bicudo.  So- 
brinha do  commendador  Francisco,  móe  diaria- 
mente as  pernas  da  D.  Gertrudes,  obrigando  sua 
reipeitavel  e  abominável  tia  a  acompanhal-a,  a 
passo  de  carga,  nas  suas  excursões  de  Beduino, 
pela  rua  central  da  Avenida,  á  conquista  de  um 
namoro.  Mame^elle  atreve-se,  uma  vez  por  outra, 
a  lançar-me  o  lorgnon,  com  um  movimento  sa- 
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cudido  de  bícha-cadella,  e  não  se  esquece  de 
fingir  um  commentario  deprimente  para  a  rainha 
pessoa,  —  inclinando-se  á  longa  orelha  de  sua 
tia.  Mas  cora,  perlurba-se — e  queixa-se  ao  com- 
mendador — de  que  «aquella  cara  de  excommun- 
gado  (sou  eu)  se  ri  quando  olha  para  ella.»  — 
«Que  ideia  fará  de  mim  aquelle  maldito  ?  Jul- 
gará elle  que  eu  sou  das  taesfl»  Francisco  não 
sabe  que  lhe  diga  e  D.  Gertrudes  chama-lhe 
lesma  e  tio  indigno. 

Em  caza  das  Mellos  e  das  Dias,  e  das  Souzas, 
tnamejelle  Adélia  põe-me  pelas  ruas  da  amar- 
gura, e  entre  aquella  e  outras  innocentes  phan- 
lasiam-se  scenas  de  Baixo  Império,  para  o  fim 
de  n'ellas  enquadrar  os  tempos  da  minha  moci- 
dade, —  diz  mame^elle  Virgínia  que  ainda  hoje 
eu  não  sou  seguro.  Parece  impossível  esta  cons- 
piração de  meninas  casadoiras  contra  um  ho- 
mem que  conta  no  seu  passado  cerca  de  trinta 
noivas — e  que  sempre  as  restituiu  como  as  rece- 
bera !  Mas  eu  já  digo  a  niame^elle  Adélia  por- 
que é  que  me  rio  quando  a  vejo. 
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É  que,  já  disposto  a  achal-a  interessante, 
quando  a  ouvi  chamar  lórinhon  ao  instrumento 
dos  seus  desdéns,  introduzi  a  no  catalogo  das 
preciosidades  ridiculas,  quando  vi  aquellas  calças 
dos  meus  peccados.  Foi  das  janellas  trazeiras 
da  casa  de  um  amigo  meu,  que  olham  para  as 
janellas,  igualmente  trazeiras,  da  casa  do  com- 
mendador  :  foi  d'alli  que  eu  vi,  ha  quinze  dias, 
dependuradas  na  corda,  a  enxugAV^  aquellas  cal- 
ças que  são  o  meu  enlevo.  Na  véspera  incom- 
modara-me  mame^elief  na  platéa  de  um  theatro, 
ostentando  o  seu  pyramidal  chapéu  novo,  o  mais 
catita  e  o  mais  caro  da  ultima  remessa  pari- 
siense. Estava  bonita  mamejelle,  estava  orna- 
mental; o  vestuBrio  e  os  adornos  subjacentes  ao 
maravilhoso  chapéu  valiam  os  vencimentos  de 
seis  mezes  de  um  trabalhador  de  secretaria,  ou 
de  redacção.  Se  não  fosse  um  tanto  gaúche  a 
mimosa,  daria  gosto  palestrar  com  ella  n'um  ca- 
marote, emquanto  os  outros  invejam.  Mas  eu 
5Ó  mç  compromçtto  çom  as  taes. . . 
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. . .  Estava  bonita,  bem  ajaezada,  e  cheirava 
bem.  Não  me  esquece  que,  durante  o  espectá- 
culo, notando  que  eu  trocara  um  signal  J'ami- 
zade  com  uma  artista  em  scena,  nume^elle  fez 
um  tregeito  de  quizilia,  algo  caçoista,  e  mur- 
murou á  longa  orelha  de  sua  respeitável  tia  : 
— «É  o  que  eu  á\^o  !»  Que  diz  a  tlor  do  caniço? 
As  phantasias  do  Baixo  Império?  Certo  é  que 
eu  pensava  no  caro  e  luxuoso  catitismo  da  mi- 
mosa, quando  o  meu  amigo  vizinho  do  commen- 
dador  me  disse  : 

—  Tu  sabes  quem  mora  alli? 

—  Não. 

—  É  aquella  catitinha  Adélia,  a  sobrinha  do 
comraendador  Francisco. 

—  Gentil  coincidência :  estava  pensando  n'ella! 

—  Se  tens  projectos  acerca  da  sua  mão,  será 
bom  examinar  lhe  as  roupas  brancas. 

—  ?! 

—  Vês  aquellas  calças  f 
Olhei.  Estavam  na  corda. 

Desejei  para  os  meus  olhos  fatigados  o  lóri- 
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nhon  de  mame^elley  mas  o  meu  amigo  empres- 
toume  um  binóculo.  Vi.  Eram  de  baetilha.  E 
cheias  de  laivos  côr  de  gemma  de  ovo  !  E  tinham 
n'uma  das  nidsgas  um  formidável  remendo  de 
panno  crú  ! 

—  Aquillo  é  da  creada  !  acudi  eu,  pela  honra 
do  convento. 

—  Aquillo  é  da  menina  :  affirmou  o  meu  amigo. 
Com  esse  binóculo  que  ahi  tens,  vejo-a  eu  ves- 
til  as  depois  de  lavadas  e  despil  as  depois  de 
sujas.  Não  imaginas,  nem  acreditarias  o  resto. .  . 

—  Não  digas  I 

# 

Em  desaggravo  das  taes^  diria  hoje  o  Nazareno: 

—  Ai  de  vós,  Adelias  de  hypo:hrisia,  que  por 
fora  ostentaes  longnon,  catitismo,  desdéns  e 
phantasias  do  Baixo  Império,  como  as  não 
sonhariam  as  perdida.^,  mas  por  dentro  vestis 
calças  de  baetilha,  com  remendos  de  algodão 
crú  ! 


-^    -^    -^    -^    -^    -^    -^ 


VOTANDO... 


p^^Hi  por  i858,  sendo  eu  «débil  infante», 
Jl^^  achei  me  seriamente  embrulhado  nos  he- 
'"^^^  roismos  dos  povos  antigos,  mais  nos  he- 
roismos  dos  respectivos  chefes.  Foi  no  collegio 
dos  Lazaristas,  ali  ás  Portas  de  Santo  Antão, 
onde  está  uma  Empreza  Liquidadora.  Vieram 
dar  em  pregão  de  leiloeiro  os  gritos  de  guerra 
de  Annibal  aos  seus  Garihaginezes.  de  Mithri- 
dates  aos  guerreiros  do  Ponto,  de  Pyrrho  aos 
façanhudos  Epirotas,  de  Leonidas  aos  Trezentos 
das  Thermopylas,  de  Epaminondas  á  legião  The- 
bana,  e  o  mais  que  me  escaldava  o  sangue  e  me 
povoava  os  sonhos  de  visões  igualmente  glorio- 
sas que  exterminadoras  !  Aspérrimas  surprezas 
do  Destino  ! 
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Sobrevieram  casos  práticos,  orientações  que 
achatam  —  como  diz  Zé  Povinho  Júnior.  Por 
esses  caminhos  da  Vida  vim  largando,  aos  far- 
rapos, o  lantejoulado  manto  das  illusõês  —como 
chama  ás  mmhocas  cerebraes  o  mais  byzaniino 
dos  Conselheiros  Encravadissimos.  Recordo-me 
de  haver,  ha  dois  annos,  lido,  na  aldeia  de  D.  Ma- 
ria»  um  admirável  trabalho  de  Melchior  de  Vo- 
gíié  acerca  de  Mithridaies:  li-o  estando  eu  n'um 
pinhal  a  caminho  do  logar  de  Camarões,  e,  ao 
fechar  sobre  a  leitura  o  notabilissimo  trabalho, 
conomentei,  espreguiçando-me  como  um  saloio 
encalmado  : 

—  «Pois  sim,  senhor  :  o  tal  Mithridates  era  da 
pelle  do  diabo  1 . . .  Quem  me  dera  aqui  um  bil^ 
do  Thesouro  Velho  !» 

A  que  desce  um  espirito  ! 


Mal  peusava  eu,   pois,  que  ao  crepúsculo  do 
século  XIX  —  tão  pratico  e  panamisado,  —  uma 
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corrente  de  heroísmo  antigo  viria  convulsionar 
os  povos  e  puxar  á  superfície  do  pântano 
social  uma  sympathica  borbulhagem  de  apoio 
moral  e  de  solidariedade  —  das  almas  bem  for- 
madas aos  opprimidos  !  Faço  inutilmente  obser- 
var ao  philosopho  Tibério— que  já  não  ha  Gre- 
gos da  lavra  de  Themistocles,  e  que  o  Bismarck 
fez  ouvir,  ha  tempos,  o  seu  inspirado  verbo, 
ás  multidões  attentas  : — «Que  nada  tinha  a  Al- 
lemanha  com  os  carneiros,  nem  com  os  ladrões 
de  carneiros  da  ilha  de  Greta. «  Deus  me  guarde 
de  deixar  germinar  em  meu  cérebro  um  pensa- 
mento calumnioso ;  mas  tenho  cá  umas  razões, 
espécie  de  palpite,  para  não  dar  palmas  áquel- 
las  christandades  dos  Balkans  e  da  Turquia  da 
Europa  e  da  Grécia  e  da  Turquia  da  Ásia,  que 
uma  vez  por  outra  se  embrulham  com  o  Turco. 
Se  eu  houvesse  de  sair  do  meu  sério,  para  ct)l- 
laborar  em  apoio  moral  a  opprimidos,  iria  pres- 
tal-o  á  Polónia  —  que  salvou  do  Turco  a  civili- 
sação  moderna,  recebendo  em  troca  o  esphace- 
lamento;  não  o  recuzaria  á  pobre  írlanda,  su- 
gada  pela  Grã  Bretanha  e  sem  fumaças  de 
heroísmo  ;  bradaria  pelos  pobres  índios — os  que 
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o  fero  Brissac  espatifa  por  noss«  deshonra ; 
mais  defenderia. . .  mas  pode  socegar  as  orelhas 
o  Patriotismo  portuguez ! 


As  bravatas  dos  Hellenos  —  tão  ricos  de  be- 
roes  e  tão  falhos  de  homens— que  nem  para  o  pa- 
pel do  rei  da  Grécia  encontraram  um  Grego,  e 
que  foram  pedil-o  aos  extranhos, — são  de  con- 
tas e  rixas  velhas  e  para  novas  com  o  Turco. 
Inventou-se  a  nova  Grécia,  como  um  baluarte 
da  Civilisação  Christã  no  Oriente  :  para  isso  a 
arrancou  ao  Turco  um  accordo  das  Potencias. 
O  tal  bcluarte  correspondeu  ás  esperanças  dos 
seus  creadores,  como  se  tem  visto  :  é  um  foco 
de  chinfrinadas  em  nome  de  Leonidas,  e  á  meia 
volta  é  indispensável  conter  as  fúrias  dos  heroes. 
Opprimidos,  Tibério  amigo !  não  urge  procu- 
ral-os  no  Oriente, — nem  mesmo  sair  dos  domi- 
nios  de  Portugal.  Aqui  no  continente :  ahi  por 
essas  províncias  :  ahi  por  esses  bairros  pobres 
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de  Lisboa,  ha  soffrimento  dos  Oppriroidos,com 
todos  os  sinistros  matizes;  pede  justiça,  sem  sa- 
ber a  quem,  descrente  dos  céus  impassíveis  e 
de  cynismo  dos  homens !  E  Tibério  já  tem  idade 
para  fugir  a  enthusiasmos  e  provar  que  tem  vi- 
vido e  que  tem  visto. 


EM   MOÇAMBIQUE 


Jarece  decretada  a  impossibilidade  de  dis- 
cutir a  administração  de  Moçambique  pelo 
^^^^  major  Mousinho  d'Albuquerque,  sem  pré- 
vias genuflexões  perante  a  valentia,  a  honesti- 
dade e  o  patriotismo  daquelle  official.  Ora,  a 
administração  é  deplorável  e  está  debaixo  da 
alçada  do  jornahsmo  —  para  a  critica,  e  da  do 
governo  — para  a  repressão.  Quanto  ás  genu- 
flexões, seria  tempo  de  pôr-lhes  termo,  pois  que 
esses  joelhos  são  os  que  tocaram  a  terra  quan- 
do o  major  Quilinan  desafiou  em  Inglaterra  um 
velho  qiiaker  grosseirão.  Todos  nós  temos  pre- 
sentes os  telegrammas  de  cem  mil  patriotas  alli 
ao   Século^  nos  quaes  o   «heróico   major,    era 
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saudado  corro  a  maior  gloria  do  Portugal  mo- 
derno. E  estamparam-n'o  em  lenços  de  assoara 
pintaram-n'o  em  loiças  baratas  e. . .  já  ninguém 
se  lembra  cl'elle. 

As  adorações  excessivas  e  malbaratadas  a 
frio,  a  propósito  de  banalidades,  devem  ser  des- 
agradáveis a  quem  pratica  um  acto  digno  de 
real  apreço,  —  qual  o  de  Mousinho  e  dos  seus 
trinta  e  tantos  camaradas,  ao  porem  termo  a 
guerra  —  mediante  o  aprisionamento  do  rei  pre- 
to. Isto  pelo  que  toca  ao  sentimento  d'esses  ze- 
losos servidores  da  pátria,  decerto  t?!0  aggravado 
pelas  pataratices  quão  sensível  ao  sincero  reco- 
nhecimento do  paiz.  Mas  ha  superior  iniquidade 
ao  fundo  da  queitão. 


E'  aquillo  dos  pertranentes  e  repizados  quali- 
ficativos outhorgados  ao  major  Mousinho  d'Al- 
buquerque,  a  propjsito  dos  teus  erros  de  admi- 
nistração. Bravura,  honestidade  e  patriotismo 
são  qualidades  que  devemos  suppôr  existentes 
em  todos  os  camaradas  do  alludido  militar.  Um 
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jornalista,  que  deve  ser  incapaz  de  calumnias, 
de  escroqueries  e  de  covardias,  está  dispensado 
de  affirmações  de  extraordinário  talento;  mas  o 
soldado  dispensado  do  talento,  ainda  mesmo  do 
mais  ordinário,  não  podemos  imaginal-o  sem 
os  attributos  do  valor,  da  honestidade  e  do  pa- 
triotismo. N^estas  condições,  Mousinho  d'Albu- 
querque  é  um  modelo-  pois  que  deu  excellen 
tes  provas  —  e  cada  um  dos  seus  camaradas  de 
Chaimite  é  outro  modelo;  e  presume  se  que 
todos  os  militares  portuguezes  dariam  similhan- 
tes  provas,  se  fossem  chamados  a  produzil  as. 


Militar  brilhantemente  provado,  o  capitão 
Mousinho  foi  feito  major  por  distticção.  Justo ! 
Inventaram-n'o  commissario  régio  :  e  ahi  estão 
os  alicerces  do  que  se  está  vendo.  A  classe  mi- 
litar e  muita  gente  que  não  veste  farda  diverti- 
ram-se  á  custa  da  nomeação  do  sr,  António  Ennes 
para  dirigir,  como  generalíssimo,  as  operações 
contra  o  Gungunhana.  Eu  também  me  ri.  Mas 
$e  a  falta  de  um  Annibal,  além  dg  rçsto,  não 
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permittiu  que  o  sr.  Ennes  desempenhasse  o  pa- 
pel de  Scipião  o  Africano,  o  caso  é  que  esse 
jornalista^  um  estudioso  e  sabedor  em  admi- 
nistração, decretou  coisas  que  o  commercio  e  a 
industria  na  Africa  Oriental  indicara  hoje  ao  go- 
verno da  metrópole,  como  devendo  ser  restabe- 
lecidas, em  substituição  aos  decretos  de  Mousi- 
nho. E'  certo  que  na  epopêa  napoleoaica  vemos 
o  grande  Corso,  nos  intervallos  das  suas  victo- 
rias,  crear  o  Código  Napoleão  e  discutir  com 
Laplace  na  Academia,  mas  as  faculdades  extra- 
ordinárias do  Grande  C^apitão  do  século,  per- 
mittindo-lhe  ser  a  um  tempo  o  máximo  general 
dos  tempos  modernos,  um  grande  legislador  e 
um  espirito  eminentemente  scientifico,  não  se 
apresentam  assim  reunidas  para  o  simples  caso 
histórico  de  uma  lucta  de  PortQgal  com  os  Vá- 
tuas  e  da  reforma  simultâneas  da  administração 
de  Moçambique.  O  sr.  Ennes  a  guerrear  dava- 
nos  vontade  de  rir;  o  sr.  Mousinho  d'Albuquer- 
que  a  administrar  dá  vontade  de  chorar.  •■  ás 
victjnias  da  sua  administração. 
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ignoro  se  o  actual  governo  *  quer  ver  a  situa- 
ção, com  naais  attentas  e  sérias  vistas  do  que  as 
do  seu  antecessor.  Não  é  esse  o  meu  caso  de 
hoje.  Apenas  reajo  contra  a  obstinação,  humi- 
lhante e  iníqua,  dos  que  censuram  os  decretos 
absurdos  e  arbitrários  de  Mousinho,  em  desen- 
rolar a  lista  das  qualidades  heróicas  e  outras  do 
prestigioso  official,  como  que  para  se  desculpa- 
rem da  ousadia  de  timidas  censuras.  Não  pre- 
vejo os  acontecimentos  em  Africa :  estou  muito 
longe  dos  individuos  e  desconheço-os  comple- 
tamente ;  mas  entendo  que  a  hora  de  reclamar 
energicamente,  sem  féiichismos,  contra  o  estado 
de  coisas  em  Moçambique  já  bateu  ha  muito* 
Das  responsabilidades  terá  a  critica  o  seu  qui- 
nhão! 


■^ 


<  Abril  de  1897. 


TRANSEUNTES 


:^EMBRO-ME,  de  quando  em  quando^ — poucas 
vezes,— de  um  bujeito  que  já  não  vive  em 

^  Lisboa  e  que  dava  sérios  desgostos,  nos 
tempos  da  sua  rezidencia  entre  nós,  aos  tran- 
seuntes seus  conhecidos.  Imagine  o  leitor  que 
tinha  relações  com  o  homem  e  supponha  que  o 
encontrava  na  rua,  e  que  n'essa  manhã  calçara 
uns  sapatos  novos.  Bem.  A  primeira  coisa  que 
elle  lhe  dizia  era,  n'um  tom  feroz  e  sarcástico, 
como  que  rangendo  os  dentes  : 

—  De  sapatos  novos,  hein  ?  Sempre  ha  cada 
pedaço  d'asno  ! 

E  o  leitor,  se  não  conhecia  bem  a  fundo  o 
freguez  : 
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—  Você  está  doido  ? 

E  elle,  erguendo  a  bengala  : 

—  Doido,  seu  pulha  ?  !  Você  tem  a  pouca  ver- 
gonha de  andar  de  sapatos  novos,  como  se  fos- 
se alguém,  e  eu  ando  aqui  com  os  dedos  de 
fora!  Seu  canalha! 

E  a  questão  acabava  mal,  ou  ridiculamente  — 
pela  fuga  do  leitor. 

Os  cuidados  que  lhe  mereciam  os  bifes  comi- 
dos pelo  próximo  e  as  calças  novas  por  esse 
próximo  vestidas  e  os  dinheiros  que  este  ganha- 
va— e  tudo  para  execrar,  ameaçar  e  ás  vezes, 
mesmo,  espancar  os  taes  feli^es^  —  davam  para 
um  poema  heroe  cómico,  terminando  n'um  hos- 
pital de  doidos.  Era  phenomenal  aquelle  typo ; 
mas,  emfim,  tinha  uma  atenuante  :  a  pobreza. 
Era  um  invejoso,  mas  necessitado. 


Peior,  de  torpissima  raça,  com  um  dos  pés  de 
baixo  no  Ridículo  e  o  outro  na  Ferocidade,  é 
aquelle  galeote  que,  cheia  a  pança, — e  illegal- 
mente  cheia, — espreita  a  cada  momento  a  situa- 


Ó7 


ção  do  próximo,  e  faz,  a  cada  hora,  contas  mi- 
nuciosas dos  prováveis  rendimentos  d'esse  indi- 
viduo. Se  os  ganhos  conhecidos  são  insufficien- 
tes  para  alimentação  d'es^e  próximo,  a  besta- 
féra  exulta  e — interessante  coisa  !  —  orgulha-se 
da  pobreza  do  outro,  alardeia  as  privações  dos 
seus  correligionários — dos  verdadeiros  luctado- 
res  ! — dos  homens  de  uma  só  fé  !  Quer  os  seus 
companheiros  f^wros;  e  não  concebe  a  pureza — 
a  dos  outros — senão  entrelaçada  cora  a  miséria! 
Não  phantasio.  Está-me  lendo  a  besta-féra, 
que  perdoaria  ao  destino,  se  eu  lhe  arrancasse 
a  pelle— com  a  condição  de  eu  perder  parte  do 
meu  pão.  Um  artista,  que  é  uma  gloria  de  Por- 
tugal, dizia-me  um  dia,  ahi  n'uma  rua  de  Lis- 
boa :  —  «Você  não  imagina  o  descrédito  moral 
que  me  tem  trazido  a  circumstancia  de  eu  não 
soffrer  necessidades!  Se  eu  passasse  fome  e  an- 
dasse com  as  botas  rotas  seria  admiravelmente 
ornamental  e  até  me  perdoariam  o  talento!» 


.Um  dia   d'estes,  um   compadre  da  besta* 
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féra  dizia-me  com  toda  a  naturalidade: — «Você 
está  ganhando  bastante  :  trabalha  para  jórnaes, 
pára  editores,  tem  um  empregosito.  . .  O  que 
vale  é  que  tudo  isso  é  mal  pago.»  Este  o  que 
vale  deu-me  para  meditar  e  para  me  rir  por 
dentro,  durante  duas  horas  bem  puxadas.  O  que 
vale  é  que  talvez  todo  o  meu  trabalho,  que  já 
me  tem  feito  cair  doente,  não  me  chegará  — 
hein  ? — para  pagar,  sem  afflicção,  a  minha  renda 
da  casa.  Se  a  besta-féra,  mais  os  compadres,  se 
convencem  de  que  eu  ponho  de  parte,  sem  dif- 
íiculdades,  o  dinheiro  para  o  senhorio  e  para 
um  fato  novo  e  para  um  brinde  ao  Marius,  no 
próximo  dia  dos  seus  annos  {é  no  dia  i5  de 
abril),,  desatam  outra  vez,  a  conspirar — para  me 
tirarem  as  minhas  fontes  de  receita.  Que  é  para 
eu  ser  um  puro  ! 


...O  meu  leitor  ingénuo  ignorava  que  se 
pôde  ser  tão  canalha,  á  face  do  Greador  }  Pois 
não  ha  duvida  nenhuma  ! 


JUIZINHO ! 


^  "a  uma  escola,  ou  uns  doutrinários,  ou  uns 


sujeitos  douírinantes,  segundo  a  qual,  ou 
os  quaes,  a  esmola  avilta  quem  a  recebe, 
anima  a  ociosidade  e  abre  uma  válvula  aos  sof- 
frimentos  originários  da  Revolução.  Este  ultimo 
facto  é  aliegado  pelos  que  contam,  está  claro, 
com  uma  revolução  purificadora.  Eu  também 
conto  com  ella  —  mas  a  longo  prazo,  e  n'estas 
condições  parece  que  deixar  agonisar  de  fome 
os  nossos  similhantes,  a  fim  de  dar  mais  causas 
á  purificação  social  é  ainda  mais  obnoxio  de 
que  o  consolal-os  com  a  idéa  da  Bemaventu- 
rança.  Eu  explico  o  meu  pensamento. 
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Foi  hontem  á  noite  que,  descendo  eu  a  tra- 
vessa do  Conde  de  Soure,  em  direcção  a  minha 
casa,  vi  sentada  no  degrau  de  uma  porta  uma 
vendedeira  de  fracta,  com  uma  giga  em  frente 
de  si  e  dentro  da  giga  uma  creancita  embru- 
lhada em  trapos.  A  mulher  parecia  scismar, 
olhando  para  o  embrulho.  Despertou,  ao  ruido 
dos  meus  passos,  ergueu  a  cabeça,  e  pediu-me 
esmola,  justificando: 

—  Não  ganhei  nada  em  todo  o  santíssimo  dia. 
É  para  dez  réis  de  leite  para  a  pequenita.» 

Sem  tempo  para  philosophias  revoluciona- 
rias, dei  á  mulher  todo  o  dinheiro  que  levava : 
pouca  coisa,  mas  de  boa  vontade.  Segui  cami- 
nho, e  mergulhei  então  em  doces  ponderações. 
Foram  as  seguintes,  aproximadamente  : 


—  Sem  duvida  alguma,  por  este  processo  de 
matar  a  fome  a  quem  a  soíFre,  a  gente  incorre 
nas  censuras  do  Gleophas,   um   que   protesta 
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contra  a  esmola,  porque  ella  avilta  e  degrada  e 
porque  assim  não  ha  meio  Je  chegarmos  a  uma 
explosão.  O  Cleophas  é  piteireiro,  mas  tem  opi- 
niões scientificas,  e  é  justamente  <'fóra  da  Scien- 
cia»  que  elle  me  considera,  e  tal  me  denuncia 
aos  do  club  Solas  e  tacões.  Pouco  scientifico, 
não  haja  duvida  —  isto  de  dar  pão  áquella  mãe 
e  urna  tijella  de  leite  á  pequenita!  Eu  devera, 
consoante  os  preceitos  orientados  do  piteireiro 
Cleophas,  esperar  e  mesmo  desejar  que  a  mãe  e 
a  filha  morressem  á  mingua,  por  modo  que  a 
«Sociedade  egoista»  apanhasse  para  o  seu  ta- 
baco em  valentes  noticias  de  sensação.  E  que 
soberbas  invectivas  não  sairiam,  á  noite,  no  Sa- 
ias e  tacões.,  dos  lábios  rechonchudos  de  Cleo- 
phas, quando  elle  pondo  na  pança  cheia  os  pés 
de  cima,  intercalasse  nos  seus  arrotos  a  paio 
com  ervilhas:  —  «A  pobre  mãe  e  a  innocente 
creancinha  foram  victimas  da  desorganisação 
social !  Não  perca  d'olho  o  Proletariado  esses 
manejos  do  Conservantismo  e  da  Glericalhada 
astuta  !» 

. . .  E'    claro  que  a  luz  do  critério  d'aquella 
besta...    perdão  I   da   critica   de  Cleophas,  eu 
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cerceei,  pelo  meu  sentimentalismo,  poderosos 
argumentos  para  deitar  a  coisa  abaixo  e  apres- 
sar a  vmda  da  outra  coisa.  Mas,  se  eu  deixasse 
ao  frio,  á  fome  e  ao  abandono  aquelles  dois 
desgraçados,  sem  lhes  valer  com  os  meus  fracos 
recursos,  —  se  assim  orientadannente  eu  seguisse 
os  processos  scientificos  d'aquelle...  honrado 
homem,  creio  que  a  minha  incomprehensão  de 
taes  processos  me  daria  alternadamente  as  vi- 
sões da  mulher  sentada  a  uma  porta,  com  a 
creança  na  giga,  miseráveis  e  perdidas,  e,  como 
pendant,  do  Cieophas  a  contas  com  o  paio  e  as 
ervilhas  e  o  Torreano  —  bote  e  deite  !  —  até  se 
lhe  tocar  com  o  dedo.  E  eu  juigar-me-hia  tão 
desalmado  como  o  revolucionário  piteireiro. 


Tal  ia  eu  magicando,  a  caminho  de  casa,  e 
durante  duas  horas,  bem  puxadas,  deu-me  para 
meditações  o  assumpto  e  bi-partiram-se  as  mi- 
nhas duvidas,  no  tocante  aos  preceitos  do  Cieo- 
phas —  que  quer  a  Miséria,  para  apressar  a  Ex- 
plosão, —  e  aos  do  Frei  Gerúndio,  que  pretende 
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evitar  a  Explosão,  indicando  aos  que  soífrem 
—  as  compensações  no  outro  mundo.  E  concluí 
que  a  vendedeira  e  a  creança  estariam  bem  ser- 
vidas —  quer  o  Cleophas  as  destinasse  a  exem- 
plos, em  conserva,  da  crueldade  social, —  quer 
Frei  Gerúndio  as  preparasse,  em  agua-benta, 
para  as  delicias  da  Bemaventurança  ! 


A^m^Â 


UM  MORTO 


;alleceu  um  homem  que  todos  nós  esti- 
mávamos—  nós  outros  a  quem  elle  dis- 
pensava o  seu  convívio  franco  e  honrado. 
Já  sabem  os  meus  companheiros  que  eu  alludo 
a  Leandro  Braga.  Prezou  em  extremos  de  affe- 
cto  a  sua  arte  e  os  seus  amigos,  e  a  sua  morte 
é  para  aquella  e  para  estes  uma  real  perda  — 
e  um  perda  por  todos  reconhecida.  Gastam-se 
as  formulas  do  Necrológio,  da  Oração  Fúnebre, 
ao  mesmo  passo  que  o  coração  se  nos  vae  ge- 
lando, n'esta  attitude  de  espectadores  de  fune- 
raes,  —  que  a  certo  ponto  da  vida  principiam 
a  esperar  a  ve^ :  A  certo  ponto  de  vida  —  disse 
eu  :  é  n'este  meu  ponto,  onde  o  grupo  dos  mor- 
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tos  me  apparece  muito  maior  que  o  dos  vivos. 
Fallo  dos  meus  vivos  e  dos  meus  mortos. . . 


Leandro  Braga  era  um  artista  —  da  fina  raça 
dos  meticnlosos.  Fora  dos  seus  dominios  espe- 
ciaes  da  esculptura  em  madeira,  nos  quaes  el!e 
punha  ao  serviço  das  reconstituições  uma  dupla 
superioridade  —  de  critica  e  de  execução,  — 
aquelle  bello  espirito  espraiava-se  pelos  domi- 
nios de  toda  a  Esthetica,  e  era  um  encanto  ou- 
vil-o  e  vel-o  no  seu  enthusiasmo  de  bon  enfant^ 
a  discustir  sobre  uma  observação  a  miscrosco- 
pio  —  o  que  não  inpedia  as  outras,  a  telescópio  : 
assim  fosse  do  alto  o  assumpto  !  Um  tanto,  bas- 
tante, profano  na  especialidade  do  artista,  re- 
conheci os  seus  dotes  de  fina  critica,  ao  ouvil-o, 
uma  vez  por  outr^,  falar  de  Lettras  —  despre- 
tenciosamente,  como  quem  consultava  : — «E'  a 
minha  humilde  opinião. . .  Vossa  Excellencia,  a 
esta  hora,  chama-se  mettediço...»  Parece  que 
o  estou  ouvindo  I 
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Gostava  da  palestra  á  meza  —  á  de  sua  casa, 
ou  á  do  restaurante,  ou  do  botequim,  e  insistia 
em  pagar  tudo^  o  que  se  tornava,  a  certo  ponto, 
incoramodativo. . .  para  os  que  não  gostam  «de 
que  se  lhes  pague  tudo».  Dei-me  a  observar 
aquella  mania  de  Leandro  Braga,  e  concluí  que 
ella  denunciava  a  natureza  hospitaleira.  Não  po- 
dendo franquear  o  seu  casttllo  aos  amigos  e  aos 
conhecidos,  desejava  iêl*os  á  sua  ine^a^  e  a  sua 
me^a  era  em  qualquer  parte  —  na  cervejaria,  na 
casa  de  pasto,  no  seu  próprio  lar.  Quantos  mais 
convivas  —  tanto  mais  feliz  ! 


Vejo  n'um  jornal  — que  certo  publico  embir- 
rava com  o  facto  de  o  artista  haver  trabalhado 
primorosa  e  superiormente  para  o  rei,  para  a 
sr.^  duqueza  de  Palmella,  etc.  Miserável  publico, 
se  elle  não  é  apenas  suspeita  do  jornalista  1  Fa- 
zer democracias  a  propósito  do  Talento  é  tão 
vil,  ou  tão  idiota,  como  fazer  amíocrjczas.  Pen- 
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sando  detidamente,  acho  crivei  que  alguém  lhe 
levasse  mal  —  ao  illustre  artista  —  os  seus  tra- 
balhos para  o  rei  e  para  os  fidalgos  :  é  que  me 
iembro  de  duas  cavalgaduras,  de  feitios  humanos, 
que  ha  tempos  diziam,  a  primeira  á  segunda  e 
vice-versa,  ao  verem-me  na  rua  cumprimentar 
o  sr.  Marianno  de  Carvalho,  —  de  quem  fui  du- 
rante um  anno  companheiro  de  redacção,  e  de 
quem  só  recebi  affirmaçÕes  de  consideração: — 
«Você  olhe  para  isto  !>>  —  «Já  vi!  Não  se  faz 
nada  com  gente  d'esta  \» 

Ainda  hoje  estou  esperando  que  desembrulhe 
tal  meada  de  raciocínios  qualquer  besta  mais 
civilizada  do  que  aquellas  duas. 


. . .  Era  um  typo  de  bondade,  afora  os  seus 
talentos,  o  distincto  artista  que  nós  perdemos. 
Vi-o  fazer  o  bem,  com  o  sorriso  de  fina  liga  — 
de  compaixão  e  ironia  —  de  quem  não  espera 
gratidão,  nem  precisa  de  tal  estimulante.  Gene- 
rosidade absoluta  :  o  beneficio  e  o  perdão  ante- 
cipados aos  coices  inevitáveis.  Tenho  de  Leandro 
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Braga  um  livro  notável  que  elle  me  offereceu  — 
uma  obra  de  Esquiros  sobre  a  Inglaterra,  depois 
de  uma  noite  de  palestra  sobre  Arte  e  Littera- 
tura  Inglezas,  e  também  tenho  a  promessa  de 
uma  moldura  que  seria  feita  por  sua  mão  —  para 
um  quadro  que  outro  artista  me  promettera  e 
que  se  dispensou  de  dar-me.  Lamento  não  pos- 
suir a  moldura  por  Leandro  Braga, 


-^  -^  -^  -^  -^  -^  -^ 


FINANÇAS 


^;.T^EJO  n'um  jornal,  a  propósito  da  situação 
'pyiS  financeira  em  que  Portugal  se  embrulha, 
^^^^  que  não  convém  iiludirmo-nos  e  que  o 
melhor  é  estarmos  iodos  prevenidos.  Com  que? 
A  minha  dona  de  casa,  como  quer  que  eu  lhe 
mostre  o  jornal  e  que  a  aconselhe  a  estar  pre- 
venida, objecta-me  que  um.  kilo  de  cebolas  lhe 
custou  hontem  cento  e  trinta  réis — dej  réis  cada 
cebola  —  e  que  está  tudo  na  mesma  afinação  ; 
leia-se  desafinação.  Que  se  eu  lhe  digo  que  se 
previna  com  géneros  ahmenticios,  é  preciso 
uma  fortuna — só  para  a  mercearia.  Ora,  eu  não 
disponho  de  uuia  fortuna^  e  tenho  de  me  con- 
servar desprevenido.  Se  m'a  não  tivessem  levado 


82 


aquelles  refinadíssimos  ladrões,  duros  e  molles, 
poderia  obedecer  aos  preceitos  da  gazeta  e  gas- 
tar em  batatas  o  meu  par  de  contos.  Assim  —  é 
a  bancarrota  geral  a  pronunciar  se,  e  eu  a  con- 
tas com  o  ultimo  cartucho.  Obnoxia  situação  ! 


Estes  gritos  de  alarme  —  «que  vem  ahi  a  Mi- 
séria geral  e  que  é  preciso  prevenirmo-nos»  — 
lembram-me  o  caso  de,  ha  annos,  uma  tarde,  se 
haver  declarado  o  pânico  em  Lisboa,  não  se  en- 
contrando quem  trocasse  uma  nota.  Foi  quando 
o  ministro  da  Fazenda,  Maríanno,  acudiu  com 
as  cédulas:  hão  de  estar  lembrados.  Eu  ia  pela 
Avenida  acima,  assaz  embezerrado  á  conta  da 
espiga  nacional,  quando  se  me  abeirou  um  res- 
peitável burguez  que  o  leitor  conhece,  e  me 
disse  entre  varias  coisas  sisudas  ; 

— Isto  vae  de  pernas  ao  ar,  não  dura  seis  me- 
zes  (foi  ha  de^  annos).  Tem  sido  uma  pouca 
vergonha  (critica  nacional  t).  Coitado  de  quem 
se  achar  desprevenido  {é  a  tal  coisa)  no  dià  da 
chinfrinada  !  O  amigo  está  prevenido  ? 


— Estou. 

Estava.  Só  em  sardinhas  de  escabeche  e  em 
conserva  de  pimentos  empregara  eu  duas  sema- 
nas de  meus  reditos. 

—  Dou-lhe  os  parabéns  ;  proseguiu  o  cava- 
lheiro. Eu  também  estou  prevenido. 

E  com  ar  mysterio.^^o,  olhando  em  redor  de 
SI,  tirou  da  algibeira  uma  bolsa,  e  disse-me  : 

— Olhe  para  isto  1 

Olhei.  Eiie  despejou  a  boisa  na  palma  da  mão 
e  eu  vi — sete  moedas  de  cinco  tostões. 

Estaria  elle  a  caçoar  ?  Observei-o,  para  o  fim 
de  me  rir;  mas  o  homem  não  caçoava.  Consi- 
derava-se  prevenido^  com  três  mil  e  quinhentos 
réis  em  prata,  para  o  que  desse  e  viesse. 


Não  lhe  escapou  a  minha'indecisão.  e  pergun- 
tou-me  : 

—  Acha  pouco  ? 

—  Sim. . .   Se  não  tem  mais  do  que  isso. . . 
— E'  o  bastante,  A  bancarrota  chega,  as  notas 
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e  as  cédulas  perdem  o  valor,  surge  a  fome,  os 
gajos  fogem,  a  anarchia  rebenta,  —  mas,  como 
este  povo  não  tem  geito,  ao  cabo  de  três  dias 
sobrevêm  a  ordem.  Ora,  sete  meias  coroas, 
no  dia  em  que  deixarem  de  valer  cinco  réis 
as  cédulas  e  as  notas  bancarias,  representam 
uma  fortuna.  Uma  pessoa  abastece-se  de  pro- 
visões como  se  fosse  para  um  cerco  de  dois 
annos. 

—  Mas  a  anarchia  vae-Ihe  á  praça  ;  quer  di- 
zer— vae-lhe  ao  faval ;  ou  'antes — vae-lhe  ao  fa- 
val e  á  praça ! 

— Não,  que  eu  já  tenho  um  subterrâneo,  onde 
me  encafúo  com  as  provisões,  e  depois  espero 
os  acontecimentos. 


Talvez  imaginem  que  eu  invento,  ou  que,  pe- 
lo menos,  indico  um  original.  Pois  não  é  assim 
Providencialmente  surgem  n'um  pendant^  con- 
soante me  affirmava  o  homem,  revolucionários 
que  não  teem  geito  para  se  aguentar  na  lucta 
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e  honrados  burguezes  sem  geito  para  se  defen- 
der. Encafuados  no  subterrâneos,  com  provisões 
para  três  dias,  emquanto  o  Estrangeiro  restabe- 
lece a  ordem  e  os  gajos  fogem  ás  responsabili- 
dades :  tal  reza  o  programma  da  festa,  e  é  inú- 
til que  o  jornal  nos  diga  —  que  devemos  estar 
prevenidos.  Já  o  estamos  todos. 


Qã).% 


^r^ 
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TURCOS  E  GREGOS  * 


fESDE  O  philosopho  Tibério  até  á  minha 
creada  Maria  Cândida,  passando  pelo  Tre- 
tas e  pelo  Fidelio,  mais  pelo  commenda- 
dor  Francisco,  serpenteia  esta  opinião  :  —  Que 
a  Turquia  é  um  ultrage  á  Moral,  mais  á  Civili- 
zação, e  que  é  preciso  fazer  votos  pela  victoria 
dos  Gregos.  Ao  mesmo  tempo,  os  citados  Gre- 
gos—  que  se  vêem  cada  vez  mais  ditos,  como 
diria  o  outro — já  fazem  preces  ao  Consiglieri... 
perdão  I  ao  Todo-Poderoso,  o  que  é  signal  de 
atarantação  e  de  completa  ignorância  d'aquelles 
dizeres    do    Taurenne  .  —  «Le  bon   Dieu  dans 
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une  bataille  est  toujours  pour  les  plus  gros  es- 
cadrons.» 

Ora,  os  Turcos  não  dispõem  apenas  de  maio- 
res esquadrões,  e  até  agora  não  lançaram  em 
campo  forças  superiores  em  numero  ás  dos  seus  • 
adversários.  Mas  levam  de  vencida  os  Gregos — 
porque  teem,  pelos  modos,  superior  organisação 
militar  e  porque  são,  ainda  hoje,  dos  mais  aguer- 
ridos soldados  do  mundo.  Podem  as  intrujices 
diplomáticas  e  as  combinações  das  potencias  ir 
mutilando  o  império,  á  conta  das  transigências 
dos  sultões  :  quando,  porém,  se  trata  de  comba- 
ter, o  Turco  é  um  homem — como  já  se  não 
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Desde  o  philosopho  Tibério  até  á  minha  creada 
Maria  Cândida,  passando  pelo  Tretas  e  pelo 
Fidelio,  mais  pelo  commendador  Francisco,  vejo 
tudo  em  armas  contra  mim  —  sectário  do  Turco 
obnoxio  e  causticador.  Mas  eu  pergunto  a  essa 
gente,  pela  milessima  vei,  —  que  diabo  de  van- 
tagens, em  Givilisação,  apresenta,  sobre  os  Otto- 
manos,  a  Grécia  moderna  —  essa  phantasia  de 
baluarte  christão,  inventada  ha  meio  século,  pe- 
las Potencias,  para  o  fim  de  enfraquecer  o  Turco! 


Í>Q 


Coisas  e  tal. . .  que  o  Grego  heróico  ergueu-se 
como  um  leão,  s«ndo  débil  e  coisas,  contra  um 
adversário  cem  vezes  mais  forte.  Sério  :  cre  o 
commendador  e  crêem  os  outros  que  o  Grego, 
ao  dar-se  ares  de  conquistador,  estendendo  a 
unha  para  Creta,  não  obedecia  a  suggestóes 
de  Potencia  graúda  e  não  contava,  mais  uma 
vez,  com  protecção  ?  O  que  ?  Vinham  os  do  rei 
Jorge,  sequestrados  da  civilisação  contempo- 
rânea, dar  vida  ao  Hellenismo  —  em  nome  da 
Civilisação  Atheniense  e  dos  loiros  de  Themis- 
tocles  ?  Vinha  o  Parvajolapoulos  representar 
Sócrates  e  Platão,  e  dava-se  ares  o  o  Escagar- 
rinhapoulos  de  fazer  o  papel  de  Leonidas  ?  ! 
CéuR  !  que  stultas  pretenções  1  Já  o  Sylla,  ao 
sovar  os  Gregos  do  seu  tempo,  recebia  uma  de- 
putação helienica,  muito  gaiteira,  a  qual  o  cha- 
mava ao  respeito  das  glorias  da  velha  Grécia  e 
lhe  descrevia  os  altos  feitos  de  Milciades  e  de 
Epaminondas.  E  o  Romano,  entre  cómico  e  si- 
nistro :  —  oOh  !  felizes  mortaes,  que  tão  bellos 
feitos  podeis  narrar  em  vossos  cursos  de  His- 


toria  !  Infelizmente,  eu  não  venho  instruir- rae, 
mas  dar-vos  muita  lambada,  que  vós  mereceis  !» 
E  chegou  lhes  —em  nome  da  civilização  romana 
—  um  calor  que  também  entrou  na  Historia  ! 


Não  existe,  a  esta  hora,  povo  europeu  que  não 
tenha  em  sua  caza  com  que  entreter-se  deveras; 
crises  económicas,  crises  financeiras,  immora- 
lldades,  tyrannias,  ó  inferno  !  Pois  bem  :  é  a 
Grecomania  o  que  desorienta  essas  gentes  !  Não 
falta  entre  os  greccphilos  quem,  entre  os  mais 
berradores,  desconheça  absolutamente  a  Historia 
Grega,  os  serviços  da  Grécia  á  civilização,  a 
própria  situação  geographica  da  Grécia  :  são  os 
que  desconhecem  a  geographia,  a  historia,  os 
costumes  e  a  civilização  da  Turquia.  São  os  que 
mais  berrara,  enphrenesiados  —  era  nome  do 
Hellenismo  e  da  Civilização  Christan-e  pedem  a 
expulsão  da  Turco  da  Europa  e  a  destruição  do 
império  ottomano.  Não  o  fazem  mais  baratinho  ! 

Se  o  Sultão  Abdul  Hamid  soubesse  quanto  eu 
defendo  o  seu  império,  talvez  me  brindasse  com 
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duas  Circassianas  e  talvez  com  três  ;  eu,  incapaz 
de  honrar  o  brinde  do  Grão  Senhor,  não  dei- 
xaria de  offerecer  uma  boa,  aili  ao  Sérgio  —  que 
anda  sercpre  a  berrar  por  fêmeas.  Nunca  a  for- 
moza  oriental  teria  visto  careca  assim,  e,  quanto 
ao  mais, —  que  o  Sérgio  sustentasse  a  honra  do 
convento  nacional :  Vare  os  a  ver  se  chamo  con- 
tra os  Gregos  esse  interessante  auxiliar  ! 


No  verso  da  comedia  ha  esta  coisa  sinistra  : 
dezenas  de  milhares  de  homens  espatifados  — 
sem  saberem  porque.  Mas  isso  é  da  velha  sabe- 
doria humana  ! 


#-#.  ^-^  ^^  - 


A  MIXORDIA 


[âo  está  agradando  ás  almas  bem  forma- 
_       das,  nem  aos  espíritos  sensatos  (falo  sé- 

^^^  riamentej,  o  procedimento  da  reportage, 
o  qual  dia  a  dia  mais  sae  dos  eixos  —  como  diz 
Tibério.  O  próprio  philosopho  dizia-me  hontem 
á  noite,  na  cervejaria  da  Trindade,  entre  duas 
bohemias  consoladoras  {bohemias  são  cervejas) : 

—  Veja  se  ha  coisa  mais  revoltante:  o  Gau- 
dêncio mata  a  Genoveva.  O  que  cumpre  fazer, 
em  taes  casos,  por  parte  do  Jornalismo?  Noti- 
ciar o  assassínio  e  as  condições  em  que  elle  foi 
praticado  e,  por  alto,  os  prováveis  motivos  do 
crime.  A  Justiça  verá  o  resto,  quando  lhe  che- 
gar a  vez  de  proceder.  O  que  faz,  porém,  o  Jor- 
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nalismo  ?  Faz  a  biographia  do  Gaudêncio  e  a 
biographia  da  Genoveva  e  as  biographias  dos 
lios  do  Gaudêncio  e  das  prircas  da  Genoveva, 
mais  das  mulheres  d'aquelles  tios,  mais  dos  ma- 
ridos d'aquellas  primas.  A's  duas  por  três,  acha- 
se  o  leitor  a  milhares  de  Jeguas  do  crime,  a  con- 
tas com  o  Bonifácio  empregado  em  Macau  ha 
dezesete  annos  e  que  entra  na  dança  porque 
teve  a  desgraça  de  ser  cunhado  da  sogra  da 
prima  da  Genoveva.  Tudo  que  se  pôde  desen- 
terrar em  faltas  e  em  excessos  nas  vidas  de  cin- 
coenta  indivíduos,  completamente  alheios  ao 
caso,  vem  alli  para  a  mesa  das  operações.  E'  o 
sobrinho  do  cunhado  do  Gaudêncio,  que  teve 
uma  mocidade  tormentosa  e  que  no  collegio  do 
Florindo  (uns*traços  da  biographia  do  Florindo) 
era  conhecido  por  O  Pipia.  E  esse  cunhado,  o 
Militão,  é  hoje  casado  com  a  D.  Euphrosina, 
que  lhe  dá  desgostos,  e  moram  ambos  ás  Esco- 
las Geraes,  numero  looi,  5.°  andar,  porta  em 
frente,  janellas  de  amarello...  Você  não  tem 
visto  ? 
—  Tenho  assim  uma  idéa. . . 
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—  E  veja  você,  proseguiu  o  pbilosopho,  a 
sem-ceremonia  com  que  uma  victima  é  o  seu 
algoz  são  moralmente  despidos...  não  sei  se 
assim  posso  dizer. . . 

—  Pôde  dizer  immoraimcnte. 

—  E'  verdade,  a  sem-ceremonia  com  que  os 
de  pem  immoralmente,  expondo  á  irrisão,  ao 
nojo,  ao  horror,  e  ás  discussões  porcas  quem  lá 
está  n'outro  mundo,  ou  quem  se  acha  desgra- 
çado !  Vem  as  fraquezas  da  mulher  e  os  ridi 
culos  do  homem ;  a  infâmia  espadana  sobre  ou- 
tros mortos  que  tinham  diíeito  ao  esquecimento, 
e,  á  meia  volta,  ahi  temes  coacta  a  justiça  dos 
tribunaes,  a  relaxada  opinião  a  abrir  o  seio  porco 
á  escorrencia  dos  mexericos,  e  a  amalgama  si- 
nistra de  maldições  e  de  larachas  a  formar  tri- 
bunal sem  appellação.  Você  que  diz  ? 

—  Nada.  Estou  farto  de  parola. 

—  Esta  manhã  tive  até  engulhos,  continuou 
Tibério.  Imagine  que  uma  folha,  depois  de  ha- 
ver contado  pormenores  indecorosos  acerca  dos 
individues  em  foco,  saiu-se  com  esta  :  —  «Para 
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não  prejudicar  a  acção  da  Justiça,  não  dizemos 
o  resto!»  Mas  a  acção  da  Justiça  está  paraly- 
sada,  e  se  alguém  crê  n'um  resto  mysterioso  é 
preciso  que  a  Justiça  o  descubra,  porque  o  jor- 
nal não  lhe  dirá  que  resto  seja.  Você  crê  que 
haja  um  resto  ?  Você  crê  que  elles  não  diriam 
tudo? 

—  Eu  já  não  tenho  supposições,  que  vem  a 
ser  os  restos  da  crença:  eu  já  não  supponho, 
nem  conjecturo,  e,  a  bem  dizer,  nem  já  penso, 
amigo  Tibério !  Se  eu  ainda  me  desse  a  taes 
libertinagens  e  não  tivesse  rheumatismo,  iria 
offerecer-me  ao  Sultão,  para  que  elle  me  collo- 
^casse  nos  bachi-buzucks,  e  daria  pásada  velha 
nos  descendentes  de  Themistocles  e  de  Leoni- 
das,  só  para  arreliar  os  Grecophiios  da  Baixa, 
mais  os  Grecophiios  da  Alta.  Isso  de  qqe  você 
para  ahi  tem  falado  dá-me  impressões  de  repul- 
são, mas  não  me  penetra  no  espirito.  Ouvi-o 
falar  de  restos  e  perguntar-me  se  existe  simi- 
Ihante  coisa.  Pois  que  diabo  é  tudo  isto  senão 
o  resto  ? ! 


ESTES  DIAS  * 


vH^ivEMOs,  primeiro,  o  cortejo  operário,  — as- 
^ip  sumpto  que  tem  espinhos,  se  o  annotador 
^  amda  se  prender  ao  que  d'elle  se  disser 
por  este  mundo,  fora  dos  dominios  da  equidade. 
Não  faltou  quem  resmungasse  contra  a  tolerân- 
cia da  :rociedade  Conservadora  que  permitte 
d-aquellas  manifestações,  nem  deixou  de  appa^ 
recer  quem  ligasse  ao  cortejo  uma  ideia  de  in- 
significância. Pelo  que  me  toca,  limito-me  —  ou 
pouco  mais  —  a  reproduzir  o  que  consta  de  um 
jornal  de  proletário,  com  que  fui  brindado  por 
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um   d'elles,  ao  seguir  pela  Avenida  acima,  na 
manhã  do  cortejo. 
Ghama-se  O  Caminho — o  jornal,  e  diz  assim  : 

«A'parte  o  amor  da  bella  pandega,  o  que  ca- 
racterisa  a  manifestação  do  dia  d'hoje,  princi- 
palmente em  Lisboa,  é  a  ausência  de  esponta- 
neidade e  de  sentimento  de  classe  —  e  de  mais 
alguma  coisa.  E  para  que  este  defeito  se  cor- 
rija é  que  todo  o  verdadeiro  revolucionário  deve 
trabalhar. 

«A  ideia  inicial  do  movimento — mesmo  entre 
entre  os  partidários  de  Guesde  —  perverteu-se. 
Os  operários  não  abandonam  o  trabalho,  para 
fazerem  a  manifestação  festiva :  são  dispensa- 
dos do  trabalho  pelos  patrões,  após  humilhantes 
pedidos.  Para  o  capitalismo  o  movimento  repre- 
senta unicamente  o  favorsinho  do  costume  :  não 
envolve  reivindicação  de  direitos,  significa  to- 
lerância na  affirmação  fiticia  ou  inoffensiva  d'el- 
les.  Todo  o  seu  valor  numérico  é  por  isso  mes- 
mo negativo.  Ora,  é  do  interesse  dos  trabalha- 
dores evitar  que  tal  se  repita.» 
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Tal  diz  o  Proletário  do  Caminho.  Pouco  mais 
accrescentarei :  —  aAcho  que  não  lhe  falta  ra- 
zão.» 

# 

O  outro  acontecimento  foi  o  do  dia  2  —  as 
Eleições.  Houve  quem  puzesse  em  pendani  as 
duas  datas — i  e  2  de  maio — para  o  fim  de  avo- 
lumar a  ignominia  da  segunda.  Não  era  preciso, 
nem  se  me  afigura  perfeitamenta  exacto.  A  cor- 
rupção eleitoral,  o  suffragio  infamado,  a  urna 
prcstituida,  o  parlamento  como  se  vê  —  tudo 
isso,  emfim,  resulta  da  inércia  do  povo,  e 
cov.se guintemeiíte  da  perversão  politica.  Diz-me, 
muito  bem,  o  commendador  Franciaco  — que  se 
não  houvesse  alcaiotas  não  haveria  marafonas  : 
ora,  o  paiz  tem  alcovitado  com  perfeição  :  não 
me  diga  que  não  tem.  Perguntei  eu  agora  a  um 
operário  —  se  tinha  votado  ;  respondeu-me  que 
nunca,  em  toda  a  sua  vida,  tinha  pensado  em 
similhante  coisa.  Também  lhe  perguntei  —  se 
achava  mais  utilidade  no  cortejo  anodyno  do 
i.«  de  maio  do  que  na  votação  independente ; 
volveu-me  que  o  cortejo  é  um  desenvolvimento 
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de  forças;  obejecteilhe  que  mais  importante 
seria  um  desenvolvtmenio  de  forças  junlo  á  urna\ 
terminou  por  dizer-me  que  tudo  isso  da  Politica 
são  historias  da  carochinha. 


Supponho  que  em  historias  da  carochinha  fi- 
caria a  Revolução  Social,  se  ao  cérebro  portu- 
guez  incumbisse  o  Destino  dar-lhe  o  impulso. 
Entrar  no  Parlamento  e  entrar  no  Município 
dêveria  ser  o  aestdcraium  de  um  povo  que  não 
desejasse  ficar  toda  a  vida  a*forjar  representa- 
ções ás  cortes  e  a  fazer  espera  em  deputação 
nos  corredores  de  S.  Bento.  Não  é  assim  i  Pois 
não  seja,  e  toca  a  estudar  a  organisação  dos  car- 
ros para  o  cortejo  próximo  futuro  ! 


Quanto  aos  nossos  representantes,  eleitos  á 
ultima  hora,  não  me  parecem  menos  bem  aca- 
bados que  O"  seus  predecessores.  Nós  o  vere- 
mos, e  hão  de  sentil-o  os  próprios  cegos. . .  os 
que  são  contribuintes. 


A  SITUAÇÃO 


^/Mi^i  gente,  se  se  demora  por  este  mundo^  não 
; '^lil ffl  ganha  para  os  sobresaltos — n'este  fim  de 
^^^^^  século.  O  commendador  Francisco,  que 
tem  andado  em  viajata  ptlo  Orienre  e  que,  por 
um  triz,  ia  sendo  colhido  er»  Larissa  ás  mãos 
dos  Turcos  ferccissimos,  chegou  ante-hontem 
á  noite  e  procurou-me,  para  que  eu  lhe  dissesse 
o  que  é  feito  da  Soledade  --  de  quem  elie,  o 
pobresito,  fugira,  para  esquecel-a.  Eu  disse  lhe 
a  verdade:  que  também  eu  fujo  a  ver  a  catita, 
porque  ella  está  râvissante  e  apetitosa  que  é  de 
resuscitar  um  morto  de  consumpção,  —  e  eu 
ainda  não  estou  morto,  nem  consumido. 


102 


Amolou  o  commendador  e  derivou-se  á  poli- 
tica nacional.  Que  soubera,  na  Thessalia,  da  as- 
cenção  dos  filhos  dcs  Passos  á  salvação  publica 
e  que  não  deixara  de  ler  n'um  café  de  Tirnovo 
um  órgão  de  cada  partido  politico  da  nossa  terra 
—  para  confrontar,  joeirar,  e  apurar  verdades. 
Que  vira  a  coisa  mal  parada  em  matéria  de  ba- 
galhoças  publicas  e  particulares  e  que  o  solerte 
Kagapoulos,  politico  helleno  e  seu  companheiro 
de  botequim,  lhe  opinara^  salvo  a  redacção,  que 
nos  vemos  tão  gregos  corro  os  seus  patrícios, 
com  accrescimo  de  pcuca  vergcnha  occidental. 


Foi  na  Padaria  Ingleza,  alli  ao  Conde  Barão, 
entre  uns  pasteis  de  o>íras  e  uns  copos  de  Bu- 
cellas,  que  Francisco  me  confidenciou  suas  im- 
pressões, pedmdo  me  confirmação,  ou  emendas. 
Eu  dissí.-ihe  o  que  duas  horas  antes  ouvira  ao 
philosopho  Tibério,  e  me  ficara  a  buzinar  nos 
ouvidos    Repeti,  para  me  furtar  á  estopada  de 
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formular  idéas  e  observações  da  minha  lavra. 
Eis  o  que  eu  papagueei : 

—  Saberá,  pois,  amigo  commendador,  que  os 
mais  implacáveis  inimigos  d'esta  gentinha  —  a 
que  ahi  está  no  Poder  —  devem  considerar  se 
vingados,  se  algum  dia  lhe  tomaram  a  serio  os 
aggravos.  Não  falo  das  retractações  em  relação 
ao  Brissac  chefe  dos  assassinos  na  índia,  nem  ao 
quadrilheiro  Veiga,  nem  ao  Soveral  traidor  d 
pátria^  nem  ás  fétidissimas  lamas  do  Nyassa, 
Cada  um  lá  se  arranja.  O  grave  da  historia  é  que 
não  ha  vintém  e  que  os  pássaros  bisnaus  do 
Progresso  já  o  sabiam  e  tinham  tenta  vontade 
de  ir  arriba  como  eu.  Mas  a  arraia  miúda  que- 
ria por  força  o  pennacho  na  cabeçorra  do  prior 
da  Lapa  —  esse  odre  de  antiphonas;  o  Regene- 
rador queria  ir-se  embora,  e  do  alto  vinham  in- 
timações a  que  o  Progressista  salvasse  —  mais 
uma  vez  —  a  entalada  pátria.  Pegou-se-lhe,  no 
pennacho,  com  grandes  repugn&ncias  dos  en- 
tendidos e  grande  gáudio  dos  maduros.  E  agora 
é  que  ellas  começam !  —  como  dizia  o  levita  no 
Crime  do  Padre  Amaro. 
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Francisco  bebe  mais  um  de  Bucellas  e  parece 
algo  esquecido  da  catita.  Eu  continuo  a  repro- 
duzir o  Tibério  : 

—  Não  ha  vintém,  nem  credito  para  meio  bife. 
Ou  garantias,  ou  ir  á  fava !  Ora,  a  respeito  de 
garantias,  as  linhas  férreas,  ou  Lourenço  Mar- 
ques. Berrava  ha  dias  o  João  Chagas  —  que  es- 
tivéssemos todos  alerta.  Para  que  ?  Ainda  mais 
essa?!  Hemos  de  perder  o  Lourenço,  mais  os 
caminhos  de  ferro,  e  não  havemos  de  dormir 
socegados  ?  !  O  que  me  assombra  e  diverte,  al- 
ternadamente, é  o  trabalho  dos  politicos,  para 
executarem  a  manobra,  sem  provocar  a  opinião 
publica.  Dianho  de  ceremonias !  Levem  1  Empe- 
nhem !  Vendam!  Acabem  com  isso  —  e  não  se 
preoccupera  nas  cóleras  da  Publica!  Não  a  en- 
contram por  esse  m.undo  fora,  tão  condescen- 
dente, tão  se  o  queres  aqui  o  tens !  Chega  a  ser 
peccado  uma  tal  hesitação.  Pois  se  a  Publica 
está  por  tudo,  que  historia  é  essa  do  fiirt  f  En- 
tão ?  Não  se  façam  cunênas ! 
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—  De  rr.odo  que  ficamos  sem  recursos  para 
outras  afflicçóes?  E  como  nos  havemos  de  go- 
vernar n'outros  apertos  ? 

—  Parece-me  que  as  viagens  do  commenda- 
dor  pelo  Oriente  não  lhe  deram  a  sabedoria 
oriental,  ou  que,  ainda  peior,  a  sabedoria  turca 
lhe  deu  na  fraqueza  lusitana !  Commendador 
amigo  !  N'este  periodo  da  Historia,  ao  precipita- 
rem-se  os  acontecimentos,  a  coisa  está  em  atra- 
palhar o  dia  d'hoje.  Vem  ahium  temporal  inevi- 
tável e  de  bota  abaixo,  e  é,  peio  menos,  obnoxio 
fazer  projectos  de  futuros  pic-nics.  O  que  o 
amigo  chama  ouír»s  apertos  quer  dizer  outras 
patuscadas.  Raio  de  Portuguez  do  inferno,  que 
ha  de  estar  na  agonia  da  lazeira  e  ainda  a  fazer 
projectos  debochados  í  Pois,  amigo,  estamos 
promptos  1 


)X.^  E,K(^  axy  cxy  <á>o  <i>^  *--.->;) 


POR  UMA  VEZ 


ên&E  quando  em  quando — muitas  vezes,  mes- 
y|~y  mo  —  recebo  de  diversos  pontos  do  paiz 
^"-'"i-^  trechos  de  prosa  recortados  em  gazetas 
collocados  em  bilhetes  postaes,  ou  em  alvos  pe- 
dacitos  de  papel,  os  quaes  trechos  contéera  re- 
ferencias aggressivas  á  minha  hnmilde  pessoa, 
e  annotações  á  margem  —  convidando  me,  ou 
intimando-me  a  sair  de  ponto  em  branco  á  are- 
na dos  torneios  sangrentos.  Taes  convites  ou 
intimações  são,  em  regra,  firmados  por  Um  seu 
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constante  leitor,  ou  Um  sfu  admirador.  E'  o  que 
se  leva  d'este  mundo— em  benefícios  ! 


E'  a  esses  solicites  e  amáveis  correspondentes 
que  eu  devo  explicar  —  a  minha  espécie  de  in- 
differença  pelos  taes  aggravos  e,  conseguinte- 
mente,  a  estragação  de  tempo  e  de  trabalho  — 
em  recortar  o  naco  jornalistico,  em  o  collar  de 
cai  tão  ou  no  papel,  em  annolal-o  c  em  expe- 
dii-o  e  em  esperar  o  resultado. . .  que  não  surge. 

Ha  no  Porto  ^  um  jornalista  que  já  de  ha  muito 
não  escreve  e  que  foi  o  de  mais  espirito  da  sua 
camada.  Esse  homem,  de  quem  eu  sou  amigo 
inalterável — Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto 
— dizia-mej  ha  bons  vinte  annos: — «O  ponto  es- 
sencial em  que  eu  discordo  de  você  é  que  eu 
só  vejo  o  factCf  quando  ataco,  e  você  parece 
vêr  apenas  o  individuo.  Resulta,  naturalmente^ 
que  as  questões  pessoaes  tornaram-se  para  você 
o  prato  de  cada  dia,  emquanto  que  para  mim 
são  quasi  desconhecidas.  iNão  sei  de  que  diabo 
resulta  esse  feitio  :   é  talvez  dos  nervos,  de  um 
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espirito  de  combatividade^  de  mau  humor  em 
procura  de  válvulas ;  mas  se  você  não  mudar, 
com  os  baldões  da  vida,  póde-se-lhe  vaticinar 
uma  existência  do  inferno.  E'  de  suppôr  que 
mude,  mas  não  sei  bem  porque.» 

Duvidava  eu  de  que  o  meu  feitio  soíTresse  al- 
teração e,  como  o  Agostmho  Albano,  não  me 
era  licito  imaginar  \im  porque.  Muitos  annos  de- 
correram na  pratica  do  meu  processo,  e  foi  com 
certo  prazer  que  eu  li  um  dia  estas  palavras  de 
um  escriptor  francez  acerca  do,  Padre  Mestre 
Louis  Veuillot:  —  "O  seu  maior  prazer  é  ter  con- 
t-a  si  uma  boa  dúzia  de  adversários  encarniça- 
dos.» Applaudi  em  mln-ha  consciência  o  grande 
jornalista  ultramontano  e  senti-me,  salvo  a  dis- 
tancia, acobertado  por  aquelle  exemplo. 

Ainda  ha  raezes  um  escriptor  novo,  portu- 
guez,  examinando  o  meu  trabalho  até  aos  Com- 
bates e  Criticas^  inclusivamente,  via  n'elle  uma 
permanente  «questão  pessoal».  Foi  um  tanto  as- 
sim. Como. demónio  se  produziu  transformaçãoi^ 
Como  se  deu  o  Jacto  accusado  ha  três  nias,  nos 
seguintes  termos,  por  um  iilustrado  medico  meu 
amigo  e  meu  velho  leitor  ?  Dizia-me  elle  : 


« — A  sua  maneira  litteraria  dos  últimos  três 
annos  accuza  uma  transformação  curiosa.  Você 
já  não  se  irrita,  já  não  pragueja,  nem  invectiva 
os  homens.  Vae  registrando  os  factos,  corpori- 
sando  misérias  em  typos  de  phantasia  e  com- 
mentando,  por  modo  que  uma  vez  é  choro,  ou- 
tra vez  riso,  quando  não  é  um  mixto  d'essas 
coisas.» 


Gabo  a  paciência  de  quem  se  dá  a  observar 
insignificâncias.,  de  que  eu  não  falaria  hoje,  se 
não  tivesse  de,  por  uma  vef,  explicar-rae  aos 
taes  correspondentes.  A  modificação  produziu- 
se,  e  o  porque  tive  eu  de  estudal-c.  Achei-o  fa- 
cilmente. Por  um  lado,  notei  que  os  taes  indi- 
vidues considerados  maus  são  quasi  sempre  in- 
significantes, e  quando  aggridem  é  a  frio,  calcu- 
lando; — n'estas  condições  não  se  lhes  deve  op- 
pôr  a  violência,  á  custa  dos  nervos,  do  sangue 
e  do  cérebro  :  isto  é  da  existência.  Por  outro 
lado,  notei  que  a  Sorte  encarregou  se  de  vingar 
os  aggravados  iniquamente.  Lá  está  o  Destinoj 


que  é  mau  para  noventa  por  cento  das  creatu- 
ras ! 

E,  dadas  as  provas  de  combatividade  —  como 
dizia  o  Agostinho, — suppondo  que  me  é  licito  o 
relativo  descanço.  Não  direi  aos  solícitos  cor- 
respondentes que  não  leiojornaes,  como  o  Fon- 
tes. Leio-o$  por  dever  e  por  amor  de  officio. 
mas  não  leio  todos.  Para  que  ?^ 


I  ^^  ^^  ^-^  -*^  I 


COISAS  NOSSAS 


^T^rf uiTO  indignado  —  como  o  S.  Polycarpo, 
^[S.|p  de  Flaubert —  escreve-me  um  cidadão  a 
Co  crO-a^-  pçrguntar-me  se  ficará  abafado  o  crime 
de  Alhos  Vedroi  :  aquillo  da  esposa  de  um  tal 
Moreira,  assassinada  pelo  marido.  Não  me  dá 
tempo  a  responder  —  que  nada  sei  e  nada  con- 
jecturo, e  accode  com  fúria :  —  «£'  que  o  assas- 
sinio  tem  uma  grande  fortuna!»  Não  soffre  du- 
vida que  a  posse  de  uma  boa  fortuna  embarga, 
pelo  ordinário,  grandes  severidades  das  justiças, 
ou  inutilisa  as  mais  zelosas  diligencias  ;  mas  não 
se  amofine  o  meu  concidadão,  exaggerando  os 
privilégios  dos  ricos,  olhe  que  n'esta  terra  pui- 
iulam  as  influencias  e  as  protecções,  sem  esco- 
lha de  classes  sociaes  ! 
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queou  outra  mulher,  e  safou-se  á  policia.  E'  uma 
meretriz  conhecida,  pelo  menos  de  vista,  por 
todos  os  policias  de  Lisboa  e  por  toda  a  gente 
que  transita  por  aquelle  bairro.  Pois,  senhor, 
quatro  dias  depois  do  crime,  e  noticiadas  as 
mais  activas  diligencias  das  auctoridades,  passava 
eu  pela  rua  onde  mora  a  mulhersinha  e  via  a  á 
janella,  socegada,  a  tratar  de  um  passarinho.  A 
uns  vinte  passos  de  distancia,  um  policia,  á  es- 
quina, philosophava,  de  olhos  no  espaço,  e  as 
vizinhas  da  sujeita  cumprimentaram- n'a  com  a 
deferência  devida  a  quem  dá  facadas  e  goza  ie 
impunidade  absoluta. 
Não  tem  fortuna  —  aquelia.  E'  do  lixo  social. 


Outra.  Na  minha  rua  morava,  não  ha  muito, 
uma  mulher  de  costumes  porcos,  a  qual  insul- 
tava e  desafiava  a  viainhança,  sem  que  os  insul- 
tados e  provocados  descessem  uns  a  corrigir  a 
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descarada  e  sem  qu£  outros  se  atrevessem  a  fa- 
zel-o.  Perguntei  um  dia  as  razões  da  tímida  re- 
serva, e  fui  informado  de  que  a  mulher  assoa- 
lhava protecções  especiaes  no  Governo  Civil  e 
citava  nomes  de  figurões.  Nunca  me  informei 
do  caso,  pois  que  não  pensava  no  enxovedo, 
mas  achei  natural  que  taes  protecções  existis- 
sem. E'  R'um  paiz  de  bons  sucios. 


Mais  outra.  Um  dia  d'estes,  seguia  eu,  alli  das 
.:andas  da  rua  do  Loureiro,  para  a  rua  Luz  So- 
nano  e  ouvi,  de  passagem  demorada,  o  seguinte 
dialogo  entre  duas  senhoras  vizinhas  : 

—  Eu  é  que  nunca  faço  ceremonia :  deito 
tudo  para  o  meio  da  rua. 

(Tudo  —  quer  dizer:  tripas  de  peixe,  papeis 
sujos,  farrapos,  etc. . .) 

—  E'  que  vossemecê  lá  sabe  em  que  se  fia  ! 

—  Pois  pudera  !  Venha  para  cá  um  policia 
com  multas  !  Não  pago  cinco  réis,  e  sou  muito 
capaz  de  o  pôr  no  olho  da  rua  ! 

—  Assim  eu  pudesse,  ó  vizmha  !  Cá  eu  então* 
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ainda  não  ha  quinze  dias  tive  de  pôr  para  alli 
dois  mil  réis,  só  por  ler  sacudido  um  tapete  ! 

—  Pois  dissesse-m'o  ;  quando  lhe  acontecer 
outra,  é  só  falar,  que  eu  dou-ihe  logo  uma  car- 
tinha ! 


. . .  Não  se  rale,  meu  concidadão  I  Ha  bondade 
para  distribuição  equitativa.  Paiz  de  bons  pa- 
tuscos !  Se  o  commendador  Francisco  iniciou 
no  seu  club  uma  subscripção  para  acudir  aos 
Gregos  !  E'  certo  que  Francisco  tem  cortado 
pelos  viveres  á  familia,  allegando  que  no  hori- 
zonte das  finanças  portuguezas  se  amontoam 
nuvens  de  grão  pavor,  isto  emquanto,  de  pernas 
abertas,  offerece  mundos  e  fundos  á  successora 
da  Soledade — hoje  reformada.  Mas  se  não  fos- 
sem estes  aleijões  que  seria  dos  endireitas  da 
critica  ? ! 


X^Gl 


A  VAPOR 


í 


f^sTE  capitulo  é  escripto  nas  seguintes  condi- 
£  ções.  Ao  romper  a  manhã,  uno  mensageiro 
''^^'■'^  da  officina  pediu  á  mmha  creada  <io  ori- 
ginal que  eu  devia  ter  feito  de  véspera.»  Ora^ 
desde  o  anoitecer  de  hontera  até  agora,  eu  na 
rainha  cama,  atacado  por  uma  angina  violenta» 
cheio  de  febre,  agitára-me,  em  delírio,  á  conta 
d'este  problema:  —  «Como  demónio  está  aqui  a 
angina,  tendo-se-rae  dito  que  ella  estava  em  Ca- 
necas ? !»  Aqut  era  a  minha  garganta. 

Vede  vós  o  estado  da  rainha  cabeça,  para  a 
folia  d'um  capitulo  ! 
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Não  está  melhor  a  angina,  apesar  dos  garga- 
rejos de  chloraio  de  potássio,  das  colheradas  de 
alcoolatura  de  belladona  e  das  cataplasmas  de 
linhaça.  A  febre,  porém,  foi  se,  cora  as  trevas 
da  noite,  e  o  meu  espirito  está  a  contas  com 
um  assumpto.  E'  aquilío  de  o  sr.  Madelaine  dos 
Miseráveis  —  o  ex-calceta  João  Valejan,  conver- 
tido em  industrial  e  em  maire  —  ser  accusado 
pela  opinião  publica,  nos  seguintes  termos  : 

«Quando  o  viram  ganhar  dinheiro,  disseram  : 
é  um  commerciante.  Quando  viram  o  modo  por 
que  o  semeava,  disseram :  é  um  ambicioso* 
Qusndo  virara  que  reoellia  as  honras,  disseram* 
é  um  aventureiro ;  e  quando  o  viram  repellir 
a  sociedade,  disseram  :  é  um  homem  grossei- 
ro... « 

Não  lhes  dá  ideia  da  velha  historia  dos  dois 
saloios  e  do  burro, —  que  eu  lhes  reproduzi  ha 
tempos  ?  Aquillo  de  os  transeuntes  censurarem 
que  o  velho  fosse  a  pé ;  depois,  que  fosse  a  pé  o 
rapazito;  em  seguida,  que  fossem  a  pé  os  dois; 
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por  fim,   que   foisem   ambos   montados ;   lem- 
bram-se  ? 

* 


Hontem  de  manhã,  já  a  garganta  me  doía, 
procurou-me  Tibério,  algo  irritado,  no  intuito 
de  consultar-me  sobre  um  caso  da  sua  vida :  — 
caso  de  entalação  :  classificou.  Pelo  ordinário» 
os  casos  de  entalação  já  nem,  sequer,  me  dão 
vontade  de  rir.  Os  sofírimentos  moraes,  como 
os  physicos,  estão,  sempre,  em  harmonia  com 
as  forças  de  cada  individuo  :  um  sente-se  des- 
graçadoy  porque  lhe  faltam  cinco  tostões;  ou- 
tro porque  a  D,  Genoveva  lhe  escouceia  a  fé 
conjugal;  precisa  outro,  para  dar  sorte,  que  lhe 
caia  em  cima  um  pedregulho  assaz  pesado  para 
lhe  abrir  a  cabeça ;  outros,  emfim,  acostumam- 
se  á  má  sorte  complexa  em  manifestações,  por 
modo  que  vivem  inquietos  e  algo  apavorados 
quando  a  vida  lhes  corre  direita.  Sou  um  d'esses 
typos. 

Faz-me  encolher  os  hombros  a  pretensão  do 
próximo  a  viver  feliz:  isto  é,  consoante  os  arti- 
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gos  da  Ventura,  com  saúde  inalterável,  com  di- 
nheiro, consíderaçãOj  amor  e  gratidão  dos  ou- 
tros. Não  quer  mais  nada  í  Deve  ser  muito  burro, 
para  merecer  tanto  :  isto  me  parece  um  dogma, 
se  eu  me  lembro  de  me  haver  dito  o  santo  e 
grande  João  de  Deus,  um  mez  antes  de  morrer: 
—  «Aqui  me  tem  você,  velho,  pobre  e  doente: 
o  que  ha  de  mais  ridículo  !» 
Comparem,  e  vamos  andando  ! 

# 
*        * 

O  caso  do  Tibério  é  de  sua  vida  particular,  e 
tão  frijame  o  assumpto.  . .  que  me  abstenho  de 
dizel-o,  porque  não  pareça  uma  applicaçao  de 
carapuças.  Está  o  philosopho  entre  a  Fortuna  e 
as  Línguas  do  Mundo,  e  pede-me  o  desempate, 
pois  que  me  julga  tão  indifferente  á  primeira 
como  aos  embargos  das  outras :  opinião  exacta. 
Interpellou  me  hontem  o  meu  velho  amigo,  ap- 
pellando  para  a  minha  consciência.  Perguntei- 
Ihe  pela  sua,  e  Tibério,  pondo  em  mim  olhos 
sem  brilho,  dísse-me: — «Eu  já  não  tenho  iiuda... 
a  não  ser  a  opinião  dos  outros.» 


Ponderei-lhe  que,  em  taes  circumstancias,  o 
mais  acertado  seria  uma  situação  radical :  que, 
se  o  grito  da  Morai  fora  por  elle  estrangulado, 
diabos  levassem  as  opiniões  da  Publica.  Gitei- 
Ihe  aquillo  do  burro  e  dos  saloios,  mais  aquillo 
do  Madelaine  dos  Miseráveis;  e,  por  fim,  con- 
tei-lhe  este  caso  : 

Ha  annos  era  eu  companheiro  de  redacção  de 
dois  meus  coUegas.  Éramos  sócios.  Um  d'elles 
convidou-me,  um  dia,  a  expulsarmos  o  terceiro, 
porque  a  reputação  moral  d'esse  homem  fora 
atacada.  Recuzei  sanccionar  as  accusações  e 
coilaborar  na  desgraça  do  meu  camarada.  Re- 
zultado,  a  dois  mezes  de  prazo  :  colligaram-se 
CS  dois,  e  minaram  a  minha  posição  no  jornal  '•> 
tive  de  sair,  e  as  vozes  da  Publica  ergueram- 
se. . .  para  me  chamar  magico  e  para  assignara 
folha  melhorada  pelos  dois  amigos. .  - 


—  Diz  o  rapaz  que^se  o  capitulo  tem  muita  de- 
mora.. . 

—  Tome  lá  o  capitulo  I 


-^  -^  ^  ^  -^  -^  ^ 


POLITICAS 


joDOs  nós  pudemos  vèr  no  Pat^  \im  desen- 
§  volvido  artigo  intitulado  Sempre  empres- 
^  limos  e  com  o  sub-titulo  Necessidade  de 
de  não  consentir  que  a  monarchia  realiza  mais 
empréstimos.  Demonstra-se  n'essas  duas  colum- 
nas — qae  a  divida  vas  crescidota,  o  que  é  sa- 
bido, e  mais  o  seguinte— que  muito  ignoram — 
acerca  das  responsabilidades  do  Progressista  : 
«Contrahindo  um  novo  empréstimo  de  So.ooo 
contos,  o  terceiro  governo  progressista  elevará 
o  capital  da  divida  consolidada  e  amortisavel  de 
Portugal  a  718:205  contos,  pertencendo  ao  par- 
tido de  que  o  sr.  José  Luciano  é  chefe  a  gloria 
de  ter  emittido  nos  seus  consulados  de  1879, 
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i886  e  1897  nem  menos  de  20i:253  contos  d'es- 
sa  divida,  apesar  de  não  ter  tido  o  poder,  de 
i87g,  até  hoje.» 
Está  certo. 


O  que  falta,  porém,  acertar  é  aquillo  da  ne- 
cessária interyenção  do  paij — a  embargar  novos 
empréstimos.  A'quella  necessidade  de  não  con- 
sentir que  a  monarchia  os  realize,  oppoe-se,  por 
parte  da  monarchia,  a  necessidade  absoluta  de 
realizai- os.  Deve  o  paiz  embargai- os  ?  Não  ha 
duvida.  Pode  a  monarchia  acceitar  os  embar- 
gos ?  Não  pôde  fazel-o.  A  situação  é  nítida. 

Vejamos  agora,  sempre  com  dispensa  de  pa- 
lavreado, se  o  paiz  estará  disposto  a  insistir, 
pois  que  a  monarchia  não  cede.  Imaginemos  o 
paiz  representado  por  Tibério,  professor  de  cor- 
netim  e  de  Arménio  e  contribuinte  ^  bocca  do 
cofre.  A  esse  homem  justo  pergunto  eu — per- 
guntei hontem  á  noite  na  praia  de  Algés,  aonde 
fôramos  distrair-nos  da  porca  vida,  contem- 
plando as  luzes  da  Outra  Banda : 

— Você  é  o  paiz,  Tibério  amigo  1 
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—Pois  serei.  Sinto-me  bem  no  papel. 

—Você  tem  nos  empréstimos  successivos,  que 
arrazam  a  nação,  grandes  responsabilidades/7as- 
sivas. 

— Olé,  se  tenho  ! 

Você  não   acha  que  deve  embargar  novos 

empréstimos? 

—Não  sei  como  isso  hade  ser;  mas  entendo 
que  é  um  dever  patriótico. . .  e  pessoal. 

-iBello  !  Como  haae  ser  é  para  segundas  lei- 
turas. O  amigo  Tibério,  representante  idóneo 
do  paiz,  considera  necessário  não  consentir  que 
a  monarchia  realise  mais  empréstimos,  mas.  por 
outro  lado,  a  monarchia  considera  mais  que  ne- 
cessário—indispensável -continuar  a  realisal-os. 

— Entende- se. 

—Bom  é  que  se  entenda.  Ora,  aíé  que  ponto  — 
e  eis  o  ponto  I— i^^g^  o  amigo  Tibério  que  deve 
insistir  nos  seus  embargos  ? 

—  Perguntolhe  eu  se  tenciona  arriscar  a  li- 
berdade e  a  pelle,  etc:  emfim,  se  tenciona  jogar 
as  ultimas  ? 

-Hun  ! 
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—Quer  dizer  que  não  irá  tão  longe  ? 

— Sira  ;  porque,  afinal,  para  mim  a  questão 
não  é  de  vida  ou  de  morte. 

— Olhe  que  pode  vir  a  fome  e  poáe  vir  a  ban- 
carrota 1 

— Pois  sim  ;  mas  eu  lhe  digo.  Se  me  disserem: 
— «Embargue  já  um  empréstimo  ;  saia  para  a 
rua,  armado  e  fero,  porque,  aiiaz,  o  padeiro  já 
não  fiará  pão  para  a  ceia»,  eu  n'esse  caso  talvez 
mostre  que  sou  homem. 

— Quer  dizer:  não  se  mexe,  porque  não  sente 
os  resultados  itmnediafos  ? 

— Justo  ! 

— Pois,  meu  amigo,  a  monarchia  carece  de 
novos  e  successivos  empréstimos,  porque,  de 
outro  modo,  sentiria  os  immediatos  resultados 
de  não 'ter  vintém.  De  modo  que,  emquanto  você 
julga  adiáveis  os  seus  embargos,  ella  não  adia  a 
resistência  a  qualquer  projecto  seu  de  interven- 
ção. A  energia  do  seu  ataque,  Tibério  amigo,  é 
frouxa — porque  você  não  se  compenetra  da  ur- 
gência de  atacar,  nem  á  mão  de  Deus  Padre.  E 


a  energia  d'ella  —  da  monarchia  —  tem  de  ser 
damnada,  porque  não  pôde  esperar  adiamentos. 
Bem  vê  que  ha  desigualdade  de  energias  —  re- 
sultante da  desigualdade  de  apertos! 


—  Sim,  eu  ainda  me  posso  ir  govemande. 

—  Tolerando  os  empretimos.  Ella  é  que  não 
poderia  governar-se  sem  elles.  Estamos  enten- 
didos, e  ramos,  um  bocadito,  até  á  feira  de 
Belém. 

Fomos. 


^ 


INDICAÇÕES 


ÉÃo  me  seduz  a  ideia  de  ser  desagradável 
aos  agentes  da  ordem:  o  caso  está  em 
que  elles  n^o  sejam  outra  coisa.  Ora,  eu 
não  sei  bem  o  que  julga  ser  n'este  mundo  aquel- 
le  digno  policia,  que  á  esquina  da  rua  cavaqueia 
horas  esquecidas  com  os  moços  de  fretes,  com 
as  vendedeiras,  com  as  creadas  e,  quando  D^us 
é  servido,  com  os  fadistas  e  as  meninas  infelizes. 
Transitar  por  essas  ruas  está-se  tornando  uma 
espiga.  A  cada  pisso,  o  padeiro  e  a  varina  apo- 
deram-se  do  passeio  e  sacodsm-nos  para  o  meio 
da  calçada  ;  grupos  de  basbaques  ou  de  senho- 
ras vizinhas  tomam  a  passagem,  em  palestra,  nas 
ruas  mais  estreitas  e  frequentadas,  gallegos  aos 
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cardumes  apoderam-se  das  esquinas  e  é  obra 
para  suores  frios  abrir  passagem  por  entre  os 
taes  marmanjos.  O  policia  vê,  e  confraternisa 
com  todos  aquelles  fréguezes.  Que  julgará  eile 
que  tem  a  fazer  n'este  mundo  ? 


Agora  tivemos  nós  o  advento  da  peiizada  a  pe- 
dir para  a  cera  de  Santo  António.  E'  uma  con 
tribuição  medonha  sobre  a  bolsa  e  a  paciência  do 
transeunte.  Ou  paga,  ou  apanha  uma  descom- 
postura. Eu,  que  não  sou  dos  peiores  para  as 
creanças,.  já,  ha  dias,  fui  insultado  por  umas  ma- 
chonas, na  rua  do  Teixeira— porque  recuzei  dez 
réis  aos  meninos.  Descompostura  dos  pequenos 
—  e  das  ricas  mães  que  são  as  emprezarias  da 
cera.  E  pergunto  se  não  haveria  meio  de  a  poli- 
cia consagrar  os  seus  ócios  á  repressão  de  tal 
pouca  vergonha. 

Parece-me  desnecessário  acentuar  o  que  ha 
de  pernicioso  para  a  moral  das  creanças,  no  tal 
peditório:  é  o  descararemse,  o  adquirirem  o 
costume  de  receberem   recusas  humilhantes  e 
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âpostrophes  inconvenientes  :  é  a  aprendizagem 
para  maladrins.  Também  ha  dias  fui,  ao  descer 
a  travessa  do  Conde  de  Soure,  apredrej?ido  por 
um  bando  dos  taes  mafarricos,  empoleirados 
nas  escadas  do  Alto  do  Longo.  As  pedradas  fo- 
ram o  commentario  á  minha  recuza  em  ppgar 
a  contribuição.  Policia  a  breve  distancia,  mas 
fazendo-se  Lucas,  para  não  excitar  os  povos. 


Se  pães  e  filhos  fazem  gosto  na  carreira,  eu 
não  lenho  responsabili^lades.  Não  tracto  hoje 
d'isso.  O  que  me  importa  é  que  os  meus  direi- 
tos, de  contribuinte  e  de  cidndâo  pacifico,  a  tra- 
tar em  paz  da  minha  vida,  não  sejam  violados  a 
cada  passo  por  camadas  velhas  e  novas  de  va- 
dios e  de  estuporinhos,  A  influencia  desastrosa 
que  nos  negócios,  no  trabalho,  nas  relações  e 
nos  projectos  de  um  individuo  podem  ter  simi- 
ihantes  episódios  da  rua  é  incalculável.  Suppo- 
nho  que  nòo  dou  novidades,  referindo-me  a  si- 
milhantes  semsaborias, — não  as  dou  ás  victimas, 
nem  aos  algozes ;  mas  para  a  policia  é  que  tudo 
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isso  constitue,  pelos  modos,  assumpto  extranho, 
fóra  da  sua  acção  e  porventura  da  sua  critica. 
Deus  nos  acuda  a  todos  eom  uns  restos  da  sua 
graça  ! 


...Acabava  de  firmar  estas  considerações, 
quando  foi  chamada  a  minha  attenção  pelo  se- 
guinte episodio  da  rua  :  um  cidadão  preso  por- 
que se  mettera  com  uma  senhora.  AUegou  o 
preso,  e  confirmou  toda  a  gente  que  viu  o  acon- 
tecido,—  ter  a  senhora  provocado  o  cavalheiro 
obscenamente.  Os  descendentes  de  Magriço  li- 
quidam á  ultima  hora  no  desaggravo  das  mara- 
fonas ! 


^áfc?'  \Â^  ^^  «/>  \í^  \i/  ^Ji^  ^  /^   l'  ^=5/  ^- 1>  \i^  \jL?  \i/  '^- JL^ 

(igt '  ^.'  fSt  f»  se»  fS»  _'t^-z^  «&»  •>  «*  íSf  '•  9St  ',fS*) 

/ft  ^^  ;rt  ■?,  jTt  ^  ;y^  7g\  /s\  ;v  \^  ^  3]  ,;y^  /in,  ^y^  ;T\,.vy.i.>Ti\ 

(Tr*—   t^  ci<5:>(>o  íí«^  OXL^niaKO  '^^^x&'Q^  "?5S"'==^ 


PROJECTOS  AGRÍCOLAS 


^^jt^AVERÁ  dois  annos,  estando  eu  na  aldeia  de 
^^i^lr  C)-  Maria,  e  tendo  conversado  com  os 
^^^^"^  saloios,  acerca  dos  terrenos  incultos  e 
das  razões  determinantes  de  tal  caso,  escrevi 
desenvolvidamente  a  um  cavalheiro  então  mi- 
nistro, e  hoje,  como  então,  muito  meu  amigo,  a 
desabafar  com  esse  enérgico  homem  publico,  á 
conta  do  que  eu  vira  e  ouvira.  Dias  depois  pu- 
bliquei n'este  jornal  um  artigo,  Trigos^  eíc,  que 
constitue  um  capitulo  do  meu  livro  De  Palanque 
(edição  Chardron,  pag.  35 1),  no  qual  artigo  al- 
vitrava—  o  aforamento  das  terras  incultas,  a 
contribuição  sobre  as  terras  em  pousio  e  a  ex- 
propriação  d'essas  terras  por  utilidade  publica, 
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—  se  os  proprietários  se  obstinassem  no  tal  pou- 
sio ;  mais  —  o  auxilio  aos  pequenos  cultivado- 
res, fornecendo-lhes  sementes  e  utensilios  e  fa- 
cultando-se-lhes  capital,  pela  fundação  dos  Ban- 
cos ruraes.  Isto  pedia  ao  Estado;  aos  pequenos 
agricultores  lembrava  eu,  contra  a  exploração 
dos  gordos  proprietários  agiotas,  a  formação 
das  Associações  ruraes. 


Volvidos  perto  de  dois  annos  sobre  taes  re- 
clamações dá-se  a  coincidência,  que  me  alvo- 
roça agradavelmente,  de  nos  projectos  de  F"©- 
mento  Agrícola  do  actual  ministro  das  obras 
publicas  apparecerem  os  aforamentos,  o  impos- 
to sobra  as  terras  incultas,  e  a  expropriação 
d'el!as  por  utilidade  publica  ao  termo  da  insis- 
tência no  pousio.  Não  vae,  porém,  esse  alvoroço 
ao  ponto  de  eu  julgar  facilmente  removíveis  os 
embargos  a  esses  projectos.  Agora  mesmo  vejo 
nas  Novidaies  [nP  4o3o)  o  seguinte  : 

«O  fomento   do  sr.  Cunha  ainda  não  saiu  do 
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ovo  e  já  parece  uma  gemmada.  Tal  é  o  desem- 
baraço com  que  lhe  estão  batendo  !  O  Popular 
e  o  Rtporter  —  ambos  isentos  de  espirito  fac- 
cioso e  até  em  mais  d'uma  occasião  favoráveis 
aos  .actos  dos  actuaes  ministros  —  apressam-se 
nos  seus  números  de  hoje  a  escavacar  as  mais 
importantes  propostas  do  sr.  Cunha.  .  .» 

E  no  Popular  *  (n.o  848)  todos  podem  ver  : 

«Affirma-se  que.  decorridos  três  annos,  os 
proprietários  ou  emphyteutas,  que  não  tenham 
aforado  ou  sub -aforado  os  terrenos  não  cultiva- 
dos, passarão  a  pag^r  a  contribuição  ordin.iria 
das  propriedades  rústicas,  como  se  estivessem 
cultivadas.  E,  como  se  ainda  fora  pouco,  no  fim 
de  cinco  annos,  se  o  mesmo  lhes  succeder,  ser- 
Iheshão  os  terrenos  expropriados  por  utilidade 
publica. 

«Manifestamente,  isto  não  pôde  ser  assim,  e 
naturalmente   muito   outras   serão  as  propostas 
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do  governo.  Saltam  as  objecções  ainda  sein 
grande  estudo.  * 

'  «Não  percebemos  em  primeiro  lugar  o  que 
seja  a  contribuição  predial  ordirur  ianque  no  fim 
dos  primeiros  três  annos  liade  ser  paga  pelos 
terrenos  incultos.  Conforme  a  actual  legislação 
avaliase  o  producto  bruto  da  producção,  de- 
duzem-se  as  despezas  de  cultura  e  o  resto  é  ren- 
dimento coUectavel.  A  avaliação  do  producto 
bruto  é  cm  géneros,  cujo  valor  é  convertido  em 
dinheiro  conforme  as  tabeliãs  camarárias. 

«Se  as  terras  ião  inculta?,  o  seu  producto  é 
nullo  sensivelmente  nullo,  e  as  despezas  da 
culturí^  são  nullas.  Ora  quem  de  nada  tira  nada, 
não  lhe  fica  mais  que  nada,  e  nada  para  rendi- 
mento collectavcl  é  pouco  de  mais.  Ou  ainda 
que  o  producto  em  algumas  estevas  exista,  será 
tão  próximo  de  nada  que  o  rendimento  coUecta- 
vel será  pouco  mais  de  nada,  e  qualquer  percen- 
tagem sobre  quasi  nada  nem  incommodará  o 
contribuinte,  nem  locupletará  o  thesouro. 

«Alem  d'isso,  e  principalmente,  não  se  vê  bem 
como  haja  de  ser  castigado  o  proprietário  que 
nf  o  tenha  encontrado  foreiros,  â  menos  que  r^ãQ 
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se   crie   uma   empreza   de   foreiros   para  aforar 
tudo  quanto   nos  termos  da  lei  seja  favorável. « 


A  estas  objecções  do  Popular  responde  facil- 
mente O  Tempo  (n."  2:6),  órgão  do  sr.  Dias 
Ferreira  : 

«E*  talvez  um  ataque  ao  direito  de  proprie- 
dade. 

«Mas  o  respeito  por  um  direito  não  pode  ir 
até  ao  ponto  de  se  prejudicar  o  bem  de  muitos 
aos  caprichos  ou  ao  relaxismo  de  poucos. 

«Assim  como  existe  a  lei  de  expropriações ' 
por  uiiiidade  publica,  assim  também  pode  exis- 
tir, sem  otTensa  dos  interesses  de  alguém,  uma 
lei  protectora  da  industria  agricola,  que  obrigue 
o  dono  da  propriedade  inculta  a  entregai  a  á 
exploração  de  outrem,  toda  a  vez  que  se  lhe  ga- 
ranta um  decente  lucro. 

«Se  este  é  o  pensamento  da  nova  lei,  applau- 
dimol-o. 

«Diz   uma   folha   politica  auctorisada   quç  é 
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possível  que  o  proprietário  não  encontre  íorei- 
ros. 

«E'  certo  que  pôde  dar-se  este  caso. 

«Mas,  se  não  encontrar  foreiros,  encontra 
compradores,  ou  encontra  rendeiros  a  longo 
praso,  ou  encontra  mesmo  quem  cultive  a  terra 
pelo  direito  a  uma  parte  dos  fructos,  como 
aconteceu,  em  tempo,  no  concelho  de  Torres 
Vedras  com  à  plantação  das  vinhas. 

«O  proprietário  entregava  o  terreno  ao  culti- 
vador e  recebia  d'este  um  terço  de  producção.» 


Dizem  mais  as  Novid.ideSy  no  mencionado  nu- 
mero, que  os  projectos  do  ministro  «não  pas- 
sam, por  emquanto,  de  musica  celestial-^  — 
como  quem  diz:  Poeirada !  Deplorável  que  as- 
sim seja,  e  que  para  os  embargos  já  previstos 
não  haja  esperança  de  remoção  !  Eí-ses  embar- 
gos são  os  do  Banco  Hypothecario  contra  os 
Bancos  raraes,  são  os  dos  gordos  proprietários 
agiotas,  que  exploram  a  usura,  contra  os  peque- 
nos agricultores,  deixando  incultos  niilhares  dQ 
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kilometros  quadrados  de  terreno,  e  são  as  in- 
lluencias  politicas  locaes  que  os  apoiam,  dado 
que  elles  mesmos  não  sejam  altos  influentes. 
Poeirada  govcrnameutjl,  ou  cav.dura  do  ?niris- 
iro  que  não  previu  as  resiòfenctiis?  Co  oo  quer 
que  seja,  a  sen  ente  da  tal  iJeia  já  e^tá  lançada 
á  terra,  por  mão  official:  só  resta  agora  que  os 
interessados  —  todos  —  não  percam  de  viita  o 
terreno  aonde  ella  foi  lançada. . . 


v9  .^^v. !  «y 


^ã^ãâiê^é^ã^^é^^MíMiâ^M^MiãM^é^i 


#^   ^^    -#^   "#^ 
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COISAS  NOSSAS 


t  Hl  temos  nos  a  corrente  de  morticínios — 
\ò  uns  de  amorudos  excitados  pela  carne  da 
''^^^''"  fêmea;  outros  de  simples  irritados,  que  se 
turvam,  outros,  emfim,  de  patifões  sinistros,  se- 
duzidos pelo  dinheiro  do  proxi-no.  Tem  sido 
uma  mina  para  a  roportagem,  especialmente 
para  a  que  não  esquece,  sequer,  as  valsas  toca- 
das e  dançadas  e  regidas  com  todo  o  brilho  pelo 
sr.  Gaudêncio,  no  andar  superior  ao  theatro  do 
crime  e  durante  a  execução  d'este.  E'  a  mesma 
que  se  extasia  em  frente  da  sagacidade  diabó- 
lica com  que  um  Vidocq  da  Parreirrinha  dísco- 
bre  todo  a  trama  ao  crime  confessado  esponta- 
neamente pelo  criminoso,  —  sagacidade  equiva- 
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lente  á  dos  subalternos  do  Vidocq,  os  qjc  des- 
cobrem os  fricinoras  quando  lh'os  indica  o  pu- 
blico. 


Emfim,  como  quer  que  seja,  terno*;  enchente 
de  sangueira,  e  temos  assumpto  a  desfiar.  Met- 
teu  se  em  cabeça  de  diversos  varões  conspícuos 
a  ideia  de  que  a  publicidade  desenvolvida  dos 
suicídios  pó  Je  excitar  ou  seduzir  os  nossos  ir- 
mãos em  Christo,  levando  os  a  arrostar  com  a 
aj;onia, — assim  como  os  pequenos  da  Correcção 
de^ej^m  tirar  um  dente,  arrostando  com  a  dôr, 
só  pelo  prazer  de  irem  passear  ao  dentista.  E' 
bem  imagmado  ;  mas  agor.i  vos  pergunto  eu  — 
se  ?.  historia  desenvolvida  dos  crimes,  a  popu- 
laridade, os  pormenores,  com  a  e-[>ántosa  de- 
mora nos  julgamentos,  a  hypothese  de  circums- 
tancías  attenuantes,  as  protecções  garantindo  a 
impunidade,  —  toda  esta  rica  perspectiva,  d  go 
eu^  não  exalta,  não  anima,  não  seduz  um  respei- 
tável assassino  que  só  espera  a  occasião  ! 
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E'  claro  que,  se  váo  tirar  ao  Noticiário  taes 
petisqueiras  gratas  ao  paladar  púbico,  haverá 
perigo  de  aborrecimento  em  toda  a  linha  e  res- 
pectivas graves  consequências.  Sim,  meãs  ami- 
gos, é  certo  que  o  Bem  praticado  não  só  não 
enche  os  noticiários,  mas,  também,  nãc  satisfaz 
os  lambareiros.  Digam  alli  á  respeitável  e  abo- 
minável D.  Genoveva,  segunda  esposa  do  com- 
raendndor  PVancisco,  que  a  Soledade,  arrepen- 
dida de  lhe  haver  menido  a  alma  nos  infernos, 
retirou  se  da  vida  airada  ao  recolhimento,  le- 
gando seus  bens  aos  pobresinhos  —  por  inter- 
médio dos  jesuítas  —  e  o  exe'oplo  da  sua  refor- 
ma virtuosíssima  a  todas  as  Elviras  apetitosas 
do  nossa  bairro  latino  :  não  quer  saber  d'isso  a 
esposa  do  commendador:  acha  insípido  e  sen- 
saboráo.  Digamlhe  porém  que  a  Soledade,  ar- 
rependida de  se  haver  arrependido,  regressou  à 
consolação  dos  maus  aíhictos,  dengosa,  lasciva, 
levemente  saracoteada,  capaz  de  endoidecer  três 
ascetas,  e,  que,  em  taes  condições,  obrigou  o 
Pires  nervanano  a  falsificar  uma  letra,  o  Fortu- 
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nato  dos  queijos  do  Rabaçal  a  dar  um  tiro  na 
esposa,  e  dois  sórdidos  galiegos,  excitados  pelo 
salero  da  catita,  a  afogarem-se  no  tanque  do 
chafariz  de  Dentro  :  vereis  D.  Genoveva  a  sa- 
borear o  bife  córneo  do  almoço,  alternadamente 
com  as  noticias  dos  escândalos  em  três  gazetas 
especialistas,  sentindo  não  poder  collaborar  nas 
maroteiras  impuvlicas  da  linda  peccadora !  Es- 
cuzam  de  se  afadigar  :  o  coração  humano,  mais 
a  cabeça,  foram  sempre  assim,  e  não  ha  emen- 
da. D.  Genoveva  só  c  phenomeno  pelas  dema- 
sias de  gazes:  coisa  nssim  só  o  Encravadissimo  ! 


Pois,  é  verdade  :  não  vejo  meio  de  embargar 
a  suggestão  do  crime,  pelas  noticias,  sem  graves 
semsaborias  nos  lares  pacatos,  onde  a  narração 
do  Ilorrivel  é  uma  conserva  de  estalo.  E  tamém 
servem  as  noticias  para  a  revelação  de  anthro. 
pologtstas  de  chupeta.  Tem  sabido  muitos  jor. 
naiístas  e  esciplores  piiblicos,  com  o  todo  de 
macacos  —  Deus  lhes  perdoe  — excellentemente 
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orientados  em  notas  psychologicas  e  anihropo- 
metricas,  e  superiormente  versados  no  eiame 
das  ditíerenças  entre  as  semicircumferencias 
craneanas  anterior  e  posterior.  O  Silveira,  que 
o  Brazil  lá  tem,  era  um  barra  —  macacos  á  par- 
e  —  na  cJassificação  das  degenerescências. 
O  melhor  é  deixar  correr. 


X^' 


OIÇAM  CA! 


^^jrr^iBERTO  o  parlamento,  —  e  agitada  qujinio 
"W^^  possível  a  opinião  publica,  pelo  especta- 
^^^^  culo  inilludivel  da  situação  racional,  te- 
mos de  abandonar  temporariamente  —  todos 
nós,  que  nos  permittimos  pensar,  —  as  conside- 
rações geraes  especulativas  e  de  ir  annotando 
os  acontecimentos,  E'  certo  que  muitas  restri- 
cções  se  nos  impõem,  no  que  toca  a  muitas  i-in- 
ceridades,  mas  não  é  este  o  momento  de  discutir 
se  o  bife  tem  de  ser  cosinhado  a  carvão  de  le- 
nha, ou  a  carvão  de  pedra.  Do  que  se  iracta  é 
d'aquella  carne  —  que  está  podre. 
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N'uni  dos  seus  bons  artigos,  distribue  o  sr. 
Marianno  de  Carvalho  por  alguns  ministros 
trabalhos  hercúleos  que  mal  se  compadecem 
com  os  organismos  depauperados  de  similhan- 
tes  bravos  do  Mindello.  Faço  justiça  ao  espirito 
do  auctor  dos  Planos  Financeiros^  supponáo  que 
elle,  quando  não  caçoa  com  a  humanidade,  ca- 
çoa comsigo  próprio,  o  que  dá,  por  vezes,  á  sua 
forma  jornalística  uma  expressão  enygmatíca, 
mixto  de  sisudez  e  de  troça.  Este  phenomeno 
psychologico  torna-se  vulgar,  quando  se  tem  cor- 
rido mundo.  Ora,  a  distribuição  de  trabalhos  é 
precedida,  no  mencionado  artigo,  de  um  singular 
voto  de  confiança  n'aquelles  ministros.  E' quan- 
do diz  o  jornalista : 

«Quaes  serão  os  resultados  d'este  plano,  no 
futuro  do  paiz?  Tudo  depende.  Felizmente,  essa 
dependência  é  de  quatro  ministros,  todos  intelli- 
gentes  e  sabedores.» 

fíefere-se  aos  ministros  da  justiça,  da  fazenda, 
da  marinha   e  das  obras  publicas.  E'  por  esse 
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quarteto  que  elle  distribue  os  trabalhos  d'Her- 
cules^. 


A  nação  tem  de  recordar  se  de  que  taes  mi- 
nistros já  lhe  deram  sobejas  provas  de  intelli- 
gencia  e  de  sabedoria.  Os  srs.  Beirão,  Ressano, 
Barros  Gomes  e  Augusto  José  da  Cunha  são 
dos  chamados  marechaes  do  partido  progres- 
^sista,  e  com  enormes  e  inilludiveis  responsabili- 
dades, como  ex-ministros,  coxo  parlamentares 
e  como  partidários  em  perpetua  actividade,  ein 
tudo  quãKio  devemos  áqiielle  partido.  A  opinião 
publica,  —  agitada  a  esta  hora  pelos  comicios, 
pela  previsão  do  que  vap  haver  no  parlamento, 
pela  gravíssima  situação  material  de  hoje,  su- 
bordinada ás  ultimas  humilhações  moraes, —  a 
opinião,  digo,  tem  de  medir  com  os  olhos  a  pro- 
fundeza d'aquelle  abysmo  :  —  tudo  quanto  deve- 
mos áquelle  partido.  Oa  o  faz  agora,  ou  não  o 
fará  nunca.  Ha  uma  coisa  tão  ridícula,  ou  tão 
criminosa,  como  deixar-se  um  povo  illudir  per- 

'  Em  1S97. 


5o 


petnamente  por  seus  mentores:  é  deixar  se  quertt 
pensa  e  quem  trabalha  illudir  perpetuamente 
por  um  povo. 

•  E,  n'e5;tas  conJiçoes,  a  nação  tem  de  olhar 
agora  —  ou  de  rennnciar  a  impôr-se  como  sus- 
ceptível de  transformação  honrada. 


Remodelar  o  nosso  código  e  o  nosso  processo 
civil,  reformar  todo  o  nosso  systema  fiscal,  es- 
tabelecer um  svstema  certo  e  definido  de  admi- 
nistração colonial,  —  tudo  a  crear  de  novo  !  — 
dar-nos  o  Fo.Tiento  Agricola  e  o  Industrial,  ela- 
borar com  a  França,  a  Allemanha  e  o  Brazil  os 
tratados  de  commercio  urgentes:  tudo  isto  pre- 
cedendo 8S  reformas  na  politica,  na  administra- 
ção civil,  na  guerra,  na  marinha  e  nos  estran- 
geiros ; —  tudo  isso,  digamol-o  todos,  exigido 
aos  salvadores  que  ahi  temos,  é  abusar,  em  de- 
masia, do  condão  da  troça.  Todos  nOs  vemos  no 
alludido  artigo  do  sr.  Marianno  de  Carvalho  — 
que  as  redacções  consideráveis  na  despeja  pu- 
blica são  impossíveis  porque  o  não  consente  apo- 


t-M 


liíica  (veja  bem  o  paiz!);~nrio  é  menos  Certo 
que  todas  as  reformas  indicadas  aos  actuaes  mi- 
nistros, ou  ironicamente  apresentadas  como  fru- 
cto  das  suas  actuaes  cogitações,  só  poderiam  ser 
inidãdas  em  proveito  da  politica.  N'e;tas  condi- 
ções, sim  :  seria  possivel  o  inicio  e  a  realisação. 


. . .  Esta  ordem  de  reflexões  ha  de  continuar. 
Por  hoje,  resumirei  o  meu  pensamento.  Dz  o 
philosopho  Tibério  que  a  sua  ambição  é  ura  dia 
adormecer,  e  acordar  morto.  Se  a  opinião  pu- 
blica tenciona  preoccupar-se,  quasi  exchisiva- 
mente,  nas  touradas  e  nas  pandegas  das  hortas, 
acontece-lhe  o  que  deseja  o  Tibério:  —um 
bello  dia    acorda  morta! 


-^  -^  -^  -^  -^  -^  -^ 
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"^''klor  do  inferno,  e  Nosso  Senhor  me  per- 
doe I  Uma  grande  obtusidade  e  uma 
grande  inércia  invadem  os  peccadores,  e 
são  permettidas  todas  as  relaxações.  A  noste 
passada,  (de  sabbado  para  domingo)  girávamos 
no  jardim  de  Algés  o  commendador  Francisco 
e  eu,  e  forcejávamos  por  endireitar  o  espirito 
ao  terreno  das  conclusões  criticas.  Boa  historia! 
O  cérebro  rebelde  á  mais  simples  comprehen- 
são,  e  um  grande  goso  na  abdicação  do  pensa- 
mento :  tal  seniiamos  ambos.  Houve  mesmo  um 
momento  em  que  o  commendador  teve  a  se- 
guinte expansão  : 
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—  ífQuem  me  dera  ser  um  burro...   se  Ella 
fosse  uma  burra  \» 

Comprehende-se,  e  compartilha-se  tal  desejo- 


Foi  só  pelas  ires  horas  da  manhã,  tendo  re- 
frescado, que  Francisco  poude  cair  a  fundo  so- 
bre as  questões  publicas,  rezolutiveis  no  parla- 
mento,  na  imprensa  e  nos  comicios  —  contra  os 
abusos  dos  salvadores.  A  alma  do  commenda- 
dor,  refrescada  pela  viração  da  barra,  desatou- 
se  em  considerações  solemnes  sobre  a  hypothe- 
se  de  uma  lucta  pairiotici.  Salvo  a  redacção, 
tal  me  disse  o  meu  nobre  amigo  : 

—  «Empréstimos,  hypotheses  de  derrocada, 
retractaçÕes  impudicas  do  Progressista,  desafios 
incorrectos  do  Poder  aos  contribuintes,  perse- 
guição aos  jornaes,  —  tudo  isso  me  parece  sus- 
ceptivel  de  êxito  sem  estorvos,  —  não  pela  falta 
de  patriotismo,  mas  pelo  excesso  de  calor.  Oihe 
você  para  mim  !  Montem  soube  eu  que  a  Sole- 
dade, no  seu  retiro  de  Magdaleoa  arrependida, 
occupa-se  em  colher  batatas,  na  horta,  e  em  le- 
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val-as  n*um  cesto  para  a  cozinha.  Nâo  é  d^ 
convulsionar  um  homem  —  o  ver,  com  os  olhos 
do  espirito  aquellas  mnosinhas  de  fada  profana- 
das pelo  grosseiro  tubérculo  ?» 

—  E'  antes  de  edificar  um  christão. 

—  «Pela  hu-nildide?" 

—  Não;   pela  harmonia  dos  acontecimentos. 

—  «Não  vejo  a  coisa  harmónica  de  que  o 
amigo  falia. 

—  E'  que  tendo  o  a  Soledade  posto  a  você,  e 
a  outros,  a  apanhar  batatas,  justo  e  harmónico 
é  que  ella  hoje  as  apanhe. 

—  "Vocc  não  tem  coração  •."  concluiu  Fran- 
cisco, severamente. 


...Pausa.  Demos  algumas  voltas  em  silencio. 
Por  fim,  Francisco  proseguiu  : 

—  «Com  uma  temperatura  de  20  graus,  a  coi- 
sa havia  de  ser  falada.  Ainda  que  eu  tivesse  de 
assaltar  o  retiro  e  de  metter  todas  as  batatas  da 
cerca  pelas  boccas  do  pessoal.  Com  3;  graus, 
não  tenho  animo,  meu  amigo;  apenas  posso  de- 
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piorar  â  sorte  d'aquella  mimosa,  tão  bem  Cfea* 
da  —  você  ri  se  ?!  —  e  tão  malfadada  !» 
Pausj, 

—  «Quero  eu  deduzir,  continuou  Francisco — 
que  não  ha  pensamento,  nem  sentimento  que  se 
aguente  rijo  e  tezo  em  demonstrações  contra 
os  desaforos,  quando  o  calor  aperta.  Eu,  por 
mim,  contava  molhar  a  sopa  nas  questões  poli- 
ticas e  suas  derivadas.  Renuncio,  espapado  e 
reduzido  a  uma  espécie  de  alforreca.  A  minha 
ideia  fixa  é  aquillo  irrealizável:  —«A  sós  com 
EUa,  n'uma  gruta  forrada  de  rozas,  e  nós  ambos 
com  túnicas  de  gaze,  tomando  champagne  ge- 
lado e  fatias  de  snanaz;  e  o  resto  do  mundo  que 
fosse  para  o  diabo  !  Você  que  diz  ?« 

—  Digo  que  é  de  bom  gosto,  e  que  também 
eu  desejaria  a  gruta  e  o  ananaz  e  o  champagne, 
e  a  sós  com  elUi.  Que  fosse  tuio  para  o  diabo, 
—  inclusive  as  túnicas  ! 


SARAH   BtRiNHARDT 


^^íT^o  Pai^,  jornal  de  que  eu  fui  colIaboraJor 
'^T[Si"P  efleciivo  e  d'onde  trouxe  as  mais  gratas 
^^^^  recordaçóeá,  lé-se  no  seu  nun.ero  do  dia 
i3  de  junho  de  1^97  : 

aSarah  Dcrniiardí.  —  Esta  inexcedivel  artista 
rennetteu  o  seu  retrato  a  um  dos  nossos  citicos 
mais  abali>aJos,  com  a  dedicatória  seguinte  : 

«A  Silva  Pinto,  soiiuenir  três  t econnaissani^ 
qiioXi^ue  tardif —  Sarah  BernJiardt. 

«Ninguém  que  prése  as  lettras  haverá  esque- 
cido, por  sem  duvida,  os  bellos  artigos  em  que 
Silva  Pinto  SC  esmerou  nas  columnas  d'este  jor- 
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nal,  quando  foi  da  uliima  visiía  a  Lisboa,  effe- 
ctuada  pela  grande  trágica  franceza. 

«Decorreu  mais  de  um  anno  sobre  aquellas 
noites  triumphaes  de  S.  Carlos ;  e  Sarah  Ber- 
nhardt,  reconhecida,  como  cumpre  a  um  fino 
espirito,  nem  assim  olvidou  a  divida  em  aberto 
para  com  o  litteraio  que  mais  alto  soube  divi- 
nisal  a  no  conceito  dos  poriuguezes. 

«A  excellente  prova  photographica  de  que  nos 
occupamos,  encontra-se  exposta  ao  publico  na 
montra  da  livraria  Bertrand.» 


Ignoro  se  alguém  mais  alto  do  que  eu  divini- 
sou  a  singular  Artista  no  conceito  dos  n^eus 
compatriotas,  mas  certamente  ninguém  tentou» 
como  eu,  divinisal-a  assim.  Na  minha  adoração 
puz  o  meu  cérebro  e  puz  o  meu  coração  —  e  o 
tributo  não  me  satisfez.  O  que  essa  mulher  por- 
tentosa me  deu  em  complicadas  sensações  sem- 
pre que  surgiu  no  palco  —  ora  Margarida  Gau- 
íier,  logo  Gismonda^  depois  a  Tosca,  mais  tarde 
a  Mulher  de  Cláudio^  perturbou-me  a  criticai 
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mas  arrebatou-a,  e  surprehenJeu-me  sempre! 
Todo  o  enternecido,  todo  o  colérico,  todo  o 
macabVo,  todo  o  infantil  e  todo  o  trágico  :  foi 
assim  n'aquel!as  noites  triumphaes  e  de  perpetua 
recordação,  e  eu  fui  o  adorador  dominado  — 
doce  ou  terrivelmente  dominado— d'aquella  que 
tem  de  ser  Judia  para  explicar  as  sympathias  de 
Deus  pelo  seu  povo  ! 


A  vinda  do  seu  retrato  —  a  recordação  d'a- 
quella  Artista. . .  para  este  critico,—  convencida 
eila,  por  nosso  mal,  de  que,  como  o  Jeati  Miine^ 
•  elle  ne  reviendra  plus«,  —  só  ttm  explicação 
n'uma  generosidade  santa  Deu-me  a  hora  mais 
feliz  e  abençoada  d'estes  últimos  vinte  annos  do 
meu  viver.  Acariciou-me  todo  o  orgulho  profis- 
sional e  toda  a  brusquerie  da  minha  psychologia. 
A  espécie  de  homens  que  teem  pretendido  aggra- 
var-me  e  cujos  nomes  eu  confundo  uns  com  ou- 
tros, como  no  Jardim  Zoológico  —  na  grande 
gaiola  dos  quadrurranos  — ha  confusão  dos  seus 
eguaes,  quando  cabriolam,  aos  olhos  dos  espe- 


iCo 


ctadores:  tal  espécie  de  ridículos,  se  lhe  fôrdado 
imaginar  o  que  eu  senti,  em  extraordinário  en- 
levo d'alma  e  desai-parição  das  suas  ulceras,  deve 
sentir  rtferver-lhe  nos  antros  craneanos  uma 
irritação  damnada.Teem  de  recomeçar  o  escou- 
ceamento,  para  que  eu  volte  a  crer  vagamente 
na  sua  existência  d'eUçs. 


A  esta  hora,  exlranha  um  dos  meus  leitores 
—  e  d'aqui  o  vejo  como  Deus  o  fez  —  a  ufania 
em  minhas  referencias  a  Sarah  —  que  se  lembrou 
de  noim.  De  que  esperava,  pois,  que  eu  desejasse 
ufanar-me?  De  ser  membro  do  parlamento  de 
Portugal,  ou  da  Academia  das  Sciencias  da 
mesma  terra?  De  que  eu  me  ufano,  bom  ho- 
mem, não  é  apenas  da  memoria  da  Sarah  em 
meu  favor :  é  de  no  poente  gélido  da  minha 
vida,  descrente  de  quasi  tudo,  sentir  ainda  no 
rerebro  e  no  coração  o  calor  da  alegria  de  hoje. 
Se  não  consigo  fazer-me  comprehendér  de  al- 
guém mais,  a  sublime  artista  comprehendeu  e 
previu. 

J897. 


PROFISSIONAES 


leitor  tem  já  conhecimento  dos  meus  ve- 
lhos companheiros  de  espectáculo  —  o 
'"^  commendador  Francisco,  o  philosopho 
Tibério,  o  Carlos  Jorge  e  outros.  Falta-lhe  co- 
nhecer o  capitão  Ramalho,  conquistador  da  ve- 
lha guarda  do  Romantismo  —  d'aquelles  que, 
por  escadas  de  corda,  foram  colher  os  botões 
mim.osos  cultivados  e  guardados  em  estufa  por 
ferocissimos  progenitores.  E'  especialmente  que- 
rido pelas  mulheres  alegres,  para  as  quaes  tem 
pilhérias  de  arromba,  com  muito  sal  portuguez 
e  algum  colorau  picante  —  portuguezissimo.  O 
que  esse  homem  funesto  tem  na  sua  biographia, 
em  raparigas  tombadas  á  voragem,  com  meni- 
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nos  condemnados  á  bastardia,  chega  a  arripiar 
o  philosopho  Tibério,  que  é  todo  pudibundo. 
Mas  o  capitão  Ramalho  é  generoso  e  gasta  a  sua 
fortuna  em  pensões  ás  raparigas  seduzidas. 


Não  se  trata,  porém,  dos  feitos  de  galanteria 
do  capitão  Ramalho,  e  apenas  da  palestra  que 
tivemos  hontem  á  noite,  n'um  intervallo  no  D. 
Amélia.  Falou-se  de  brios  profissionaes  e,  a  pro 
posito,  de  quasi  todas  as  profissões.  Lembrei-me 
então  de  dois  factos  —  um  de  ha  vinte  e  cinco 
annos  e  outro  de  ha  oito  dias. 

Foi  o  primeiro  no  largo  das  Amoreiras,  está- 
vamos para  alli  a  philosophar,  eu  e  o  Aguiar 
Patacão,  que  já  morreu  e  que  era  um  dos  faça- 
nhudos  frequentadores  de  S.  Carlos,  todo  Rey- 
Balla  e  Mongini  c  o  resto  dos  grandes  tempos 
lyricos.  Falávamos,  com  enthusiasrao,  do  grande 
successo  dos  Hugnenotes,  e  dizia  me  elle  : — «O 
meu  ideal  era  ser  ao  rnenos  um  tenor  compri- 
mario  I» 

A  dez  passos  de  distancia  conversavam  dois 
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populares:  um  d'elles,  com  um  gancho  e  um  re- 
gador, procedia  á  limpeza  de  um  urinol ;  o  ou- 
tro não  limpava  cousa  alguma.  E  o  primeiro 
dizia  : 

— «Vae  tudo  para  baixo.  N'outro  tempo  ainda 
havia  quem  soubesse  d'isto  (limpar  mijadeirosj. 
Hoje  é  uma  brejeirada  que  estraga  tudo,  e  que 
só  tem  farronca.  Eu  não  tenho  nada  com  o  tra- 
balho dos  outros;  mas  é  que  tenho  respeito  pe- 
la minha  arte  e  custame  ver  tudo  correr  á  moda 
de  mil  diabos  I » 

Deu-lhe  razão  o  outro,  e  eu  ponderei  ao 
Aguiar  —  que  ainda  havia  n'este  mundo  quem 
preferisse  as  bellezas  de  sua  arte  ás  artes  do 
próximo  :  que  elle  Aguiar  Patacão,  despachante 
na  alfandega,  mal  pensava  quando  preferia  aos 
despachos  de  ginguba  as  glorias  do  theatro  ly- 
rico.  Que  despachasse  e  que  se  orgulhasse 
n'isso  ! 


O   caso  de  ha  dias,  que  eu  também  contei  ao 
capitão  Ramalho,  foi  alli  no  largo  de  S.  Domin- 
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gos.  Eram  umas  4  horas  da  tarde;  eu  descia  da 
Graça  em  direcção  ao  elevador  da  Avenida  ;  vi 
um  ajuntamento  e  a  passagem  tomada,  e  notei 
que  um  gaiatete  empurrava  duas  mulheres  de 
saia  de  balão,  afim  de  abrir  caminho.  E  então 
uma  d'ellas,  com  a  irritação  magestosa  que  te- 
ria a  Catharina  da  Rússia,  se  lhe  pizassem  a 
cauda  do  vestido,  vohou-se  para  o  garoto  e  bra- 
dou-lhe  : 

— «Tu  não  vês  com  quem  te  mettes  ?  !  Toma 
sentido  em  não  te  roçares  pelas  matrizes .'» 

Vão  lá  dizer  áquella  matrpna  que  a  arte  ou  a 
profissão  de  matri^  não  é  respeitável  em  seus 
foros  e  que  a  opinião  tem  direito  a  pizar  lhe  o 
rabo  I  Aquillo  é  o  respeito  profissional,  é  o  culto 
da  arte— com  dedicação  e  ardor;  e,  uma  vez 
todos  conformados  com  o  seu  destino  e  abraça- 
dos a  elle,  ha  meio  de  conceber  se  a  felicidade 
pela  paz  do  espirito.  A  estas  conclusões  chegá- 
mos eu  e  o  capitão  Ramalho,  ao  subir  o  panno 
para  o  ultimo  acto  no  D.  Amélia. 


^ 


^^     *^"^*       '-r-"^*      *-^"^*"    1^ 


34  — A  SOMBRA 


'AL  a  temperatura  aproveitada  por  Tibério, 
para  o  fim  de  me  incitar  hontem,  na  aldeia 
de  D.  Mnria,  onde  fora  acompanhar-me  na 
véspera,  e  onde  se  demorou  vinte  e  quatro  ho- 
ras, —  de  me  inicitar,  digo,  á  severa  fiscalisação 
de  maroteiras  varias,  qus  corroem  o  organismo 
social  (isto  é  d'elle).  Gomo  quer  que,  entre  os 
pinhaes,  eu  dê  ao  organismo  supra  uma  limita- 
díssima importância,  perguntei,  como  por  de- 
mais, ao  philosopho — que  espécie  de  maroteiras 
tinha  elle  d'olho  n'aquelle  momento  ;  e  Tibério 
falou-me  assim  : 
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—  Lembrava-me  eu  agora  dos  soutenetirs,  a 
propósito  de  ter  lido  nas  gazetaas  que  foi  ex- 
pulso do  corpo  de  segurança  um  policia  que 
explorava  n'aquellas  condições,  as  mulheres  per- 
didas. Porque  diabo  não  abre  você  uma  cam- 
panha contrn  aquelles  patifes,  que,  nos  bairros 
pobres,  passam  o  dia  a  comer  e  a  beber  nas  ta- 
bernas o  que  para  elles  ganham  as  meretrizes 
durante  a  noite,  e  que  em  troca. . . 

—  Chegam  o  sju  calor  ás  meninas:  não  é  isso? 

—  E'  isso  mesmo !  Você  fala  em  tom  de 
troça  .? ! 

—  E'  que  estou  pensando  em  coisas  sem  sa- 
bida. 

—  Por  quem  entende  você  que  eu  devo  pro- 
testar ? 

—  Pelas  infelizes.  ^ 

—  E'  o  que  eu  digo.  Ha  tohce  na  costa  í 
— !  1  I 

—  O  amigo  Tibério  conhece  o  Charles  Di- 
çkens  ? 
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—  O  romancista  ? 

—  Justo  ! 

—  Tenho-o  lido. 

—  Leu  o  Oltvier  Tnnst  ? 

—  Não  li. 

—  Pois  leia.  Encontrará  o  typo  da  Nancey, 
uma  desgraçada,  prostituta  e  ladra,  espancada  a 
toda  a  hora  por  um  souteneur  e  certa  de  que 
será  morta  por  elle.  Offerecem-lhe  recursos  para 
regeneração  honrada  e  vida  livre  :  e  ella  regeila 
com  energia,  e  explica  a  sua  paixão  pelo  cana- 
lha sinistro.  E'  loucura  ?  De  modo  nenhum:  é 
um  composto  de  orgulhoso  reconhecim^.nto^  por- 
que as  relações  do  seu  coração  eom  aquelle  ho- 
mem são  o  único  vinculo  que  a  prende  á  sua  es- 
pécie. Deixe-as,  portanto,  serem  espancadas:  ha 
muitas  mulheres  honradas  que  não  teem  no  ma- 
rido um  melhor  companheiro  ! 


—  Sendo  assim,  volve  Tibério,  tem  você  outro 
dever. 

—  Qual  é  ? 
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~  o  de  protestar  pela  sociedade. 

—  Foi  para  isso  que  nós  sahimos  de  Lisboa 
para  esta  aldeia  ?  Foi  para  repisar  banalidades  ? 

—  Banalidades  ?  ! 

—  Decerto.  Você  quer  que  eu  censure  os  5om- 
teneurs  dos  bairros  pobres,  —  uns  sujeitos  que 
vivem  lá  nos  seus  antros,  sem  influencia  nos  ne- 
gócios públicos  nem  na  desmoralisação  geral,— 
em  nome  da  bella  Sociedade?  E'  isso  que  você 
quer  ? 

— E  então  ?  O  amigo  está  hoje  com  uns  fei- 
tios ! 

—  E'  dos  ares  do  campo.  Pois  você  não  acha 
que  o  souteneur  do  Bairro  Alto  teria  o  direito 
de  me  responder  mais  cruelmente  do  que  se 
me  desse  uma  picada  f 

—  ? ! 

—  Poderia  dizer-me  que  ha  na  bella  Socie- 
dade estimáveis  caçadores  de  casamentos  ricos, 
que  são  muito  mais  torpes  e  immoraes  do  que 
os  fadistas  da  taberna.  Esses,  os  do  Bairro  Alto 
e  da  Mouraria,  acceitam  a  sua  infâmia  de  chu- 
los^ e  os  da  bella  e  alta  Sociedade  buscam  im- 
pôr-se, — agarrando   herdeiras    ou    proprietárias 
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ricas, — velhas  ou  novas, — á  consideração  geral ; 
e  que  um  sem  numero  de  taes  felizardos  se  teem 
assim  guindado  ao  poderio,  não  contentes  com 
as  regalias  da  pança!  Se  o  amigo  Tibério  quer 
que  eu  vá  cair  a  fundo  sobre  anonymos,  olhe 
que  ha  o  perigo  de  elles  indicarem,  em  represá- 
lia, os  conhecidos  e  considerados, —  o  que  seria 
um  horror  para  a  belia  e  rica  Sociedade!  Que 
me  diz  a  isto? 

Meditou  o  philosopho,  e  não  respondeu.  D'ahi 
a  momentos  adormecia,  deitado  na  relva,  e  a 
mim  aconiecia-me  o  mesmo. 


INNOGENCIAS 


I  esta  manhã  o  Diário  de  Noticias^  de  Lisboa, 
estando  eu  na  aldeia  de  D.  Maria,  sentado 
no  poial  de  pedra  que  fica  á  entrada  da 
egreja.  O  Marius  não  veiu  conamigo,  porque  está 
n'uma  grande  batalha  de  preparativos. . .  ou  em 
preparativos  de  batalha  nos  exames,  e  não  quer 
abandonar  Lisboa.  Alli,  a  dez  passos  de  mim, 
brincam  os  saloiositos,  já  todos  elles  lettrados^ 
—  o  que  eu  puz  á  prova,  fazendo  os  ler  o  Diário,, 
embora  sem  o  entenderem.  Choveu  a  noite  pas- 
sada, e  o  sol  occultou  se  hoje.  Tinha  de  ser,  — 
ou  não  houvéssemos  combinado,  eu  e  elle,  um 
rende^-vous  na  aldeia! 
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Pois  é  verdade,  leio  no  Diário  de  Noticias^  á 
conta  dos  festejos  de  S.  João,  algo  murchos,  na 
praça  da  Figueira,  em  Lisboa : 

«A  nota  mais  curiosa  da  noite  foi  um  cabo  da 
municipal  ter  comprado  um  cravo  de  papel, 
que  ofFereceu  á  sua  conversada. 

«A  rapariga  não  sabia  ler  e,  ao  passar  por  um 
individuo  que  estava 'ao  nosso  lado,  entre  uma 
das  portas  da  praça,  pediu-Jhe  para  ler  o  verso* 
«Com  um  requinte  de  amabilidade  e  distin- 
cção,  o  tal  individuo  pegou  na  flor  de  papel  e 
leu  : 

Vae-te  cravo,  vaete  cravo, 
A's  mãos  do  meu  bem  parar. 
Pede-lhe  com  attenção 

Que  me  não  deixe  penar. 

* 

«Ao  terminar  a  leitura,  a  rapariga  fez  uma 
mesura,  agradeceu  e  seguiu  o  seu  destino  pelo 
brsço  d'outra  companheira,  levando  na  mão  o 
cravo  e  no  espirito  a  mais  viva  impressão  do 
feliz  momento  em  que  o  seu  bem  amado  a  pre- 
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senteára   com   aquelle  verdadeiro   mimo,   com 
que  ella  iria  adornar  o  retrato  do  offerente. .  .«• 


Bonito!  E  já  ninguém  me  tira  da  cabeça  que 
o  auctor  d'essa  prosa  é  o  mesmíssimo  auctor  do 
verso.  Mas,  emfim,  aquella  de  chamar  o  verso  á 
quadra  transporta  me  o  espirito,  arripiando  car- 
reira, a  um  dos  lances  patuscos  da  minha  tor- 
tuosa existência. 

O  qual  lance  é  o  seguinte: 

Amava  eu  alguma  coisa  d'uma  mulher  estú- 
pida, quando  ma  assaltou  o  espirito  a  tentação 
de  incendiar  a  mulher,  jogando-lhe  violenta- 
mente, contra  a  pederneira  cerebral,  o  trais  ace- 
rado trecho  ce  estylo  do  Romantismo  galvani- 
sado.  Dito  e  feito !  Estava  ella  a  banhos  na  Foz 
do  Douro,  e  eu  enviei-lhe  de  Lisboa,  n'uma  ga- 
zeta, um  artigo  de  duas  columnas,  —  coisas  amo- 
rosas de  entupir,  assim  de  perversões  moraes 
com  tinturas  mysticas.  Estive  aguardando  res- 
posta, durante  uma  semana,  e  conjecturando 
que  fora  grande  o  abalo,  e  que  talvez  mesmo  se 
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lascasse  a  pederneira.  Ao  termo  de  sete  dias, 
veiu  a  explosão  —  em  papel  commercial.  Occu- 
pava  uma  linha,  a  meio  da  pagina,  e  dizia  assim: 
« —  Como  eu  gostei  do  teu  verso  \» 
Tenho  ouvido  o  bom  e  o  bonito  em  asneiras, 
de  excellentes  ou  de  perversas  intenções,  mas 
nunca  ouvi  uma  coisa  assim.  Mal  esperava  eu 
lembrar-me  hoje  do  meu  verso  gostado  pela  po- 
bre rapariga.  Foi  o  Diário  de  Noticias  que  me 
deu  rebate  ás  recordações,  ao  celebrar  o  verso 
do  municipal.  Affinidades  dos  bons  espíritos  ! 


Outro  caso,  que  dá  uns  ares  dos  que  ahi  fi- 
cam, foi  o  de,  em  Portalegre,  —  ao  tempo  em 
que  alli  me  roubaram  durissimamente^  —  me  ha- 
ver pedido  um  idiota  que  eu  lhe  desse  um  livro 
meu,  coisa  pesada,  de  perto  de  5oo  paginas  — 
inintelligiveis  para  o  estúpido.  Dei-lhe  o  livro,  e, 
na  manhã  seguinte,  eis  que  o  sujeito  me  diz,  ar- 
reganhando-se  como  um  burro  em  lascivia : 

«t —  Li  o  seu  livro  todo  d'uma  assentada !  E' 
um  bonito  pensamento!» 


^p 


Senhor  e  Creador  dos  Mundos  1  Vós,  que  ten- 
des de  vossa  mão  os  abysmos  dos  Universos  e 
os  do  coração  do  homem,  bem  sabeis  que  eu 
não  venho  para  a  aldeia  apenas  para  conversar 
comvosco :  é  também  para  me  livrar  d'aqtielles 
esiuporinhos!  Perdoae-me,  pois  que  são  obra 
vossa,  ó  Senhor  e  Creador  dos  Mundos ! 
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^^T^jtAGA  suspeita  me  irrita  por  vezes  os  ner 
^  'C  vos  patrióticos  :  —  a  de  que  sopra  um 
vento  de  insânia,  o  do  legítimo  Conse- 
lheiro Encravadissimo.  A  propósito?  Eu  já  lhes 
digo.  Hoje,  é  a  propósito  da  seguinte  petição 
dirigida  por  dois  policias  demittidos  ao  ministro 
do  reino.  Não  irão  estas  linhas  prejudicar  estes 
dois  peticionários,  nos  domínios  governativos  ; 
todavia,  abstenho  me  de  citar  os  numeres  e  os 
nomes  dos  dois  agentes.  Basta  a  narração  do 
facto. 
Eis  o  que  elles  dizem  ao  ministro  : 
«111.°'"  e  Ex."""  Sr.  Ministro  do  Reino.  —  Os 
abaixo    àssignados,  ex-guardas   da  corporação 
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policial,  de  onde  foram  expulsos  injustamente, 
segundo  lhes  parece,  pelas  razões  abaixo  expos- 
tas, vêem  mipiorar  de  v.  ex.*  a  sua  valiosa  pro- 
tecção, porque,  sendo  casados  e  tendo  dois  fi- 
lhos cada  um,  se  vêem  nas  mais  precárias  cir- 
cumstancias,  sem  terem  um  ceitil  para  matar  ^ 
fome  ás  suas  familias. 

Na  noite  de  17  para  18  do  corrente,  os  abaixo 
assignados  foram  com  efFeito,  em  companhia  do 
sr.  José  Pacheco,  á  casa  de  toleradas  de  Maria 
Jacintha,  rua  d'Assumpção,  ig,  2.*»;  iam  farda- 
dos, mas  demoraram-se  ahi  somente  5  minutos, 
não  abusando  da  sua  auctoridade,  nem  provo- 
cando escândalo. 

Um  camarada  nosso,  que  se  achava  de  servi- 
ço na  rua,  ao  ver-nos  sair  da  referida  casa,  en- 
tendeu que  nos  devia  accusar  ao  sr.  cabo  28, 
António  Pedro.  Este,  por  seu  turno,  deu  conhe- 
cimento de  tudo  ao  sr  chefe  Bazilio.  A  partici 
pação  seguiu  para  o  sr.  commandante  do  corpo 
de  segurança  publica. 

Instaurou-se  o  processo  de  investigação,  que 
foi  apenas  organisado  pelo  sr.  escrivão  Fer- 
nando de  Lacerda,  quando  o  artigo  22.*»  do  ca- 
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pitulo  3."  do  regulamento  do  corpo  determina 
que  na  confecção  do  processo  entre  também 
um  official. 

Por  parte  de  accusação  figurou  o  cabo  jS,  sr. 
Pires,  que  estava  de  guarda,  e  portanto  nada 
presenceou  do  occorrido. 

A  dona  da  casa  de  toleradas,  oem  como  Ro- 
salina de  Jesus,  e  o  sr.  José  Pacheco,  que  de- 
puzeram  em  nossa  defeza.  declararam  que  não 
havíamos  provocado  escândalo,  nem  abusado 
da  nossa  auctoridade. 

Entretanto,  no  dia  19  do  mez  corrente,  o  sr. 
commandante  do  corpo  de  segurança  publica 
expulsou  nos  da  corporação,  sem,  segundo  nos 
parece,  pôr  em  execução  o  artigo  23  "  do  refe- 
rido capitulo  3.°  do  regulamento. 

Lançados  na  miséria,  repetimos,  vimos  hu- 
mildemente pedir  a  protecção  de  v.  ex.' 

Com  effeito  fizemos  uma  infracção  de  disci- 
plina, mas  a  falta  commettida  tinha  como  atte- 
nuantes  o  bom  comportamento  militar  e  no 
corpo  de  policia.  O  castigo,  por  isso,  não  devia 
ser  a  expulsão. 

Confiando  na  benevolência  de  v.  ex.*,  condoi- 
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do  pela  desgraça  que  feriu  horrivelmente  os 
nossos  filhos,  esperamos  que  v.  ex.»  se  dignará 
proteger-nos.  —  E.  R.  M.« 


Vejo  publicado  este  documento,  e  ainda  me 
custa  a  crer  nos  meus  fatigados  olhos.  Os  dois 
guardas  declaram  ao  ministro  do  reino  —  terem 
ido  fardados  (com  um  amigo)  para  casa  das  me- 
retrizes, tendo  se  alli  conduzido,  por  signal,  com 
a  cordura  de  frequentadores  pacatos.  Mais,  de- 
claram que  são  casados  e  que  teem  filhos,  e  co- 
mo circumstancia  attenuante  o  allegam  esses 
chefes  de  familia,  pobríssimos,  —  que  ao  mesmo 
tempo  confessam  as  suas  extravagâncias.  Faliam 
em  nome  d'esta  coisa  dolorosíssima  :  a  íome 
dos  filhos,  resultante  da  demissão,  e  esperam  a 
protecção  do  ministro. .  .  Cae-me  a  penna  dos 
dedos ! 


Se  eu  tivesse  influencia  benéfica  junto  ao  go- 
vernante implorado,  pedir-lhe-hia  que,  em  at- 
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tenção  ás  famílias  d'aquelles  dois  chefes  . .  tio 
extravagantes,  os  collocasse  onde,  sem  perigo 
de  novos  escândalos  e  despropósitos,  elles  pu- 
dessem ganhar  o  seu  pão.  Mas  não  é  d'isto  que 
se  tracta:  é  do  vento  de  insânia  que  produz  tão 
extraordinário  documento.  Haverá  mais  e  me- 
lhor do  que  aquillo  ?  Ha  mais  e  melhor.  Vejo 
agora  —  que  se  o  ministro  não  deferir,  os  dois 
homens  dirigir-se-hão.  .  .  á  rainha  ! 

D'esta  vez,  fogem-me  os  raciocinios.  Vou  pas- 
sear para  a  aldeia. 


FLIRT 


^;t^screveu-me  ha  tempos  uma  senhora  resi 


dente  na  província,  a  informar-se  da  mi- 
nha opinião  acerca  do  l  lirí.  Vem  isto  a 
ser  o  entretenimento  de  homem  e  de  mniher  em 
palestra  algo  amorosa,—  rudimentos  sans  con- 
séquence.  Quer  a  alludida  senhora  que  eu  lhe 
diga— se  o  Flirt  é  immoral,  se  é  perigoso  e  quaes 
os  limites  infranchissables.  .  .  Creio  que  mais 
não  pergunta. 


Esta  consulta  de  uma  mulher  nova  e  gentil  (?) 
a  um  homem  da  minha  idade  despertaria  as  mi- 
nhas suspeitas  de  mystihcação,  dado  que  eu  não 
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suppozesse  outra  coisa  :  —  que  a  mimosa  se  me 
dirigiu  como  a  um  velho  padre  expeccador  e 
bondosamente  tolerante,  afim  de  obter  absolvi- 
ção para  alguns  maus  pensamentos.  Se  foi  as- 
sim, deixe-me  dizer-lhe  que  os  costumes  do  meu 
tempo  —  os  do  meu  grupo  —  não  admittiam  si- 
milhante  monstruosidade.  Veja  s.  ex.'  no  meu 
livro  N'este  valle  de  lagrimas  as  cartas  do  meu 
homonymo  João  Braz,  e  calcule  o  espanto  d'a- 
quelie  homem,  se  eu  lhe  perguntasse  hoje,  lá 
para  a  sua  quinta  do  Alto  Minuo  :  —  «Que  me 
dizes  tu  ao  Fíirt^  ó  João  Braz  ?  ! 


Naturalmente,  em  prosa  mais  castigada  qne  a 
do  José  Lobo,  do  iogar  de  Camarões,  me  diria 
coisas  similhantes  ás  que  hontem  de  tarde  me 
disse  aquelle  bravo  saloio,  emquanto  elle  regava 
a  horta  e  eu  fumava  uma  cachimbada,  na  aldeia 
de  D.  Maria: 

—  O  senhor  pergunta-me  porque  é  que  eu 
deixei  de  falar  eom  a  Domingotas  ?  P2'  porque 
eu   lhe   queria   muito  cá  dentro,  e  ella  conver- 
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sava  cora  outros.  Diz  que  era  um  costume  lá  da 
cidade,  onde  ella  esteve  em  casa  d'umas  fidal- 
gas :  que  as  meninas  entretinham -se  em  fallar 
de  coisas  de  namoro  com  diversos  senhores,  e 
que  não  havia  novidade.  Eu  disse-lhe  que  não 
queria  taes  historias  e  que  —  ou  eu  sósinho,  ou 
todo  o  mundo,  a  seu  gosto.  Antes  quiz  todo  o 
mundo.  E'  porque  não  me  queria  lá  de  dentro. 
O  senhor  que  diz  ? 

—  Digo  que  lhe  não  queria  lá  de  dentro,  ou 
então   que   queria  outra  coisa  que  eu  não  digo. 

—  Pois  não  diga,  que  não  é  preciso.  O  que 
ella  queria  sei  eu  :  qaeria  a  aquella  de  trazer  os 
homens  todos  pelo  beiço;  mas  uma  coisa  puxa 
outra,  e  um  dia  de  calor  é  o  diabo,  e  uma  mu- 
lher deixa  de  ser  honrada,  quando  cuida  que 
está  conversando.  Eu  perece  me  que  venho  a 
morrer  solteiro,  mas,  se  fosse  pae  de  uma  filha 
e  ella  gostasse  de  conversar  com  diversos  ho- 
mens, ia-lhe  para  cima  com  uma  podôa  ! 


Pausa.  £",  de  repente^  o  José  Lobo: 
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—  O  senhor  em  tempo  diz  que  foi  muito  dado 
ao  mulherio  ?. . . 

—  Conforme. 

—  Não  percebo. 

—  Era  sempre  uma  50,  e  isso  porque  lhe  que 
ria  cá  de  dentro. 

—  E  está  visto  que  se  ella  gostasse  da  tal  pa- 
lestra. . . 

—  Era  porque  não  me  queria  lá  de  dentro. 
Nova  pausa.  E  volve  o  José  Lobo  : 

— Mas  olhe  o  senhor  que  eu  ainda  gosto  d'ella. 

—  De  quem? 

—  Da  Domingotas. 

—  Ficam  sempre  uns  restos,  mas  acontece- 
Ihes  como  aos  restos  da  comida :  azedam.  Não 
os   aproveite;  senão  enveienam-lhe  o  sangue I 

—  Quer  dizer  que  não  pense  n'isso  ? 
— Justo. 

—  E'  que  me  doe. 

—  Havia  de  lhe  doer  mais  outra  coisa. . . 


Pouco  tenho  a  accrescentar  ás  reflexões 
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do  saloio.  E  é  que  o  Flirt  pôde  ficar  inoffensi- 
vo,  pela  estupidez  dos  sujeitos.  Quasi  todos  es- 
ses cultores  do  género  teera  tripas  d'abobora  na 
caixa  craneana  ;  mas  está  ahi  razão  nova  para 
que  lhes  não  dê  confiança  um  espirito  femininx). 
Com  idiotas  nem  para  o  céu ! 


^ 
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N OUTROS  TEMPOS 


i.i.,5j'  falta  de  novidade  digna  de  preoccupa- 
/^[fô  ç6es,  dei-me  esta  manhã  a  recordar- me. 

"'^  O  Marius  perguntou-me  hontem  á  noite, 
estando  elle  já  deitado  e  acercando-me  eu  da 
sua  cama,  para  despedir-me  :  «Não  se  lembra  de 
historias  do  tempo  do  coUegio  ^»  Eu  não  me 
lembrava,  nem  estava  bem  disposto  a  esforços 
de  memoria  ;  esta  manhã,  porém,  ao  passar  ali 
pelas  Portas  de  Santo  Antão,  olhei  para  o  velho 
palacete,  onde  está  a  Empreza  Liquidadora,  e 
recordei-me. 


Foi   em    1859.   O   coUegio   de  S.  Luiz  rei  de 
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França  estava  ali  installado,  no  velho  palacete. 
Éramos  uns  vinte  os  bréjeiretes  que  mettiam  no 
inferno  a  alma  dos  Lazaristas.  Já  n'um  livro  meu 
(N'este  valle  de  lagrimas)  lhes  narrei  alguns 
episódios  do  collegio,  com  referencias  a  alguns 
condiscípulos.  Supponho  que  o  meu  leitor  de 
hoje  desconhece  o  livro,  e  não  haverá  prejuizo 
em  caso  contrario. 


Espalhara  se  no  collegio  como  ponto  indiscu- 
tível— que  uma  diabrura  de  gravidade  teria  sido 
obra  minha  e  do  Ignacio  de  Lemos,  constituidos 
em  sociedade  para  delictos  e  tropelias  infantis. 
Não  havia  excesso  de  injustiça  na  opinião  pre- 
concebida contra  nós  Effectivamente,  o  Lemos 
e  eu  haviamos  tomado  os  dominios  do  collegio 
e  os  da  egreja  de  S.  Luiz,  —  que  estava  a  cargo 
dos  Lazaristas, — para  terreno  de  operações  es- 
candalosas. Uma  das  mais  desaforadas  foi  a  do 
guardaloiça. 
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Alguns  soes  eram  passados  que  um  guarda- 
loiça  da  casa  de  jantar  fazia  o  nosso  enlevo.  Ti- 
nha uns  dois  metros  de  altura,  até  próximo  ao 
tecto,  e  não  era  repartido  em  armários  diversos: 
era  a  direito,  d'alto  a  baixo,  com  umas  pratel- 
leiras  ao  fundo,  cheias  de  pratos  de  doce,  de 
compoteiras  replectas  e  de  fructos  arrebatadores. 
O  Lemos  e  eu  planeámos  um  assalto,  e,  uma 
bella  manhã,  durante  as  aulas,  conseguimos  pe- 
netrar na  casa  de  jantar,  resolvidos  a  todos  os 
sacrifícios. — Ou  doces  de  coco,  ou  a  morte  ! 

Reconheceuse  a  impossibilidade  de  abrir  a 
porta  envidraçada  do  guart^a-loiça.  E  occorreu- 
nos  a  ideia  de  penetrar  no  santuário  violenta- 
mente, deixando  o  resto  á  mercê  de  Deus.  O 
Lemos,  com  o  auxilio  de  duas  cadeiras  sobre- 
postas, guindou-se  ao  tecto  do  guarda  loiça, 
exteriormente,  e  preparava-se,  empoleir'ido,para 
arrancar  uma  tábua,  quando  o  tecto  abateu,  e  o 
Lemos  veiu  parar  ao  fundo,  onde  os  meus  olhos 
aterrados  o  contemplaram  em  clausura,  através 
a  porta  de  vidraças. 
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Mas  o  estrondo  da  queda  fora  formidável,  e 
attrahira  numerosas  attenções.  Antes  que  nós 
tomássemos  uma  resolução,  —  o  Lemos  e  eu, — 
foi  a  casa  de  jantar  invadida  pelo  pessoal  subal- 
terno do  collegio ;  depois,  aos  gritos  de  uma 
velha  governante,  acudiu  o  próprio  director;  e 
veiu  tudo  em  correrias,  das  aulas — professores  e 
alumnos  :  tal  era  a  inferneira  1 

E  eu  estava  alli,  com  os  embezerrados  modos 
de  um  criminoso  malogrado,  a  olhar  para 
aquella  gente,  que  berrava  sem  saber  porque  : 
apenas  porque  me  tinha  visto  e  suspeitado.  Nín 
guem  olhara  para  o  interior  do  guarda  loiça  ;  e 
o  director  interpellou-me,  ferocissimo  : 

—  Onde  é  que  está  o  Lemos,  grande  scele- 
rado  ?  I 

— O  Lemos  ?  1 

— Sim,  o  seu  cúmplice  ! 

— O  meu  cúmplice  ?  ! 

— Você  está  caçoando  commígo  ?! 

Eu  não  estava  caçoando.  Estava  a  dar  tempo 
ao  Lemos, — tempo  que  elle  não  perdia.  Foi  até 
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que  a  governante  o  lobrigou  e  desatou  a  berrar: 
— Ail    o  maldito  do  rapaz  I  Ai  o  desavergo- 
nhado a  comer  os  doces  ! 


E,  de  facto,  o  Lemos,  acocorado  dentro  do 
guarda-loiça,  cercado  de  pratos  e  compoteiras, 
—tira  d'aqui,  escolhe  d'alli,  varre  a  feira  d'acolá, 
— parecia  um  temporal  devastador  ;  e,  quando 
o  director  pediu,  uivando,  a  chave  do  guarda- 
loiça,  o  Lemos,  com  movimento  rápido,  apode- 
rou se  de  uma  garrafa  de  Porto,  desrolhou  a 
e  atiçou-lhe  meia  dúzia  de  goladas,  que  eu  ap- 
plauli  com  phrenesi. 

—  Não  imporia,  dizia-me  o  Lemos  no  dia  se- 
guinte. Não  me  pregaram  grande  partida  em  me 
tirarem  o  almoço  e  o  jantar  :  eu  fiquei  cheio  de 
coco, — para  três  dias  ! 
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EXHAUSTO 


sCREvo  na  cama,  —  logar  incommodo  para 
trabalho,  —  e  lembro-me  das  ambições  de 
um  meu  velho  condiscípulo,  o  Frederico 
Augusto,  que  assim  as  definia,  ha  perto  de  qua- 
renta annos,  no  coUegio  dos  Lazaristas:  —  «O 
que  eu  queria  era  estar  sempre  doente,  mettido 
na  cama  e  a  comer  gallinha.»  Aquelle  Frederico 
matou-se  com  um  tiro,  depois  de  ter  dado  cabo 
de  centenares  de  frangas ;  mas  comeu-as  na 
posse  de  boa  saúde.  Hei-de  contar  as  proezas 
do  carnivoro. 

* 

Havia  dias  que  eu  me  sentia  em  abatimento, 
E  as  rezoluções  succediam-se,  araontoavam-se, 
dissipavam-se,  —  pois  que  devem  já  ter  notado 
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os  meus  amigo  observadores  que  eu  sou  o  que 
se  chama  um  irre^oluto :  isto  é,  em  vinte  e  qua- 
tro horas  re^^olvo  emigrar,  morrer,  ir  para  o 
Chiado  ;  e  aconteceu  me  agora  que,  emquanto 
eu  escolhia  rezoluções  graves,  a  doença  pregou 
comigo  na  cama. 

E'  assim  um  esgotamento  nervoso,  que  já  tem 
dado  trabalhos  ao  meu  grande  medico  Souza 
Martins.  Principia  elle,  em  taes  casos,  por  me 
dizer  :  —  «Abandone-se  !  Deixe-se  estar  para  ahi 
sem  fazer  nada!»  E  depois  receita-me  reconsti- 
tuintes. 

Tibério  diz-me  —  que  é  o  resultado  dos  ^.r- 
cessos.  E  também  das  faltas. 


. . .  Tencionava  eu  contar  lhes,  a  muito  custo, 
umas  historias  de  diabinhos  a^ues^  que  são  com- 
panheiros infailiveis  de  enfermos  como  eu  ;  e 
eis  que  me  chega  uma  carta  do  anonymo  X, 
tratando  de  assumptos  práticos.  Remetle-me  o 
auctor  d'ella  o  seu  óbulo  para  a  família  de  Ge- 
cílio  de  Sousa,  —  o  qual  óbulo  eu  acabo  de  en- 
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viar  aos  meus  coUegas  da  Folha  do  Povo,  —  e 
diz- me  que. . .  mas  é  melhor  que  eu  reproduza 
os  pontos  essenciaes.  Veja-os  quem  dispõe  da 
saúde  que  me  falta  —  e  experimenta  interesse 
pela  sorte  das  duas  victimas  : 

«...  A  subscripção  da  Folha  do  Povo,  embora 
se  eleve,  não  pôde  minorar,  senão  de  momento, 
as  circumstancias  criticas  em  que  ficou  a  familia 
do  honrado  extincto. 

«Não  será,  pois,  de  justiça  que  as  classes  a 
que  elle  pertenceu  promovam  que  a  Gamara 
Municipal  pelo  seu  cofre  de  beneficência  con- 
ceda uma  pensão  á  familia  do  que  foi  seu  assí- 
duo trabalhador  ? 

«Não  será  também  de  justiça  que  a  Santa 
Casa  da  Misericórdia  igualmente  conceda  a 
mensalidade  que  costuma  dar  aos  indigentes  e 
medico  e  medicamentos,  quando  na  doença,  ás 
senhoras,  parentes  do  cidadão  honrado  que  tanto 
trabalhou  a  bem  do  nome  do  seu  paiz  ? 

«Estou  convencido  de  que  será  fácil  obter 
essas  concessões  ;  e  de  que  o  sr.  conde  de  Res- 
tello,  vereador  do  pelouro  de  beneficência,  e  o 
provedor  interino  da  Misericórdia,  sr.  Camelier, 
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deferirão,  com  prazer  de  boas  almas,  os  reque- 
rimentos que  n'esse  sentido  lhes  forem  apre- 
sentados por  uma  corrmissao  das  classes  a  que 
o  extincto  pertenceu. 

«Haja  alguém  que  tom.e  essa  iniciativa  ! 

«Antes  e  depois  d'isto  compete  a  todos  aquel- 
les  quo  prezam  a  sua  pátria  não  deixar  á  mingua 
a  familia  do  extincto  luctador. . .  » 


Tal  diz  o  bondoso  anonymo.  São  práticos  os 
alvitres,  e  eu  diria  que  de  fácil  execução,  se  não 
visse,  a  cada  momento,  afundarem-se  as  maiores 
facilidades.  Realizável  só  o  que  é  difficil  —  e  o 
que  parece  impossivel.  Cá  estou  eu  nos  para- 
doxos ;  mas  isto  é  talvez  da  febre.  O  Marius  díz- 
me  que  me  ponha  a  pé,  que  vá  para  a  aldeia,  — 
com  elle, — e  que  em  dois  dias  estou  são  como  um 
pêro.  Pois  sim  ;  é  que  o  innocente  ignora  esta 
miséria  —  que,  a  certo  ponto  da  vida,  a  immo- 
bilidade  é  o  mais  prudente.  Se  o  homem  cami- 
nha, ouve  estalar  e  partir  se  qualquer  coisa  sub' 
terranea,  —  a  cada  passo  que  dá! 
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ERRADO! 


^HEGO  da  aldeia,  onde  a  Natureza  está  certa, 
e  vejo  um  artigo  consagrado  a  uma  con- 
'*^'  ferencia  do  sr.  Padre  Senna  Freitas, — 
com  muitos  e  graves  erros,  que  devem  ser  do 
artigo.  Disserann-me,  ha  tempos,  que  eu  fora 
injusto  para  com  aquelle  reverendo,  ao  ha\el-o 
accusado  severamente,  n'uma  folha,  de  me  haver 
deslealmente  aggredido,  —  pois  que  não  se  refe- 
ria a  mim,  nem  ao  meu  trabalho,  o  collaborador 
do  Correio  Nacior.al.  E  eu  aproveito  o  ensejo 
de  acudir  pelos  créditos  do  auctor  da  Conferen- 
cia, prejudicados  por  um  artigo  do  Correio  da 
Manhã  —  áo  dia  i5  do  corrente. 


Vejo,  n'esse  artigo,  que  o  sr.  Padre  Senna 
Freitas,  exaltando  o  jesuíta  Padre  António  Viei- 
ra, o  coTiparou  com  o  nnarquez  de  Pombal  e 
Mazarini  e,Richelieu.  Se  o  sr.  Padre  Senna  Frei- 
tas póz  em  scena  o  patriota^  não  vejo  inconve- 
nientes na  referencia  a  Pombal  e  a  Richelieu. 
Qualquer  dos  dois  grandes  ministros,  empenha- 
do na  consolidação  da  auctoridade  e  do  poderio 
da  Realeza,  lidou,  simultaneamente  e  poderosa- 
mente, por  libertar  de  extranhas  tutelas  a  sua 
nação.  Quem  diz  Cardeal  de  Richelieu  diz  A  Mo- 
narch.a  e  diz  A  trança.  Pombal  é,  politicamente, 
o  Richelieu  portuguez. 


Mas,  a  que  propósito  vem  Mazarin»,  —  aven- 
tureiro italiano,  espécie  de  Concini,  encafuado 
na  alcova  de  Anna  d'Austria,  sugando  os  dinhei- 
ros da  França,  e  deixando-a  n'um  plano  subal- 
terno no  concerto  europeu,  apezar  das  victorias 
de  Conde  ?  O  dispauterio  é  tão  affrontoso  para 


o  jesuíta  portuguez,  como  para  Pombal  e  Riche- 
lieú  e...  o  sr.  Padre  Senna  Freitas.  Deve  ser 
má  phantasia  de  um  repórter  que  se  atrapalhou 
na  consulta  do  seu  Larousse!  Ora,  o  nome 
prestigioso  do  sr.  Padre  Senna  Freitas  merece 
especiaes  cuidados.  Uma  Conferencia  de  um  tal 
orador  não  é  para  relatório  patusco  —  de  opera 
buffa,  ou  de  sessão  parlamentar.  Mas  ha  coisa 
peior. 

E'  quando,  no  Correio  da  Manhã,  se  diz:  — 
«Aos  dezoito  annos  já  discutia  Séneca  e  Ovidio, 
e  o  seu  talento  era  tão  superior  que  um  escri- 
ptor  portuguez,  cujo  nome  o  sr.  Senna  Freitas 
disse,  mas  que  nos  não  recorda,  declarou,  sem 
receio  de  que  o  desmentissem^  que  não  existia 
em  paiz  algum  um  hoocem  só  que  pudesse  pro- 
duzir o  que  o  padre  António  Vieira  legou  á  pos- 
teridade.» 

Se  ha  caso  em  que  um  nome  de  escriptor  por- 
iugue:;  citado  pela  aucioridade  do  sr.  Padre 
Senna  Freitas  não  possa,  de  modo  algum,  ser 
esquecido,  é  quando  tal  escriptor  declara,  sem 
receio  de  que  o  desmintam,  que  o  padre  António 
Vieira  é  inatingxvely  em  qualquer  pai:;,  na  supe- 
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rioridade  das  suas  producções.  Sério?!  Houve 
quem  tal  dissesse,  desafiando  desmentidos?/  E 
esquece-se,  n'um  segundo,  o  nome  de  similhante 
orate  ? !  Mas  se  aquillo  de  não  existir  um  homem 
só  quer  dizer  «que  ninguém  escreveu  tanto»,  eu 
não  vejo  para  o  sr.  Padre  Senna  Freitas  senão 
um  desaggravo  á  altura  daoífensa:  —  chamar 
aos  tribunaes  o  repórter  da  sua  conferencia. 


Ha  no  relatório  um  ponto  que  me  impres- 
siona. E'  isto  : 

«Vieira  teve  critícos,  detractores  e  invejosos, 
disse  o  orador ;  os  primeiros,  se  são  sinceros, 
acceita-os;  quanto  aos  últimos,  despresa-os, 
porque  não  merecem  consideração  de  espécie 
alguma.  São  capazes  de  negar  a  existência  do 
sol,  receiosos  de  que  o  seu  brilho  os  possa 
offuscar.» 

Procede  como  deve  o  sr.  Padre  Senna  Freitas, 
desprezando  os  detractores  e  os  invejosos, — 
grande  sucia  1  Mas  o  que  me  dá  cuidado  é  a 
transiccão   brusca  —  do  Padre  António  Vieira 
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para  o  Padre  Senna.  Parece  que  o  grande  je- 
suíta serviu  de  simples  pretexto  ao  conferente 
—  para  unaa  biscata  aos  que  negam  o  sol.  Liber- 
dades de  cónego  para  jesuita,  —  o  que  é  teu  é 
meu  e  o  que  é  meu  é  meu!  Mas  pouco  edificante 
para  os  sacristãs ! 

Eu,  se  negasse  o  sol,  daria  um  triste  espectá- 
culo. Mas  quem  m'o  dera  sem  manchas!  Em  tal 
impossibilidade  limito-rae  a  applicar  benzina. . . 
ás  Conferencias. 


__g£^^sí4cAz^ 


o.  ENSINO 


Ítjt^jHi  temos  nós  um  problema  que  dá  agua 
•^|S^'  pela  barba  a  diversos  pensadores  de  ga- 
^i^  Ião  branco.  E'  aquillo  de  serem  fiscalisa- 
das  as  balanças  e  os  pezos  das  mercearias  e  al- 
guns géneros  alimentícios  —  uma  vez  por  outra 
—  e  não  haver  fiscalisação  para  a  falsificação  do 
ensino  livre.  Um  individuo  sem  lettras  e  sem 
consciência  monta  uma  escola,  com  menos  des- 
peza  do  que  lhe  levaria  uma  estalagem,  e  desata 
a  ensinar,  como  quem  deita  bolos  exterminado- 
dores  aos  cães  vadios  ! 

E  não  ha  perigo  de  embargos. 


2o6 


Agora  *  estou  eu  na  minha  aldeia  de  D.  Maria, 
onde  tive  ensejo  de  admirar  os  milagres  da  pro- 
fessora da  escola  official.  E'  a  sr.*  D.  Júlia  da 
Silva  Pinto  —uma  joven  senhora  superiormente 
instruida  e  singularmente  contente  com  a  sua 
missão  n'aquelle  meio  de  simplicidade.  E  não 
ha  apenas  simplicid  ide  :  ha  outras  coisas  que  eu 
já  lhes  digo. 

Aconteceu. me  ouvir  alguns  saloios  dos  dois 
sexos,  pães  e  mães  dos  alumnos,  queixarem-se- 
me,  como  a  um  amigo  da  terra,  de  que  a  mes- 
tra particular  da  aldeia  fa^  passar  os  pequenos 
dez,  vinte  e  trinta  paginas,  emquanto  que  na  es- 
cola official  estão  um  horror  de  tempo  na  pri- 
meira pagina.  Deu-se  o  caso  de  a  benemérita 
professora  que,  por  simples  coincidência,  tem 
os  meus  appeltidos,  me  convidar  a  assistir  ás 
suas  liçõeSj  e  eu  pude  então  observar  a  santa 
paciência  e  a  competência  elevada  com  que  ella 
fazia  brotar  raciocinios  de  umas  cabeças  que  eu 
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julgara  refractárias  á  mais  simples  comprehen- 
são.  E,  a  propósito  das  taes  q\jie  passam  pagi- 
nas a  vapôr^  eu  soube  do  seguinte  episodio  : 


Apresentou-se  na  escola  officiai,  vindo  da  ou- 
tra, —  ensino  livre — um  rapazito  conhecido  por 
O  Caroço^  afim  de  matricular-se.  Abriu-lhe  um 
livro  a  professora,  mostrou-lhe  a  palavra  Honra 
e  perguntou-lhe  o  que  diziam  as  cinco  lettras. 

—  Isso  quer  dizer  Espirito. 

—  ?  ! 

—  E'  espirito  ;  e  se  não  é  ahi,  é  n'outra  pa- 
gina, das  que  eu  já  passei. . . 

E  assim  passava  o  infeliz!  E  assim  o  desejam 
os  progenitores  !  E  assim  corre  á  larga  e  a  ré- 
dea solta  a  insírucção  d'aquelles  explorados !  E 
não  me  faltavam,  até  á  hora  em  que  eu  sahi  da 
aldeia,  algumas  denuncias  contra  a  professora 
ofíicial  que  não  deixa  passar  os  pequenos^  e  não 
falta  quem  pense  muito  seriamente  em  accuzal  a 
ás  auctoridades.  Aqui  me  ofFereço  —  para  depoi- 
mento. 
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Ha  mais  alguma  coisa  urgente,  além  de  ins- 
truir :  é  remover  os  embargos  da  Estupidez  á 
Instrucção.  Esses  embargos  são  alimentados  pe- 
los exploradores,  e  é  indispensável  que  a  explo- 
ração seja  fiscalisada  severamente.  Olhar,  ou 
decretar  que  se  olhe  pelos  vinagres  e  pelos  as- 
sucares  e  pelos  pezos  e  medidas  de  um  estabe- 
lecimento é  coisa  importante,  ou  parece  sêl-o  ; 
mas  não  o  é  menos  olhar  pelo  ensino  e  pelos 
horrores  do  seu  desenvolvimento.  A  não  ser  que 
o  propósito  de  fomentar  o  embrutecimento  seja 
tão  firme  que  os  poderes  públicos  se  congratu- 
lem com  os  mestres  que  fa^em  passar  os  pe- 
quenos —  de  analphabetos  simples  a  sandeus  ! 


^M^j^wmm^wmfm 


MISÉRIAS 


^  TTisERiAS  HUMANAS  !  —  brada  o  philosopho 
^|S|^  Tibério,  á  conta  de  pobrezas  de  espirito 
'^^^^'''  que  eu  lhe  menciono  uma  vez  por  ou- 
tra, —  sentados  ambos  n'um  banco  da  Patriar- 
chal.  Não  impugno  a  definição,  e  deixo-a  cor-- 
rer  mundo,  falho,  como  estou,  de  seiva  e  de 
paciência  para  impugnações.  Hontem  contava 
eu  ao  philosopho  aquella  miséria  humana  do 
Ventura  dos  correios,  auctor  do  volume  de  ver- 
sos —  FloKdS  do  Caniço,  e  no  prelo  um  volume 
de  prosas  — Assadas  e  quentes.  Rapaz  de  futuro! 
Ao  prezente,  tem  o  Ventura  a  mania  de  se 
dar  por  intimo  de  todas  as  creaturas  que  por 
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seus  méritos,  ou  por  sua  insistência  em  viver 
no  Chiado,  dão  algo  nas  vistas  dos  conterrâ- 
neo?. O  Ventura  faz  as  suas  tardes  empoleirado 
na  janella  sacada  de  um  barbeiro  da  Baixa,  e 
d'alli,  com  os  officiaes  de  barbeiro  e  outros 
admiradores  de  suas  producções,  diz  adeus  em 
alta  voz  a^todas  as  notoriedades  que  vão  passan- 
do :  —  «Adeus,  ó  Ramalho  !»  —  «Boa  tarde,  ó 
Pimentel  Pinto  !»  Acontece  que  os  interpella- 
dos,  sem  notarem  quem  lhes  disse  adeus,  cor- 
respondem machinalmente,  com  a  facilidade  e 
a  bonhomia  de  quem  é  conhecido  por  to  ios  ;  e 
então  os  officiaes  do  barbeiro  e  os  outros,  en- 
colhidos de  admiração,  dizem  do  Ventura  :  — 
«Gomo  elle  se  dá  com  os  graúdos  !  E'  tu  cá,  tu 
lá!» 

Um  dia  d'estes  succedeu  que  um  interpellado 
menos  graúdo  e  de  peior  humor,  ao  ouvir  um 
Adeus I  como  vaes  tu?  l  reparou  no  Ventura,  e, 
n'um  berro  estridente,  mandou-o  á  tabúa.  Hou- 
ve espanto  na  janella  sacada,  e  o  Ventura,  com 
um  sorriso  contrafeito,  explicou:  —  «E'  que  lhe 
ganhei  hontem  na  batota  !» 


A'  altura  deste  magico,  estou  d'aqui  vendo  o 
Passa  Piolho,  que  é  da  Boa-Hora  não  sei  o  que, 
—  nem  elle,  —  e  que  diz  ser  influente  progres- 
sista, desde  que  então  no  poder  e^ses  filhos  de 
Deus.  O  Passa  Piolho  não  lhes  íalla  na  rua,  aos 
graúdos  do  partido;  mas  dirige-se-lhes  pelo  te- 
lephone.  Alli  pelas  duas  da  tarde,  até  ao  sol 
posto,  quando  ha  certeza  de  que  elles  não  este- 
jam em  caza,  o  Passa  Pulha  entra  em  todos  os 
estabelecimentos  públicos  onde  existe  um  tele- 
phone  e  pede  licença  para  fallar  urgentemente. 
Na  prezença  de  diversos  individuos,  —  quantos 
mais  melhor,  —  o  nosso  homem  brada  ao  teie- 
phone  : 

—  «Prezidente  do  concelho  de  ministros!» 
Não  se   sabe  ao  certo  o  que  lhe  respondem, 

mas  elle  vae  dizendo: 

—  «Caso  urgente...  Elle  bem  sabe  o  que  é... 
Lá  vou  á  noite  !» 

Isto  serve-lhe  para  diversos  personagens;  mas 
o  José  Luciano  é  o  mais  batido. 
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A  propósito  d'estas  fraquezas,  me  dizia  hon- 
tem  o  meu  velho  Tibério: 

—  Agora  de  verão,  uma  vez  por  outra,  vou 
tomar  o  meu  sorvete  ao  café  dos  Patriotas.  E' 
despeza  cem  que  eu  não  poderia,  se  por  outro 
lado  não  economisasse  uma  ceia.  Se  tomo  o 
sorvete,  perco  a  vontade  de  ceiar.  Pois  é  ver- 
dade: vale  bem  o  preço  de  dois  sorvetes  o  es- 
pectáculo das  misérias  humanas,  a  que  eu  as- 
sisto. Se  você  visse  os  ares  solemnes  dos  in- 
fluentes politicos  da  provincia,  ao  darem  entra- 
da no  café!.  . .  Que  tom  dominador  de  impor- 
tantes na  aldeia  !  E  que  ar  desnorteado,  e  de- 
pois fulo,  ao  observarem  que  ninguém  faz  caso 
d'elles  !  Concebo  que  a  capital  conquiste  alli  no 
botequim  os  seus  mais  implacáveis  inimigos  ser- 
tanejos. Dar  a  lei,  fazer  a  chuva  e  o  bom  tempo, 
ser  temivel  e  indispensável  no  legar  de  Gafa- 
nhotos, e  não  ver  senão  caras  desinteressadas, 
a  principiar  pela  do  scepiico  Valentim^, — é  para 
consumir  um  importante.  Em  que  circulo  reles, 
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mesquinho,  grotesco,  se  movem  e  agitam  certos 
espíritos  ! 


Tem  razão  o  philosopho.  A  época  vae  de 
molde  para  aspirações  mesquinhas,  e  o  século 
vae  fechar  sem  grandeza.  Aos  inválidos  como 
Tibério,  os  que  foram  rapazes  ha  trinta  annos, 
dá  vontade  —  não  de  morrer,  que  já  não  ha  ele- 
vação para  taes  desejos, — mas  de  viver  isolado, 
casmurro,  não  a  conversar  com  Deus,  mas  a 
resmungar  contra  os  homens.  Não  é  bem  my- 
santhropia,  —  Tibério  carece  de  ver  gente,  o 
que  é  próprio  das  naturezas  fracas;  — é  antes 
uma  grande  irritação  por  ter  vindo  ao  mundo 
sem  consulta  prévia.  Por  este  andar  do  critério 
humano,  descontente,  o  Greador  tem  de  refor- 
mar a  sua  legislação  applicada  ás  suas  creatu- 
ras. 


'  */|C* ' 


VEJAM  ISTO 


PissE  O  outro  —  que  é  a  Historia  a  mestra 
da  vida,  e  não  tem  faltado  repetidores  da 
^^^  coisa.  Eu  não  tenho  duvida  em  considerar 
exacta  a  atfirmação  :  o  que  se  nota  é  que  os 
discipulos  da  mestra  — os  da  rica  vida  — são, 
em  regra,  mal  aproveitados.  E'  ver  as  tolices  que 
a  gente  vem  fazendo  por  este  mundo,  até  ao  dia 
em  que  já  não  ganha  coisa  alguma  por  tomar 
juizo.  Mettam  os  velhos  a  mão  na  consciência, 
e  digam-me  se  não  perderam  todo  o  bom  tempo 
—  a  fazer  asneiras . . . 

Sem  que  lhes  valesse  a  Historia  ! 
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Para  mim  a  Historia,  se  me  não  tem  servido 
para  meu  governo,  tem-me  valido  para  distra- 
cção. E  vem  de  longe.  Tinha  eu  uns  doze  annos 
—  nos  Lazaritas — e,  quando  um  examinador  do 
Lyceu  sabia  apenas  de  Mithridates  que  esse  rei 
asiático  tomava  venenos  em  pequenas  doses,  já 
me  não  era  extranho  que  elle  fora  um  grande 
homem  —  como  guerreiro,  como  legislador  e 
como  iniciador  de  uma  civilisação.  D'esse  e 
d'outros  grandes  quadros  históricos  tenho-me 
naturalmente  derivado  por  amor  e  por  dever  de 
officio  ao  exame  dos  pequenos  episódios  e  ás 
deducções  implacavelmente  lógicas.  E'  para  sa- 
tisfação de  muita  curiosidade  e  para  deliciosa 
distracção  observar  os  casos  de  desorientação 
que  precedem  os  cataclysmcs  históricos.  Nin- 
guém dirá,  de  boa  fé,  ou  em  claro  entendimento» 
que  o  século  xix  vae  fechar-se  socegadamente. 
Vem  ahi  obra  grossa,  não  é  assim.?  Pois  vejam 
isto : 
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E'  o  que  na  sessão  de  29  de  julho  — a  semana 
passada — se  deu  na  camará  dos  deputados,  alli 
em  S.  Bento,  e  que  o  Popular  resume  assim  : 

"O  uníco  caso  da  sessão  diurna  foi  um  illustre 
deputado  da  maioria  dizer  que  não  valiam  a 
pena  tantas  luctas  entre  a  raonarchia  e  a  repu- 
blica, porque  essencialmente  esses  dois  regi- 
mens, sendo  representativos,  apresentavam  tan- 
tas differenças  quantas  ha  entre  um  capacete  ou 
um  chapéu  armado,  ou  um  chapéu  alto  e  ura 
chapéu  de  coco.  Depois  o  mesmo  illustre  depu- 
tado disse  em  explicações,  que,  se  alguma  vez 
julgasse  a  monarchia  incompativel  com  a  liber- 
dade, como  João  Chrysostomo,  despiria  a  farda 
para  combater  por  esta  contra  aquella.  A  maio- 
ria applaudiu,  o  que  não  nos  pareceu  de  grande 
tacto  politico.  Mas  ella  lá  o  sabe.» 

. . .  Talvez  não  saiba.  A  não  ser  que  por  in- 
tincto,  ou  por  mot  d'ordre,  os  Progressistas, 
tendo  vento  de  temporal  nas  regiões  palacianas^ 
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tratem  de  formar  o  pulo  — para  nova  colligação 
liberal  l  Por  instincto,  por  moi  d'ordre^  ou  por 
desorientação,  certo  é  que  as  palavras  do  depu- 
tado Dias  Costa  —  um  parlamentar  que  não  é 
verbo  de  encher,  e  um  official  do  exercito  e  pro- 
fessor do  Estado, —  seriam  realmente  extraor- 
dinárias n'um  período  normal  de  vida  politica, 
mas  são  natural  fructo  de  vésperas  furta-côres. 
Temos  pois  estabelecido  em  pleno  parlamen- 
to, por  uma  voz  auctorisada, —  e  de  um  depu- 
tado do  governo  —  que  o  soldado  não  é  precisa  • 
mente  o  aefensor  da  pátria;  que  no  dia  em  que 
a  liberdade  for  incompatível  com  a  monarchia, 
a  farda  do  soldado  tem  de  ser  substituída  pela 
do  patriota  ;  que,  pelos  modos,  não  é  para  de- 
fender a  pátria  que  nós,  contribuintes,  sustenta- 
mos o  soldado,  mas  para  que  elle  defenda  as 
instituições  —  podendo  elle,  em  dadas  circum- 
stancias,  deixar  de  defendel-as  e  envergar  então 
a  farda  de  defensor  da  pátria.  Isto  diz  se  no  par- 
lamento —  e  é  dito  por  um  parlamentar  consi- 
derado, membro  da  maioria,  official  do  exercito 
e  professor  do  Estado,  e  a  maioria  applaude,  — 
suppondo  o  sr.  Marianno   que  ella  lá  sabe  o 
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mysteriosos  fins!  Temos  obra  grossa  no  hori- 
sonte,  e  não  me  digam  que  não ! 


Diz-me  Tibério  — que  deseja  viver,  para  ver. 
Desejo  um  bom  logar  ao  philosopho. 


LETTRAS 


'^'^'Áo  tracto  de  livros  —  litterariamente    E' 


[fs  outra  coisa. 

Esta  manhã,  no  largo  de  5.  Roque,  encontrei 
o  Alfredo,  poeta  dos  meus  tempos  de  mocidade, 
recem-chegado  do  Alemtejo,  —  onde  tem  vi- 
vido do  seu  logar  de  escripturario  de  Escrivão 
de  Fazenda :  —  um  viver  de  amarguras  em 
açorda  e  sardinha  assada.  Escreveu  elle  e  fez 
imprimir  n'uma  terra  alemtejana  um  livro  de 
versos  abomináveis  —  6^//mí05  bufidos  —  e  en- 
viou-me  opportunamente  um  exemplar,  que  eu 
alli  tenho  entre  diversas  velhacadas  litterarias, 
de  superiores  pretenções.  E'  livro  de  cem  pagi- 
nas, papel  forte,  e  impresso  á  moda  de  mil  dia- 
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bos.  Nunca  vi  outro  descrédito  assim  —  da  Ty- 
pographia ! 


Foi-me  agradável  encontrar  o  Alfredo,  que 
está,  como  eu,  uma  ruina :  dispeptico,  rheuma- 
tico,  cardiaco,  e  enjoado  do  espirito  dos  homens 
e  da  matéria  das  mulheres.  Disse  me  elle,  ao 
avistar-me,  que  eu  o  transportava  aos  tempos 
da  Mocidade, — e  choramingou  enternecido.  Eu, 
também,  quando  vejo  o  commendador  Francisco, 
de  grandes  barbas,  lembro-me  da  infância : 
quando  eu  lia  que  D.  João  de  Castro  pedira  di- 
nheiro sobre  as  suas.  As  do  commendor,  é,  claro^ 
nem  de  graça  no  barril  do  lixo  dos  agiotas.  Bi- 
cudos —  os  modernos  tempos  1 


—  E  o  teu  livro  de  versos  ?  perguntei,  como 
pediria  noticias  de  um  velho  panarício, 

Pôz  em   mim  olhos  de  afflição  o  meu  velho 
Alfredo,  e  disse-me : 

—  Ou  tu  não  sabes  nada,  ou  não  tens  coração/ 
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—  Não  tenho  coração  e  não  sei  nada.  Mas.  a 
que  vem  essa  tolice  ? 

—  Eu  te  conto.  Mas  vamos  até  alli  á  cerve- 
jaria ? 

—  Pois  vamos  lá  a  essa  rica  Bohemia  ! 

Foi  a  contas  com  aquelle  amargo,  que  o  Al- 
fredo me  contou  o  seguinte  episodio,  digno  da 
aitenção  dos  meus  collegas  incomprehendidos: 


—  O  Zé  Chato  tinha  uma  typographia  lá  na 
terra,  e  vivia  d'aquillo,  a  imprimir  bilhetes  na- 
cionaes,  para  fazendas  de  contrabando  hespa- 
nholas.  Appareceu-me  um  dia,  a  propôr-me  um 
golpe  de  estado  :  a  publicação  dos  meus  versos 
inéditos,  em  um  livro  que  não  deixaria  de  ter 
um  êxito  de  arromba.  Mãos  á  obra,  e  combi- 
nou-se  que  eu  lhe  daria  cincoenta  mil  réis,  por 
uma  edição  de  trezentos  exemplares,  postos  em 
minha  casa,  brochados.  Vieram  os  livros  e  tratei 
de  passal-os.  Remetti  cento  e  cincoenta  exem- 
plares, pelo  correio,  a  diversos  cavalheiros,  e 
ninguém  me  respondeu.  Ahi  temos  já  quinze  tos- 


toes— em  estampilhas.  Mandei  para  os  livreiros 
e  para  as  redacções  cem  volumes  :  ahi  tens  já 
uns  três  mil  réis.  Tratei  de  passar  os  restantes, 
e  consegui  impingir  um  ao  Theodorico  da  Bem- 
posta, que  foi  para  o  Brazil  ganhar  a  vida  e  que 
antes  de  partir  me  pagou  o  exemplar,  —  o  preço 
era  de  cinco  tostões,  —  por  quatrocentos  e  cin- 
coenta,  allegando  que  não  tinha  trocos.  E  foi 
preciso  que  eu  o  acompanhasse  á  estação  do 
caminho  de  feiro,  —  que  o  gajo  safava-se  sem 
pagar  o  livro ! 


—  Parecem   as  lllusÕes  Perdidas^  de  Balzac  ! 

—  Pois  parecem,  e  não  falta  mesmo  suicídio. 

—  ?! 

—  Suicídio  do  Zé  Chato.  Deixa-me  contar-te 
a  coisa.  O  dianho  do  typographo  agarrou-se  a 
mim,  a  pedir-me  os  cincocnta  mil  réis.  Eu  disse- 
Ihe  —  que  esperasse :  que  os  jornaes  ainda  não 
tinham  fallado,  e  que,  no  entanto,  fosse  elle  im- 
primindo as  capas  da  2.''  edição  dos  Bufidos^que 
é  o  que  se  costuma  fazer  quando  se  não  vendem 
dois  exemplares  da  primeira.  O  Zé  Chato  cha- 


mou-me  intrujão,  e  ás  duas  por  três,  arruinado, 
foi-se  para  os  Estados-Unidos,  e  parece  que  en- 
controu por  lá  outro  poeta  com  inéditos  :  o  caso 
é  que  deu  uma  facada  na  barriga,  e  morreu  como 
um  japonez  ! 

—  E  deixou  famiiia  ? 

—  Não,  felizmente;  aliaz  teria  eu  de  susten- 
tal-a,  vendendo  mais  dois  volumes.  O  Zé  Chato 
era  solteirão. 

—  E  agora  ? 
> 

—  Que  fazes  tu  em  Lisboa  ? 

—  Viu  saber  o  q  le  se  tem  vendido,  Hontem 
perguntei  ao  José  Bastos,  na  livraria  Bertrand, 
por  trinta  volumes  qje  lhe  remettera.  O  livreiro 
tinha  uma  vaga  ideia.  —  Que  se  lembrava  de  ter 
mandado  esconder  um  livro  de  versos,  com  um 
titulo  indecente.  Deu-se  bu^ca  e  appareceu  o 
embrulho,  cheio  de  mijadellas  e  de  caganitas  de 
ratos.  Oífereci-os  todos  a  dez  réis  :  seTnpre  dava 
doze  vinténs  e  meio.  Disse-me  o  livreiro  —  que 
me  dava . . .  uma  hora  para  eu  lh'os  tirar  de  casa, 
Qje  dizes  tu  á  festa  ? 

—  Digo  que  é  a  alma  do  Zé  Chato  a  depor 
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contra  ti  no  Outro  Mundo.  Já  não  te  salvas,  se- 
não com  outro  livro :  o  cabello  do  mesmo  cão. 

—  E  é  que  vou  publícal-o  ;  e  hade-se  chamar 
Pinotes  symbolicos.  Que  dizes  ao  titulo  ? 

—  É  moderno,  e  dispensa  de  suicidio  o  editor. 
Naturalmente  é  victima  dos  pinotes  ! 


CA  NA  TERRA 


[tfoDos  podem  ver  no  Diário  do  Governo  àt 
ha   quatro   dias   um  decreto  relativo   aos 
desastres  no  trabalho,  —  o  qual  decieto  é 
assim  concebido  : 


«Sua  mai^estade  el-rei,  conformando  se  com  a 
proposta  do  chefe  interino  da  repartição  de  in- 
dustria, ordena  : 

I."'  Que  os  engenheiros  inspectores  industriaes 
elaborem,  todos  os  annos,  uma  estatística  dos 
accidentes  occorridos  no  trabalho  fabril  na  área 
da  sua  circumscripçâo. 

2.°  Que  os  gerentes,  mestres,  directores  ou 
proprietários   dos  estabelecimentos  industriaes 
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iparticipem  âòs  mesmos  engenheiros  todos  os 
desastres  que  aconteçam  nos  mencionados  esta- 
belecimentos. 

3."  Que  os  inspectores,  logo  que  tenham  co- 
nhecimento dos  desastres  pelas  emprezas  fabris, 
pelos  interessados  ou  por  outra  qualquer  via, 
procedam  a  um  inquérito  em  que  se  reconheça 
qual  a  importância  do  desastre,  qual  a  sua  caus?» 
averiguando-se  se  foi  devido  a  descuido  do  ope- 
rário, ou  a  desarranjo  imprevisto  do  machinis- 
mo,  e  se  ha  ou  não  responsabilidade  por  parte 
dos  patrões. 

4.°  Que  os  mesmos  inspectores  indiquem  qual 
a  idade  e  o  sexo  do  operário  ferido,  quantos  dias 
de  impossibilidade  do  trabalho  resultou  do  de- 
sastre e  qual  a  espécie  de  soccorros  ministrados 
pelo  estabelecimento. 

5."  Que  os  mesmos  engenheiros  communi- 
quem  separadamente  os  desastres  de  que  re- 
sultou a  morte,  fazendo  a  respeito  d'elles  um 
relatório  especial,  o  qual  será  enviado  logo  á 
repartição  de  industria. 

C.°  Que  estas  informações  estatisticas,  bem 
como  as  que  coUijam  relativamente  a  institui- 
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coes  de  beneficio  para  operários,  taes  como 
monte-pios,  caixas  de  soccorros,  hospiíaes,  e 
casas  para  operários,  etc,  sejam  objecto  d'um 
capitulo  do  relatório  annual,  que  os  inspectores 
industriaes  enviarão  em  fevereiro  á  repartição 
de  industria.» 

* 

Está  a  gente  applaudindo,  —  toda  a  gente, 
com  exclusão  dos  interessados.  E'  que  entre  os 
absurdos  que  roçam  pelo  Phantastico,  tenho 
presenciado  a  repulsão  de  grande  numero  de 
operários  e  trabalhadores  pelas  medidas  de  se- 
gurança que  impeçam  os  desastres.  Ainda  ha 
poucos  dias,  vi  n'uma  rua  aqui  próxima,  um  pe- 
dreiro empoleirado  n'uma  simples  taboa,  sem 
outro  ponto  de  apoio,  á  altura  de  dois  andares, 
trabalhando  e  respondendo  com  injurias  ás 
observações  dos  transeuntes  acerca  do  perigo 
em  que  se  achava  ! 


Mas,  emfim,  não  vale  a  pena  consultar  taes 
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inconscientes.  A  obrigação  de  todos  nós  é  olhar 
por  elles.  Agora,  quanto  ao  decreto,  é  que  temos 
de  olhar  duas  vezes.  Eu  verifiquei  na  minha  in- 
fância o  martyrologio  dos  Menores  nas  fabricas 
e  as  reclamações  da  imprensa  em  favor  d^elles. 
Surgiu  um  decreto,  não  me  lembra  quando,  tão 
bem  pensado  como  aquelle  dos  desastres  no 
trabalho.  Decorreram^  annos,  e  a  sorte  dos  Me- 
nores continuou  na  mesma. 

Que  prova  isto  ?  Que  vivemos  em  reclamações 
do  sentimento  e  em  providencias  de  poeirada. 
Não  é  assim  ?  Pois  havemos  de  ver  os  desastres 
a  succederem-se  e  as  providencias  erti  agua 
morna,  e  os  inspectores  a  mspectar  como  tudo 
se  inspecta  n'esie  paiz.  N30  me  digam  que  não, 
que  parece  mal  desmentir  um  velho  1 


'■ii^M^' 


UM  ESPECTRO 


[o  dia  em  que  chegou  a  Lisboa  a  noticia 
[o^jf  da  morte  de  Canovas,  veiu  também,  e  a 
"^  ^'^  muitos  escapou,  a  da  morte  de  Marinho 
da  Cruz.  .Já  lá  vão  uns  nove  annos  depois  que 
eu  me  empenhei  menos  na  absolvição  do  réu  — 
nos  iribunaes  —  que  na  sua  rehabitação  relativa 
no  espirito  do  melhor  publico.  O  desfecho  do 
processo  estava  previsto  por  quem  assistira  ás 
violações  da  Lei  e  aos  ultrajes  á  Sciencia  —  cha- 
mada arteiramente  como  auxiliar  da  Iniquidade 
e  repellida  quando  negou  o  auxilio. 

Não  falta  quem  se  recordç  d'aquelles  dias  de 
batalhar  incessante  —  uma  gloria  profissional 
do   causidico  Thomaz  Ribeiro.  Por  mim,  con- 
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quistei  com  alma  as  injurias  dos  magarefes  de 
suas  consciências  :  e  sobre  o  cadáver  e  a  me- 
moria de  Marinho  da  Cruz  não  venho  hoje  for- 
mular lamentações  :  apenas  dizer  quanio  elle 
as  desprezou. 


Foi  no  ultimo  dia  da  batalha.  No  tribunal  su- 
perior de  guerra  e  marinha,  tinham  sahido  da 
sala  para  a  discussão  do  veredictum  os  mem- 
bros do  conselho  —  uns  generaes  decrépitos  que 
regaladamente  haviam  dormido  durante  o  jul- 
gamento. O  auditório  conversava  em  voz  baixa, 
e  havia  olhos  de  curiosidade  psra  o  réu,  isolado 
no  seu  banco  e  de  olhar  n'um  ponto  do  pavi- 
mento. 

Aproximei-me  de  Marinho  da  Cruz,  e  to- 
quei-lhe  no  hombro.  Elle  ergueu  a  cabeça,  e 
sorriu  com  o  seu  modo  constrangido, 

—  «E'  o  senhor?  disse  me.  Estava  eu  squi, 
desde  o  principio  da  comedia,  a  observar  estes 
effeitos  da  luz  solar  na  baeta  vermelha  d'esta 
meza...  O  senhor  tem  assim  ar  de  quem  se 
^dmira:  julgava-roe  talvez  preO(Cpupaidp  np  finaj 
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da  peça  ?  Deixe  lá  !  O  senhor  e  o  sr.  Thomaz 
Ribeiro  teem-me  defendido  com  um  calor  que 
talvez  não  empregassem,  se  encarassem  isto  da 
vida  como  eu.  Vou  para  a  Penitenciaria  ?  Pois 
bem  ;  cuida  que  eu  não  sei  que  todos  os  indivi- 
dues vivem  em  cellas^  n'este  mundo  ?  Uns  na 
cella  da  prisão,  outros  na  cella  espiritual.  Essa 
é  que  é  de  temer  !» 


* 


E  gaguejando  um  tanto  : 

—  «Essa  é  que  é  temível  para  os  que  não 
teem  o  culto  da  Alma.  Eu  sim  :  tenho  esse  culto 
e  refugio-me  n'elle.  Agora,  por  exemplo,  du- 
rante estas  horas  de  discussão,  a  besta  não  per- 
dia de  vista  os  episódios  e  as  probabilidades» 
mas  a  ahra  contemplava  os  effeitos  de  luz:  pen- 
sava no  Sol,  em  todos  os  soes,  no  Universo,  no 
Creador,  em  tudo  que  está  acima  do  crime  e  do 
tribunal  e  do  julgamento  e  da  opinião...» 

Tal  disse  o  pobre  allucinado,  minutos  antes 
da  sentença  que  lhe  castigou  a  irresponsabili- 
áaáe. 
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E'  pouco  conhecido  o  soneto-epitaphio  que  o 
espirito  do  enclausurado  compôz  ha  quatro  an- 
nos,  com  destino  aos  seus  restos  e  á  sua  memo- 


Morreu  sem  que  por  elle  um  cão  chorasse; 
Foi  sem  luzes  nem  vozes,  corpo  á  terra; 
E,  se  o  terror  da  peste  o  não  enterra, 
Nem  se  encontrava, um  «gato»  que  o  levasse. 

Não  pasmem  de  que  emfim  se  amortalhasse; 

Velho  sacco  do  pó  se  desenterra; 

E  foi  sentença  d'esca!pello  e  serra, 

Que,  espostejada,  a  carne  se  embrulhasse. 

Mas  a  alma,  luz  mavioja,  ia  fugindo  1 
E  seu  carme  saudoso  resoando  ! 
E  os  meigos  sons  o  echo  repelindo 

Aos  vermes  que  na  terra  andam  minando  ; 
Aos  anjos,  que  no  céo  pairam  sorrindo; 
A's  aves,  que  no  azul  vôarn  cantando  ! 

. . .  e  o  Horrível  é  beilo. 


-^  -^  -^  -^  -^  -^  -*- 


JUSTIÇA!  JUSTIÇA 


*#7^.RA,  não  será  mau  reagir  contra  um  pre- 
"Ww  conceito  lôrpa  e  atroz,  que  tem  introdu  • 
'^'^  zido  peçonha  na  alma  ulcerada  do  com- 
mendador  Francisco.  Creio  que  já  lhes  disse  a 
posição  social  d'esie  meu  velho  amigo  :  Kran- 
cisco  é  chefe  da  repartição  aposentado,  —  tal 
como  o  conselheiro  Acácio.  Diz-me  o  burocrata 
invalide: 

# 

—  «Esta  execração  nacional  contra  os  func- 
cionarios  públicos  é  de  um  homem  se  perder. 
Na  opmião  de  milhares  de  sujeitos,  de  diversas 
classes,  que  trabalham  menos,  divertem-se  mais 
e  muito  menos  pagam  do  que  os  burocratas,  o 
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empregado  publico  é  um  ocioso,  um  parasita, 
um  valdevinos.  Ora,,  meu  amigo,  fui  burocrata 
durante  trinta  annos  e  conheci  centenares  de 
collegas  tão  zelozos  como  eu  no  cumprimento 
dos  seus  deveres,  —  você  chegou  a  conhecer- 
me  quando  eu  os  cumpria.  Trabalhei,  ou  não, 
como  um  homem  ? 
—  Como  um  catita  !  Não  soífre  duvida. 


—  «Pois  ahi  está !  Na  opinião  de  muita  gente 
sem  consciência,  é  o  cancro  do  funccionalismo 
que  nos  deita  a  perder,  e  á  conta  do  que  real- 
mente se  commette  em  abusos  e  coisas,  lá  pelo 
Ultramar,  julgam-se  os  censores  no  direito  de 
increpar  desventurados  chefes  de  família  com 
vencimentos  miseráveis,  e  obrigados  a  despeías 
de  rcprezentação  que  impõem  a  fome  ou  o  ca- 
lote! Um  amanuense,  com  vinte  mil  réis,  sujeito 
a  descontos  e  carregado  de  familia,  —  conver- 
tido em  cancro  do  pai^^  é  de  se  lhes  dar  com 
um  pau!  E  o  mais  engraçado  não  é  isso.  Você 
í)ã.o  jê  a3  sesfóes  das  camarás  ? 


—  Já  sei  o  que  quer  dizer. 


—  «E'  aquillo  de  um  deputado  barrigudo,  ha 
oito  dias,  berrar,  applaudido,  contra  os  empre- 
gados públicos,  —  os  de  dezoito  vinténs  por  dia, 
—  porque  accumulam  com  o  seu  serviço  outros 
serviços,  alheios  aos  da  repartição!  Não  se  pôde 
ser  desalmado  sem  licença  de  taes  sandeus  — 
o  que  berrou  e  os  que  o  applauJiram.  Disfaem- 
se  do  serviço  publico,  para  outro  ganha-pâo, 
porque  o  serviço  do  Estado  lhes  não  garante  o 
pão.  Acodem  enião  uns  galfarros,  uivando  que 
ninguém  é  prezo  para  empregado  publico,  e  que 
a  emprego  mania  é  moléstia  dominante.  Diga- 
me  você,  no  estado  em  que  se  acham  as  indus- 
trias e  o  commercio  e  as  axtes,  entre  nós,  como 
é  possivel  ao  indígena  dispensar-se  de  servir  o 
Estado,  ou  de  pensar  em  tal  recurso  !  Bem  sei 
que  ha  muitos  protestos  de  independência,  mas 
eu  conheço  esses  protestantes;  e  você? 
—  Vagamente. 
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—  «Ha  tres  dias,  o  José  Guedes,  que  é  ama- 
nuense das  obras  publicas  e  sustenta  a  mãe,  a 
mulher  e  quatro  filhos,  com  o  vencimento  li- 
quido de  seis  tostões  por  dia,  contou-me  que 
lhe  haviam  feito  penhora  nos  tarecos,  por  deci- 
ma relaxada,  e  que  o  homem  da  mercearia  o 
insultava  em  bilhetes  postaes,  a  exigir-lhe  um 
atrazado.  O  Guedes,  etTectivamente,  atrazara-se 
com  a  doença  da  mulher.  Estava  um  tanto  al- 
lucinado  o  pobre  homem,  e  mostrou-me  um 
jornal  em  que  o  governo  era  intimado  a  metter 
a  faca  das  redacções  no  cancro  do  Funcciona- 
lismo.  Observou-me  o  pobre  Guedes  :  —  «E 
sempre  que  eu  saio  de  caza  diz  o  meu  vizinho 
mestre  dobras,  um  grande  frequentador  do 
Cabo  Ruivo,  para  a  sua  consorte  e  companhei- 
ra de  patuscadas  :  —  Alli  vjie  o  parasita  sugar 
os  cofres  da  nação!» 

* 

...Quer  o  commendador  Francisco  que  eu 
peça  justiça  á  opinião.  Pois  sim,  ingénuo  com- 
mendador 1 


c?^- 


SANTA  PANRIA  ! 


l^ppE  um  d'este  sujeitos  que  só  em  Portugal 
•^ipj  poderiam  ser  ministros  e  que  são  ministros 
(d'^-'í:^  portuguezes  porque  não  saberiam  ser  ou- 
tra coisa,  vi  ha  annos  n'um  jornal  o  retrato, 
acompanhado  da  seguinte  phrase  que  definia  o 
moral  do  sujeito  : 

—  «Eu  cá,  graças  a  Deus,  não  faço  nada  \» 
Já  lá  vão  longos  annos,  e  ficou  me  a  phrase 
como  definição  do  iypo,  que  tanto  podia  ser 
ministro,  para  merecei  a,  como  official  de  pe- 
dreiro. Abrindo  excepções  louváveis  em  favor 
dos  presentes,  como  é  praxe  da  boa  educação 
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manda  a  verdade  reconhecer  que  o  rico  Portu- 
guez,  em  regra,  pélla-se  por  não  fazer  coisa  al- 
guma, e  que  tudo  lhe  serve  de  pretexto  para 
realizar  tal  fi-n. 


Impõe-se  esta  explicação  ás  reflexões  do  Fi- 
delio  da  drogaria,  philosopho  de  galão  branco, 
a  propósito  do  interesse  d'este  bom  povo  pelos 
assumptos  mais  diversos  e  complexos.  Foi  hon- 
tem  á  noite  que  Fidelio  me  disse  alli,  no  largo 
da  Graça,  —  ia  alta  a  lua  : 

—  Veja  o  senhor  como  o  desejo  de  instruir-se 
e  a  expansão  dos  sentimentos  civicos  se  mani- 
festam a  cada  passo  !  Chega  o  Adamastor^  ou 
parte  uma  expedição  para  o  Ultramar,  ou  vae  o 
João  de  Deus  para  o  Pantheon,  ou  temos  um 
cortejo  de  Santo  António,  e,  immediatamenie, 
a  população  de  Lisboa,  numerosamente  repre- 
sentada por  todas  as  classes  sociaes,  larga  os 
seus  trabalhos  e  comparece  no  acto  solemne  — 
evidentemente  com  sacrifício,  pois  que  a  maio- 

•ria  vive  d'aquillo  que. . . 

—  Vive  d'aquillo  que  come  :  concluí. 
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Está,  como  vêem,  nos  dominios  do  erro  obno- 
xio  e  deplorável  o  philosopho  Fidelio,  e  em  taes 
inepcias  não  cairia  o  outro,  que  tem  olho  crítico. 
Assim  na  concorrência  ao  espectáculo  religioso, 
como  ao  espectáculo  patriótico,  etc,  vê  o  pobre 
homem  revelação  de  bons  sentimentos,  quando 
se  trata  apenas  da  santa  panria.  Pois  se  ha  dias, 
por  occasião  da  vinda  do  cruzador,  chegou  a 
imprensa  democrática  e  trabalhadora  a  pedir 
feriado  —  para  maior  expansão  dos  sentimentos 
patrióticos  !  E  fechou-se  a  alfandega,  para  que 
o  commercio  e  o  pessoal  aduaneiro  pudessem 
expandir-se  patrioiicamente  I  Ahi  temos  nós 
agora  um  caso  de  hontem  I 


E'  aquillo  da  annunciada  e  malograda  collo- 
cação  dos  restos  de  Souza  Martins  no  Pantheon. 
Esperava-se  ardentemente  tal  cerimonia,  como 
pretexto  para  um  dia  de  ociosidade,  —  não  me 
diga  o  Fidelio  que  se  tratava  de  veneração  pelo 

16 
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illustre  morto  !  E  houve  irritação,  —  "»ois  que 
julgam  ?  — á  conta  de  a  família  de  Souza  Mar- 
tins oppôr  a  vontade  por  elle  manifestada  aos 
intuitos  do  governo  1  Foi  um  dia  perdido^  —  dia 
de  abandono  do  trabalho,  de  perda  do  salário, 
de  passeata  sobre  o  espectáculo  do  funeral,  e 
de  respectivos  subúrbios  de  despeza. . . 

Que  eu  não  tenho  nada  com  as  estroinices  do 
próximo,  mas  fica  mal  á  minha  velhice  deixar- 
se  embrulhar  pelas  apparencias. 

Isso  é  bom  para  o  Fidelio  —  um  moço  e  um 
catita. 


iStâ 
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RECORDANDO 


A  vinte  e  sete  annos  —  em  1S70  — habili- 
tava-me  eu  a  escriptor  publico.  Valeu  a 
^  ~-^"  pena.  Ia  então  pela  Pharmacia  Ultrama- 
rina, a  S.  Paulo  causticar  Luciano  Cordeiro,  as- 
siduo  frequentador  d'aquella  casa,  acerca  de 
litteraturas  e  coisas.  Foi  alli  que  me  acostumei 
a  vèr  Souza  Martins,  ao  tempo  muito  roais  jo- 
vial que  n'estes  últimos  annos.  Deu-se  muito 
bem  commigo,  e  mettia  á  bulha  a  minha  colla- 
boração  muito  vermelha  no  jornal  O  Trabalho^ 
de  João  Bonança,  —  impresso  na  travessa  dó 
Fiúza,  em  Alcântara.  A'  noite,  quando  eu  che- 
gava ao  Martinho,  á  meza  de  Souza  Martins,  de 
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Luciano  Cordeiro,  de  João  de  Deus,  de  Gomes 
Leal,  de  João  Patrone,  de  Rodrigo  Pequito,  de 
Clemente  dos  Santos,  —  os  effectivos,  —  Souza 
Martins  bradava  me  : 

—  «lllustre  cidadão  !  Como  vae  por  lá  o  Tra- 
valho  e  como  vão  os  manes  de  Danton  P» 

Eu  dava  uma  grande  casca,  e,  todo  embezer- 
rado,  ia  para  a  rua,  encostar  me  á  parede  do 
café,  considerando  aquelia  gente  completamen- 
te corrupta.  Era  preciso  que  o  meu  caro  Cle- 
mente dos  Santos  me  fosse  buscar,  chamando - 
me  pelludo  e  outras  d'aquel!a  lingua  de  prata. 


Foi  por  esse  tempo  que  se  deu  um  caso  ratão 
que  eu  já  ura  dia  contei.  Passavam©',  uma  noite^ 
no  Aterro,  Souza  Martins  e  eu.  AUi,  onde  está 
hoje  o  mercado  de  peixe,  existia  uma  vaccaria> 
(6,  ao  passarmos  por  ella,  convidou-me  o  meu 
companheiro  a  que  tomasse  um  sorvete. 

Entrámos,  e  sentámo-nos  perto  da  porta,  — 

eu  de  costas  voltadas  para  o  fundo  da  casa,  o 

que  cbbíou  a  que  pudesíe  ver  alguém  cjue  Sou' 
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za  Martins  cortejava.  Vieram  sorvetes,  e  o  meu 
querido  e  grande  medico  disse  me  : 

—  Esse  jacobinismo  hade  lhe  passar,  quando 
você  menos  o  espere.  Agora  mesmo,  com  este 
maldito  calor,  se  um  inimigo  implacável  do  Tra- 
valho  e  dos  travalhaãorcS  lhe  pagasse  um  sor- 
vete, você  pedia  bis.  e  não  me  diga  que  não  ! 

Estava  eu  a  enchouriçar-me  e  a  procurar 
expressões  terriveis,  de  protesto,  é  eis  que  pela 
nossa  meza  passou,  dirigindo  se  á  rua,  António 
Rodrigues  Sampaio,  então  ministro  do  reino. 
Parou  eíle,  para  apertar  a  mão  a  Souza  Martins, 
e  íoi  saindo. 

Chama  se  o  creado  e  eis  que  o  horoemsinho 
declara  haver  pago  os  sorvetes  —  o  sr.  António 
Kodri^ues  Sampaio!  D'essa  vez.  estive  mal  com 
Souza  Martins,  cerca  de  duas  horas. 


D'outra  vez,  em  minha  casa,  uma  creada  mi- 
nha foi  atacada  de  hemorrhagia  pelo  nariz.  Ap- 
pliquei  pedra  nume,  depois  perchlorèto  de  fer- 
ro; depois  chamei  um  medico  vizinho  ;  mas,  de 
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reforço,  mandei  chamar  Souza  Martins.  Veio  o 
primeiro  clinico  chamado  e  applicou  gelo— inu- 
tilmente. O  dianho  da  rapariga  desfazia-se  pelas 
ventas. 

Chegou  Souza  Martins.  —  Então  que  temos? 
Ah !  é  sangue  pelo  nariz.  Não  pára  ?  Vejo  que 
lhe  applicaram  gelo  e  outras  coisas.  E  diga-rae 
{para  o  coilega) :  lembrou-se  da  agua  quente  ? 

—  Não  ;  não  pensei  n'isso. 

—  Pois  venha  de  lá  agua  bem  quente.  Pode 
vir  a  ferver.  E  um  bocado  de  algodão  em  rama» 
e  uma  caneta. 

Fez  duas  bóias  de  algodão;  embebeu-as  na 
agua  quente,  e  introduziu-as,  com  o  cabo  da  ca- 
neta pelas  ventas  da  mulher.  Parou  a  hemor- 
rhagia. 

—  E  agora  deixe  estar  as  bolas,  dois  dias, 
dentro  do  nariz  ;  e  eu  cá  virei  extrahil-as. 

E  voltando-se  para  o  coilega  : 

—  N'este  mundo  tudo  se  faz  pelo  quente, 
quando  se  não  faz  pelo  frio. 


^^ 


I  ^^^  ^#-#^  ^-^  ^#^ 


POTENTADO 


^"TTCOMixGo  passado  tomei  a  liberdade  de  sair 
■Jj]^  de  Lisboa,  com  a  obrigação  de  regressar 
(d-^i"-^  —bem  entendido.  Regressei,  pois,  e  n'um 
cjvro  americano.  Esse  interessante  vehiculo 
transportou-me  de  Bemfica  ao  Rocio  em  uma 
hora  e  quarenta  e  cinco  minutos ;  e  durante 
esse  espaço  de  tempo  devo  confessar  que  expe- 
rimentei sensações  extraordinárias.  Queto  com- 
munical-as  ao  publico.- 


Durante  metade  do  caminho,  aquelle  gado, 
insufficientemente  alimentado,  tez  o  que  pôde, 
debaixo  d'um  chuveiro  de  chicotadas.  Dalli  por 
diante,    surgiram    os   episódios  :   por  exemplo, 
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rtas  subidas  e  ainda  n'outros  pontos,  ôs  passa- 
geiros, condoidos,  tinham  de  apear-se  e  de  aju- 
dar as  muares  extenuadas  a  porem  o  carro  em 
movimento.  Cheguei  a  esperar  a  occazião  em 
que  teriamos  de  metrer  o  gado  dentro  do  vehi- 
cuJo  e  de  puxar  tudo.  Reza  a  Historia  que  os 
homens  já  teem  puxado  mais  embirrentas  ca- 
valgaduras do  que  as  muares  dos  americanos. 


Fíouve  um  momento  em  que  o  cocheiro,  o 
conductor  e  um  sota,  auxiliando  a  seu  modo  os 
passageiros,  espancaram  o  gado,  dando-lhe  chi- 
cotadas e  pontuadas,  até  eu  e  os  meus  compa 
nheiros  intervipmos  em  favor  dos  irracionaes.  E 
em  tal  arranjo  veiu  tudo  aquillo,  até  que  no  In- 
tendente appareceu  -im  rivisor,  a  quem  um  pas- 
sageiro ingénuo  narrou  os  episódios,  queixando- 
se  da  miséria  de  tal  serviço.  Riu-se  o  intelligen- 
te  revisor,  proferindo  d'estas  sentenças  de  Sa- 
lomão : 

—  «O   senhor  não   está   contente  ?  E'  o  que 
acontece  em  muitos  negócios,  e  isto  é  um  ne- 
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gocio.  o  senhor  pagou  e  o  serviço  não  lhe  sEíÍu 
como  deseja  ;  succede  a  muita  gente  boa  .  .  .>; 

Ia  por  diante  o  monstro  horrendo,  em:juanio 
o  cocheiro  se  ria  e  S;i  ria  o  conductor  e  o  sota 
acompanhava  —  alegre  gente  I  —  quando  outro 
passageiro  mterrompeu  o  sábio  revisor,  ponde- 
rando-lhe  que  se  elle  não  tinha,  como  não  ti- 
nha, auctoridade  para  melhorar  o  serviço,  ti- 
vesse, ou  manifestasse  mais  vergonha  por  toda 
aquella  mixordia.  Não  lhe  cumpria  trazer  o  ga- 
do alimentado  e  em  condições  de  trabalhar  ? 
Não  linha  que  ver  no  desaforo  de  uma  hora  e 
três  quartos  de  viagem  desde  Bemfica  a  Lisboa^ 
Não  queria  metter  o  nariz  na  crueldade  dos 
brutamontes  que  maltratavam  os  seus  irmãos 
quadrúpedes  e  infelizes?  Pois  que,  ao  meno?, 
não  reproduzisse  em  asneiras  cvnicas  a  relaxa- 
ção dos  seus  patrões  !  Que  já  bastava  a  porca- 
ria d'aquelle  quadro:  eram  demais  as  patarati- 
ces  alvares  e  a  risota  estúpida  dos  subalternos! 


Lá  se   calaram  e  recolheram  á  casixurrice  os 
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figurões;  mas,  emquanto  eu  me  lembrar  d'aquellâ 
odyssêa,  não  cairei  n'outra.  E'  voz  geral  a  de- 
plorável sorte  d'aquelles  pobres  irracionaes — os 
quadrúpedes  —  arrastando  a  sua  fome  e  as  suas 
doenças  e  velhices  debaixo  da  pancadaria  de 
outros  irracionaes  á  imagem  e  similhança  de 
^eiis;  também  sabem  todos  e  lodos  diz^m  que 
a  tal  companhia  é  potentado  que  tem  lâmpada 
acceza,  de  favoritismo,  nas  diversas  Mécas  onde 
lhe  deveriam  tomar  contas.  Não  ha,  pois,  volta 
a  dar-lhe ;  isto  é  apenas  um  desabafo,  — e  disse. 


OS  TABACOS 


-,^- 


^uppÕE  agora  um  leitor  que  eu  vou  desen- 
•i^  tranhar-me  em  tropos,  á  conta  do  pro- 
'"^  jacto  dos  tabacos.  Não  é  isso.  È  que  esta 
manhã,  lembrando-me  de  Souza  Martins,  pensei 
nas  ultimas  advertências  medicas  que  d'eKe  re- 
cebi. 
Disse-me  elle : 

—  «A  respeito  da  sua  paixão  pelo  tabaco, 
deixe-me  dar-lhe  um  conselho  :  é  que  conte  com 
a  cegueira,  a  um  prazo  que  v.  pode  apressar,  ou 
demorar.  Por  intermédio  do  cachimbo,  vem  de- 
pressa ;  o  charuto  não  lhe  dá  grandes  demoras ; 
o  cigarro  é  que  lhe  pode  dar  certo  descanço. . . 
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K  como  eu  o  encarasse,  entre  apavorado  e 
duvidoso,  Souza  Martins  proseguiu  : 

—  Visto  que  v.  não  pode,  como  eu  não  posso, 
reagir  absolutamente  contra  esse  absurdo  de 
fumaça,  adopte  este  meu  processo.  Em  tempos 
fumei  quarenta  cigarros  por  dia  ;  hoje  fumo  oito  ; 
tenho  o  meu  horário  para  essa  extravagância,  e 
não  pratico  um  abuso  por  motivo  algum.  Agora 
mesmo,  —  é  perto  de  meia  noite,  —  estou  dese- 
jando mnis  ura  cigarro,  mas  já  fumei  os  oito,  e 
só  amanhã,  depois  do  almoço,  me  darei  ao  gozo 
de  tal  direito.  O  meu  amigo  já  uma  vez  escreveu 
observaçc5es  exactas  acerca  dos  resultados  d'esse 
vicio  :  perda  de  memoria,  alteração  da  vista, 
palpitações,  estragos  no  estômago,  frouxidão 
nas  pernas  :  tudo  exacto.  Noto  que  pregou  como 
Frei  Thomaz,  e  digo  lhe,  muito  a  séiio,  que  se 
acautelle.  Insisto  na  cegueira,  porque  talvez  isso 
consiga  atemorizai- o.  .  . 


Consegue.  Os  meus  cachimbos  foram  destrui- 
dos  pelo  Marius, —  «para  que  eu  não  morresse.» 
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O  charuto  foi  abandonado  ha  três  diai  e  substi- 
tuído pelo  cigarro  fraco  — "seis  por  dia,  em  se- 
guida ás  refeições.  E  que  Deus  ajude  a  n^inha 
fraqueza  ! 

Deixem-me  insiítir  !  A  Companhia  dos  taba- 
cos e  a  dos  phosphoros  podem  embargar  o  cul- 
tivo da  herva  santa,  mais  o  negocio  da  isca  :  mas 
não  podem  estorvar  a  propaganda  contra  um 
dos  mais  terríveis  agentes  de  destruição  que 
vem  minando  os  organismos  modernos.  E  é  ur- 
gente uma  propaganda  activa  I  Pensemos  em  que 
a  quasí  totalidade  das  creanças  do  povo.  aos 
seis  ou  sete  annos  de  idade,  trata  furiosamente 
de  arranjar  dinheiro  para  cigarros,  e  taes  arran- 
jos não  encerram  meno5  perigos  parg  a  morali- 
dade da  creança  do  que  a  nicotina  para  o  seu 
organismo.  Mais  tarde,  o  desarranjo  económico, 
produzido  nos  pequenos  orçamentos  pelo  estú- 
pido VÍCIO,  é  de  uma  gravidade  cruel.  A  quantos 
fumistas  se  não  ouve  esta  coisa  miserável :"  Vae- 
se  em  tabaco  o  .dinheiro  para  a  renda  da 
caza  ?» 
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Não  faltam  na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos 
as  sociedades  de  temperança,  destinadas,  bene- 
meritamente,  a  embargar  o  vicio  do  álcool  e  as 
suas  medonhas  consequências.  Porque  não  crea- 
ria  raizes  entre  nós  um  sociedade  organizada 
contra  o  tabaco  de  fumo  ?  Vem  d'alli  um  caturra 
perguntar-me  —  cqual  o  modo  pratico,  etc. .. « 
e  eu  peço-lhe  que  me  não  caustique.  Eu  nao 
estudei  o  modo  pratico,  apenas  agora  pensei 
em  similhante  alvitre.  Estou  em  palestra  ;  não 
estou  em  trabalhos  de  reformador.  Se  entendem 
que  o  duplo  problema,  de  economia  e  de  hy- 
giene,  não  vale  a  pena  de  embargos,  não  fale- 
mos mais  n'isso. 


^ 


^-#-^•^^-^^^--1- 


ossos 


^^TíT^Áo  se  trata  hoje  dos  do  officio.  A  coisa  é 
flLyi^  outra.  Um  cidadão  escreve-me  a  seguinte 
^  '^^  epistola,  em  que  se  trata  de  ossos,  em 
estylo  de  muito  nervo.  Não  é  do  estylo  que  dá 
fó^os  de  prosador :  é  do  que  revela  indignação 
sincera,  o  que  também  tem  merecimento. 
Eis  a  epistola : 


«...    Como  V.  sabe,  ha  muita  gente  (se  não 
toda)  que  diz  não  serem  os  verdadeiros  os  ossos 
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trasladados  em  1880  para  o  convento  dos  Jero- 
nymos,  como  sendo  de  Luiz  de  Camões.  Muitas 
vezes  se  tem  affirmado  isso  na  imprensa,  e,  ainda 
ha  pouco,  li  algures  que  os  verdadeiros  restos 
jazem  ainda  n"uma  capella  do  velho  convento 
de  Sant'Anna.  Ainda  ha  pouco,  quando  começou 
a  demolição  do  convento,  fpi  o  sr.  Luciano  Cor- 
deiro pedir  ao  mJnistro  das  obras  publicas  para 
que  se  não  demolisse  a  parte  da  egreja  onJe 
está  situada  a  capella  que  (dizem)  guarda  os 
verdadeiros  ossos  do  épico.  Ora,  isto,  que  em 
Portugal  pada  dá  que  pensar,  é  simplesmente 
uma  vergonha  e  um  desleixo  imperdoável.  Com 
que  escrúpulo  e  com  que  conhecimentos  se  fez 
a  exploração  dos  ossos  em  1880?  e  como  é  que, 
passados  annos,  descobrindo-' e  o  verdadeiro 
sitio  onde  jazem  os  restos  do  poeta,  se  tolera 
que  estejam  nos  Jeronymos  uns  ossos  que  serão 
os  do  sapateiro  de  Camões? 

"Com  que  veneração  se  pôde  olhar  para 
aquella  urna,  sabendo  se  que  ali  não  jazem  os 
restos  de  Camões,  mas  sim  os  d^algum  frade  ou 
noviço? 

«Então  não  seria  (ou  não  é)  um  dever,  logo 
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que  se  descobriu  o  engano,  re*irar  do  Pantheon 
os  ossos  que  lá  estão  e  pôr  em  seu  logar  os  que 
lá  devem  jazer P  é  porventura  decente  que  se 
mostre  nos  Jeronymos  a  urna  que  guarda  os 
restos  de  Carrões,  e  que  se  diga  (baixinho)  que 
os  verdadeiros  ossos  estão  no  convento  de 
Sant'Anna?  Ora  bóias!  Acabe  se  de  vez  com 
tal  vergonha!  Façam-se  quanto  antes  as  excava- 
ções  necessárias  no  convento  de  Sant'Anna,  e 
guardem-se  no  Pantheon  os  verdadeiros  ossos. 
Caso  não  sejam  encontrados,  então  acabe-se 
com  essa  lenda.  Um  Camões  nos  Jeronymos  e 
outro  em  Sant'Anna  é  que  não  pôde  ser.  A  esses 
senhores  d)  centenário  da  índia  que  tratam  da 
edição  dos  Luziadas  cabe  o  dever  de  porem  a 
limpo  e  liquidar  de  vez  tal  assumpto ;  e  já  não 
é  nada  cedo!  Jazer  um  frade  de\asso,  ou  um 
sapateiro  estúpido  no  Pantheon  onde  se  guar- 
dam glorias  nacionaes,  só  em  Portugal  se  con- 
sentiria. 

«Espero,  pois,  que  v.  se  dignará  tratar,  ou 
pelo  menos  chamar  a  attenção  de  quem  compe- 
tir, para  que  termine  tal  vergonha.  —  Um  seu 
leitor.» 

>7 
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Salvo  o  sentimento  patriótico  e  também  o 
respeito  pelo  Antigo,  —  cçisas  intimas  e  sérias, 
que  me  obrigam  a  publicar  esta  carta  e  a  re- 
commendal-a  aos  meus  leitores,  —  accresce  que 
eu  sou,  de  certo  modo,  um  especialista  em  os- 
teologia.  E'  n'este8  casos  :  tenho  amado  senho- 
ras magras  na  sua  juventude;  depois,  como  ellas 
engordassem,  afastei-me,  e  esperei.  Esperei  o 
que  ?  A  segunda  magreza  :  a  da  velhice.  E'  en- 
tão que  eu  reappareço.  Graças  a  Deus,  tenho 
vivido  bastante  para  assistir  a  essas  mutações  ! 

Com  gorduras,  nem  para  o  céu!  Tudo  osso, 
e  ahi  está  porque  eu  perfilho  a  indignação  do 
meu  correspondente,  á  conta  da  ossada  do 
épico. 


-^ 
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OLHEM  PARA  ISTO  ! 


PNTRARA  eu,  uma  noite  d'estas,  n'uma  re- 
dacção, para  dois  dedos  de  palestra,  quan- 
do um  dos  redactores  levantou,  muito  ir- 
ritado, esta  questão  :  —  «E'  um  abuso,  um  desa- 
foro da  policia  tirar  um  filho  menor  a  sua  mãe^ 
lá  por  uns  motivos  mais  ou  menos  imaginários!» 
Houve  protestos,  mas  nenhum  como  esta  sim- 
ples noticia  que  eu  li  no  T^opiilar^  na  manhã 
seguinte  (em  12  de  corrente): 

«A  justiça  impoz  hontem  a  pena  de  três  me- 
zes  de  prisão  a  Maria  Antónia,  moradora  no  pa- 
teo  n."  16  da  rua  do  Olival,  por  haver  espan- 
cado barbaramente  uma  sua  filha,  de  6  annos  de 
edade,  a  ponto  de  fazer  rebentar-lhe  o  sangue 
pelo  nariz,  espancamento  repetido  e  provocado 
por  a  infeliz  creança  ser  filha  do  homem  com 
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quem  ella  teve  amores  e  que  depois  a  abando- 
nou. 

«E'  tal  o  ódio  que  a  megera  tem  á  filha  que 
ainda  mais  lhe  bate,  ameaçando  a  de  matal-a, 
quando  alguma  visinha  a  soccorre  com  comida* 

«A  infeliz  creança  acha-se  ao  desamparo, 
quasi  idiota  á  força  de  pancadas.» 

...  A  minha  primeira  idéa,  ao  ler  similhante 
horror,  —  aliaz  muito  vulgar,  —  foi  a  de  obter  a 
creança  e  confial-a  aos  cuidados  de  uma  lava- 
deira de  D.  Maria,  santa  mulhersinha  e  excel- 
Jente  mãe,  que  decerto,  auxiliada  pelos  magni- 
ficos  ares  da  aldeia,  restituiria  á  vida  saudável  a 
infeliz  marlyrsinha.  Dizem-me,  porém,  que  a  es- 
ta hora  já  o  Albergue  das  creanças  desampara- 
das cumpriu  a  piedosa  missão  que  se  lhe  im- 
punha. Vamos,  pois,  á  generalidade  do  assum- 
pto. 


lia  um  íuror  especial,  entre  nós,  de  berrar 
pela  legclidade^  prmcipalmente  quando  á  som- 
bra de  similhante  palavrão  se  podem  commetter 
abusos  e  atrocidades.  Uma  megera  tortura  a  íi- 


lha,  emquanto  não  chega  o  período  da  explora- 
ção, a  auctoridade  tira-lhe  afilha: — illegali- 
dade !  O  que  não  obsta  a  que  os  mesmos  mora- 
*  listas,  emquanto  se  não  procede,  barafustem  e 
berrem  :  —  «Não  ha  quem  veja  estas  infâmias  !» 
Olhem  os  meus  amigos  para  esta  parodia^  co- 
mo lhe  chamaria  a  minha  creada,  —  a  Anna  :  — 
Na  Gaza,  de  Correcção  entra  um  rapazito,  prezo 
por  vadiagem  e  furto.  Está  alli  uma  temporada, 
durante  a  qual,  ao  menos,  não  furta,  nem  vadia, 
e  trabalha,  com  domicilio  e  alimentação  certos. 
Acontece  ao  exemplar  que  eu  observo  não  re- 
ceber durante  mezes  a  visita  de  pessoas  de  fa- 
milia.  Nem  novas,  nem  mandados  1  Mas,  no  dia 
da  libertação,  não  lhe  falta  quem  o  receba  — 
para  recomeçar  a  vida  velha  ;  a  vadiagem  e  o 
furto.  E  d'ahi  o  facto  de  haver  na  Correcção 
reclusos  com  dc^^eseis  entradas.  São  os  chama- 
dos incorrigíveis. 

E  acontece  que  os  moralistas  legaes,  de  cada 
vez  que  tal  menor  é  pela  auctoridade  arrancado 
aos  carinhos  da  familia  e  conduzido  ás  Monicas, 
bradam  contra  a  illegalidade  deshumana  !  Faz 
rir  um'  leitor,  mas  passemos  a  mais  trágico  ponto. 
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Refiro  me  ás  Menores— -ás  íilhas  do  Zé  Po- 
vinho. Claro  que  só  trato  diis  desgruçaditas  pri- 
vadas da  affeição  da  família,  e  de  nenhum  modo 
d'aqueJlas  que  os  pobres  pães  e  mães  tratam 
com  um  natural  amor.  Todos  os  dias  bradam  os 
jornaes  —  e  assim  bradassem  sempre  com  egual 
justiça  !  —  contra  a  onda  crescente  da  Prostitui- 
ção infantil,  e  para  as  raparigas  não  ha  o  recur- 
so da  Correcção,  nem  nem  a  Escola  Agricola 
de  Villa  Fernando,  nem  as  fileiras  do  exercito, 
ou  da  armada.  Vão  para  o  Aljube,  quando  a  po- 
licia intervém  :  vão  seguir  o  curso,  orientadas 
pela  escoriar  das  meretrizes.  Contra  essa  tllega- 
lidade^  que  arranca  ás  emprezarias,  mães  ou 
extranhas,  as  pequenitas,  para  as  encafuar  na 
infâmia  do  Aljube,  também  eu  protesto  ;  mas  a 
urgência  de  um  destino  honrado  a  dar  áquellas 
desgraçadinhas  impõe  se  a  quem  legisla  e  go- 
verna. Olhem  para  isto,  nos  intervallos  das  ma- 
niversias  c  das  porcarias  da  finança  e  da  politi- 
quice ! 
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AIiNDA  OS  MENORES 


>5^LFERE  O  Pi?2f'  ^^~  seguintes  termos,  um 
í^  facto  de  que  eu  tivera  conhecimento  e  a 
propósito  do  qual  contarei  outro.  Eis  a 


narrativa  do  "'Paif : 


«tsta  é  de  cunho  nacional.  Ousamos  asseve- 
rar que  nem  na  Servia,  nem  na  Turquia,  nem 
em  Tunis,  se  atlinge  tal  grau  de  perfeição  no 
indecente  género. 

Ha  dias,  um  caixeiro,  menor,  de  um  estabele- 
cimento commercial  muito  conhecido  em  Lisboa^ 
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faltou  ao  respeito,  por  palavras,  a  um  caixeirola 
do  mesmo  estabelecimento.  Natural  seria  que, 
em  extremos  de  severidade,  o  pequeno  fosse 
expulso  ;  mas  não  aconteceu  assim.  Foi  chamado 
um  policia,  o  qual  conduziu  o  criminoso  ao  go- 
verno civil;  alli,  um  figurão  qualquer  remetteu  o 
ao  tribunal,  com  parte  de  immtrolidades^  e  do 
tribunal  foi  o  pequeno  para  as  Monicas. 

A  familia,  que  é  deccntissima,  não  teve  conhe- 
cimento do  caso,  senão  quando  o  pequeno  lh'o 
participou  da  Ga>a  da  Correcção! 

Felizmente  para  a  viciima  d'esta  justiça  de 
rhinocerontes,  a  direcção  das  Monicas  reconhe- 
ceu que  espécie  de  recluso  linha  em  seu  poder, 
e  tratou  de  o  isolar  do  convívio  dos  corrompi- 
dos. Deu-lhe  abrigo  separado  e  forneceu  ao  tri- 
bunal esclarecimentos,  de  que  resultou  a  liberta- 
ção do  pequeno  e  a  sua  immediata  collocação 
n'outra  casa  commercial,  onde  está  hoje. 

Vimol  o  ha  poucas  horas.  Está  contente,  e  o 
patrão  e  o  resto  do  pessoal  estão  contentes  com 
elle.  E'  trabalnador,  honrado,  intelligente  e  dis- 
ciplinado. Dóem-lhe  profundamente,  segundo 
nos  diz,  as  lagrimas  e  o  véxarpe  de  sua  mãe, 
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quando  a  pobre  senhora  teve  conhecimento  dos 
factos. 

Não  ha  commentarios  a  semelhante  pouca 
vergonha.  Nenhum  pae  de  família  esta  livre  de 
que  seu  filho  seja,  por  simples  denuncia  de  um 
teihudo,  arrebatado  por  um  policia,  arrastado  ao 
tribunal,  d'ahi  á  prisão  das  Monicas,  onde  só  a 
ntervfcnção  caridosa  da  direcção  o  salva  do  con- 
tagio  dos  perdidos  e  das  terríveis  consequên- 
cias, tudo  isto  sem  que  a  honrada  família  do 
pobre  pequeno  tenha  conhecimento  da  infame 
perseguição! 

i  imitamo  nos  ao  registo  da  torpeza,  para  co- 
nhecimento e  mediipção  de  quem  manda  n'este 
paiz  de  cafres. u 


Agora  outro  : 

Aconteceu,  ha  tempos,  dar  entrada  n'aquelle 
estabelecimento  uma  creança  de  aspecto  tão 
distmcto  e  entristecido  que  para  logo  despertou 
interesse  e  averiguações  especiaes.  Narrou  o  seu 
triste  caso  o  menor,  e  eu  reproduzo  o  para  que 
?e  admire  a  um  tempo  a  medonha  lacuna  da  lei, 
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no  tocante  á  protecção  das  creanças,  e  as  natu- 
raes  consequências  da  desprotecção. 

Era  fiJho  de  mãe  rica  o  rapazinho  e  or|>hão  de 
pae-  Em  sua  casa  introduzira-se  um  cavalheiro 
que,  no  dizer  soluçante  do  pequeno,  estava  para 
alU  a  comer  a  fortuna  d'clle  e  de  dois  irmãosi- 
tos,  espancando-os  a  todos  três,  para  se  divertir. 
A  mãe,  como  a  de  Olivier  Twist,  de  Charles 
Dickens,  assistia  aos  maus  tractos  soífridos  pelos 
filhos,  mas  não  ousava  defendel-os.  Na  véspera 
da  sua  prisão,  o  pequeno,  mais  velho,  revoltára- 
se  e  dissera  tudo  ao  cavalheiro.  Em  hora  negra 
o  fez!  Foi  apresentado  á  auctoridade  como  des- 
ordeiro incorrigivel  e  enviado  para  a  Correcção. 
A  mãe  tudo  sanccionou! 


Tinha  o  pequeno,  infelizmente,  um  espirito 
reflexivo  e  melancólico,  e  mal  sei  eu  dizer-lhes 
a  extranha  impressão  que  produziam  nos  ouvin- 
tes as  suas  considerações,  sem  fel,  mas  de  uma 
extrema  desolação,  acerca  da  cumplicidade  de 
sua  mãe  nas  injustiças  que  elle  soffrial  Suppo- 


nho  que  não  é  de  geral  agrado  esta  minha  svm- 
paihia  pelos  infortúnios  dos  pequenitos,  mas  já 
estou  velho  para  agradar  aos  outros  —  e  Deus 
sabe  quanto  me  custa  satisla/er-me  a  mim  pró- 
prio ! 


í^Mb 


DIVAGANDO 


meu  cubículo  da  travessa  da  Palmeira,  3S, 
prédiosinho  de  azulejo,  onde  eu  vivo  ha 
'^  onze  annos,  não  se  recommendará,  é  cla- 
ro, á  geração  de  amanhã  — porque  eu  alli  tenho 
vivido,  mas  sempre  direi  aos  meus  irmãos  mais 
novos,  ou  aos  meus  sobrinhos,  que  haverá  mo- 
tivos para  romarias  litterarias  áquella  caza, 
quando  cu  a  houver  trocado  por  outra  —  nos 
Prazeres.  E'  que  alli  foram,  de  viajata,  e  vão 
indo  sujeitos  de  alta  estatura  —  uns  que  já  não 
vizitarão   pessoa   alguma,   e   outros   que   serão 


270 


sempre  bem  recebidos.  Por  exemplo:  — Camillo 
Castello  Branco,  João  de  Deus,  Oliveira  Mar- 
tins, Júlio  César  Machado,  Theophilo  Braga, 
Jayme  Moniz...  e  muitos  dos  mais  novos,  de 
valor. 

Poderia  eu  dizer-lhes  agora  as  condições  em 
que  as  diversas  visitas  se  realizaram  ;  mas  eu 
não  venho  disposto  a  dar-me  ares  a  propozito 
das  minhas  boas  relações.  Pensei  agora  na  mi- 
nha casa  da  travessa  da  Palmeira,  ao  recordar- 
me  de  Gamillo  e  de  João  de  Deus  —  os  dois 
maiores  homens  e  os  únicos  realmente  grandes 
que  eu  tenho  conhecido.  E  a  que  propósito  pen- 
sei eu  n'e!les?  E  porque  estava  eu  a  sentir-me 
velho  e  doente,  —  hoje  20  de  corrente,  ás  7  ho- 
ras da  noite,  á  porta  da  livraria  Bertrand,  quan- 
do me  lembrei  das  seguintes  palavras  de  João 
de  Deus,  talvez  ultimas  que  eu  lhe  ouvi: 

— «Velho,  pobre  e  doente :  não  se  pode  ser 
mais  ridiculo  !» 

E  immediatamente  dei-me  a  approximar  os 
dois  grandes  homens.  Diria  Gamillo  Castello 
Branco  uma  phrase  d'aquellas  ?  Por  coisa  ne- 
nhuma  d'esta  vida  !  Tinha  o  grande  prosador 


uma  altivez  de  fidalgo  medieval,  antípoda  da 
singela  democracia  do  grande  poeta.  E  agora 
pergunto  eu  o  que  ha  duas  horas  perguntava, 
alli  á  porta  da  Berirand: 

—  Qual  dos  dois  era  mais  orgulhoso  ? 


O  sorriso  triste  e  levemente  malicioso  de  João 
de  Deus  não  era  talvez  demonstrativo  de  uma 
modéstia  e  de  uma  conformidade  christans. 
Ouvi  phrases,  ao  aucior  do  Campo  de  tlores, 
capazes  de  tisnar  a  coirama  de  mil  e  um  pre- 
tenciosos  respeitados.  E  seria  deveras  revelação 
de  orgulho  o  tom  glacial  de  Camillo  ?  Quero 
eu  suppòr  que  o  grande  humorista,  á  força  de 
observar  a  espécie,  concluirá  como  algum  su- 
balterno seu  discipulo  :  —  Que  todos  nós  somos 
insignificantes  á  face  do  Mysterioso.  Nunca  al- 
guém teve  ironias  escriptas,  como  as  d'aquelle 
homem  ;  e  eu  nunca  lhe  ouvi  uma  ironia  :  ape- 
nas algum  gracejo  mais  ou  menos  amargo  —em 
que  elle  se  rezervava  o  seu  quinhão  de  pecca- 
dor. 
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. . .  Deu-me  pira  assim  divagar,  hoje  20  do 
corrente,  ao  anoitecer,  emquanto  os  salvadores 
e  os  orientadores  d'este  povo  discutem-se  é 
conveniente  e  urgente  uma  batota  a  descober- 
to, de  preferencia  ás  mil  batotas  clandestinas. 


'^H^^' 


O  TAL  PROBLEMA 


^^-frf^iNDA  ha  quem  diga  e  escreva  —  que  a  Ins- 
*^/Sjé  trucção  do  povo  não  resolve  coisa  algu- 
^"f"^  ma  :  que  a  falta  é  de  caracter,  etc.  Não 
fiquemos  em  perpetuas  biscatas  aos  partidos  po- 
líticos, por  politica,  e  insistamos  em  sustentar 
que  na  fiha  de  Instrucção  é  que  está  a  coisa. 


Um  dia  d'este3,  a  redacção  da  Educjção  Na- 
cional^ do  Porto,  publicou  um  supplemento  diri- 
gido á  Imprensa  Portugu^za  e  ao  qual  se  reíe- 
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riram  alguns  jornaes,  mais  ou  menos  detida- 
mente. E  uma  condensação  nragninca  de  argu- 
mentos contra  a  incúria  que  em  Portugal  tem 
deixado  alastrar-se  a  mais  pavorosa  ignorância. 
Encerra  algumas  novidade  para  os  espiritos  es- 
clarecidos, e  bem  assim  muitíssimas  novidades 
para  quasi  toda  a  gente. 

'Vejam  os  nossos  populares,  —  os  que  teem 
por  sólidos  conhecimentos  as  pia J as  injuriosas 
— este  trechosinho  do  Supplemenio,  que  parece 
destinado  a  rebater  lhes  as  embofias  e  a  oppôr- 
Ihes  um  dique  á  verborrheia  de  asneiras  do  club 
de  Solas  e  tacões  e  d'aquelle  publicista  que  não 
falta  a  festas  industriaes  onde  se  beba  «á  pros- 
peridade da  nova  empreza»  : 

«Quem  entrar  nas  horas  de  descanço  em 
qualquer  fabrica  ou  officina  da  Bélgica,  da  Alle- 
manha  ou  da  Inglaterra,  verá  todo  o  pessoal  sen- 
tado sobre  as  machinas,  ou  deitado  nos  balcões 
a  ler  jornaes  e  revistas  scientificas  que  noticiam 
todos  os  progressos  da  humanidade,  as  mais 
brilhantes  conquistas  da  civilisaçáo,  ou  a  dis- 
cutir as  applicações  do  vapor,  da  electricidade, 
da  mechanica,  a  importância  da  physica  ou  da 
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chimica,  com  a  proficiência  d'uni  verdadeiro 
polvtechnico.  São  classes  instruídas;  por  isso 
a  ellas  se  de.vem,  na  maioria,  os  aperfeiçoamen- 
tos do  material  fabril. 

«As  classes  populares  portuguezas,  nas  horas 
vagas,  encontram  se  quasi  todas  nas  tabernas, 
arruinando  a  saúde,  augmentando  a  devassidão, 
aperfeiçoando-se  no  vicio,  caminhando  para  o 
crime,  porque  a  taberna  é  um  elemento  perni- 
ciosa e  anti-hygienico,  um  verdadeiro  foco  de 
immoralidade,  uma  vereda  fácil  para  a  enxovia, 
ou  para. o  cemitério.» 

. .  .  Verdades  como  punhos,  mas  é  decerto 
muito  mais  fácil  e  comroodo,  em  vez  de  estudar 
os  aperfeiçoamentos  da  sua  industria,  lidando 
por  elevar-se  na  sua  carreira  a  contra-mestre,  a 
mestre,  ou  a  patrão,  passar  o  tempo  em  decla- 
mações furiosas  contra  o  burgite:;^  á  mistura  com 
com  mil  attentados  contra  o  senso-commum- 
É  igualmente  mais  fácil  sustentar  que  eu  estou 
defendendo  o  burgue^f,  contra  o  meu  costume, 
do  que  tratar  de  comprehender  que  eu,  con- 
soante o  meu  velho  costume,  tenho  o  meu  p^n  - 
samento  fito  na  emancipação  dos  trabalhadores» 


Ora,  é  instruindo-se  que  elles  se  emancipam  : 
não  é  a  vociferar  asneiras  e  a  cozer  a  pinga. 


Isto  agora  é  do  Supplemento  á  Educação  Na- 
cional e  refere-se  aos  poderes  públicos  : 

«Ha  recursos,  e  basta  examinar  o  m,odo  como 
se  applica  o  fundo  de  intrucção  primaria  para 
se  ver  que  a  verba  destinada  a  custear  as  des- 
pezas  do  ensino,  embora  mesquinha,  era  sufi- 
ciente para,  no  fim  de  meia  dúzia  d'annos,  os 
poderes  públicos  poderem  construir  todos  os 
edifícios  escolares  e  dotal-os  com  rnaterial  pró- 
prio e  decente. 

«Aquelle  fundo  pôde  dividir-se  em  duas  par- 
tes, uma  destinada  ao  pagamento  dos  ordena- 
dos ao  professorado  primário,  e  outra  ao  paga- 
ípepto  dos  fornecimentos  escolares. 

«Esta  parte  é  distribuída,  no  orçamento  geral, 
pelas  diíTerentes  escolas  em  verbas  propor- 
cionaes  ás  necessidades  do  ensino.  Ora,  como  os 
poderes  públicos  nunca  deram  áquellas  verbas 
a  legitinaa  applicaçao,  nem  tão  pouco  as  conce- 


deram  ás  camarás  municipaes  que  as  requisi- 
taram, é  evidente  que  esta  pane  do  fundo  de 
instrucçáo  primaria  accumulada  devi3  atlingir 
actualmente  nma  cifra  fabulosa. 

«Pois  não  existe  no  fundo  d"instrucção  pri- 
maria um  ceitil,  apesar  de  este  regimen  admi- 
nistrativo estar  em  vigor  ha  mais  de  dez  annos!» 

.  . .  Contra  estes  horrores  tencionam  protes- 
tar, no  próximo  janeiro,  em  pedagógico  os  illus- 
trados  signatários  do  supplemento,  dirigindo-se 
aos  representantes  da  nação.  Deus  os  encami- 
nhe ! 


Oiço,  porém,  daqui  um  operário  que  racioci- 
na. Diz-me  elle  que  em  face  de  laes  embargos 
dos  poderes  públicos  é  impossivel  a  um  homem 
sair  do  charco  ;  e  eu  replico-lhe  : 

Meu  honrado  pae,  aos  dezesete  annos,  era 
analphabeto,  filho  de  uma  viuva  pobrissima  e 
aprendiz  de  estampador  de  chitas.  Nas  suas  ho- 
ras de  descanço  aprendeu  a  lêr ;  do  seu  triste 
salário,  fazendo  milagres  de  economia,  comprou 
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drogas  e  algodão  e  principiou  a  estampar  pof 
sua  conta,  indo  vender  as  fazendas  pelas  lojas, 
até  que  realizou  um  contracto,  de  palavra,  com 
um  commerciante,  para  desenvolvimento  de  sua 
industria  e  sem  auxilio  monetário  do  capitalistA. 
Fundou  lima  fabrica,  onde  empregava  perto  de 
200  operários ;  fez  uma  fortuna  que  eu  herdei 
e  a  que  os  srs.  Ricardo  do  Porto,  e  commendador 
Diiro^  em  Portalegre,  tiveram  artes  de  dar  su- 
miço. Nunca  perdeu  tempo  a  esperar  que  os 
poderes  públicos  lhe  dessem  instrucção,  nem 
que  chegasse  um  certo  dia,  como  diz  o  Ignacio 
Pinguinhas.  E,  rico,  a  sua  gloria  consistia  em 
dizer  :  —  oDevo  o  que  tenho  ao  meu  trabalho,  á 
minha  tenacidade,  e  nunca  explorei  os  outros.» 
—  A  que  pretendo  eu  chegar  ?  Ao  fim  do  ca- 
pitulo. Ponto. 


MAYONNAISE 


ERGLNTEi,  uoi   dia   d'estes,   ao   philosopho 
Tibério  —  porque   razão   era  elle  philoso- 
"^^  '^   pho,  além  de  ser  Tibério. 
E  elle  respondeu-me  : 

—  «E'  que  eu  dirigi  me,  em  tempos,  á  Provi- 
dencia e  disse-lhe  : 

—  «Supplico  te  que  não  me  deixes  namoris- 
car ;  mas  que,  se  til  se  der,  me  não  deixes  apai- 
xonar me;  se,  porém,  eu  me  apaixonar,  não  me 
deixes  casar  ;  mas,  se  eu  casar,  não  consintas 
que  eu  seja  c. . .;  e,  se  eu  fôr  c.  .  .,  dá  licença 
que  eu  seja  philosopho  I 

«Não  namorei,  não  me  apaixonei,  não  casei, 
não  fui  c. . .,  mas  fiquei  philosopho.  Pelos  mo- 
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dos,  a   Providencia  só  ouviu   o  final  da  minha 
supplica. 

* 

...Aquelle  typo  irónico  é  os  7neus  fL  ceados  l 
Quando  eu  o  vejo  por  essas  ruas,  ou  por  esses 
estabelecimentos,  a  sorrir,  sem  arriscar  uma 
phrase,  a  propósito  do  trabalho  ou  da  reputação 
dos  que  fazem  mais  do  que  sorrir,  dá-me  grande 
pena  isto  de  eu  não  poder  desmanchar  lhe  o 
carão  alvar,  com  duas  bofetadas  de  matar  dois 
rhinocerontes  ! 

E'  que  um  malandrão  d'aqaelle  tamanho,  com 
sorriso  de  finório  e  cabeça  de  burro,  traz-me 
sempre  á  memoria  aquelle  verso  do  Narciso  de 
Lacerda  : 

£■'  t<.  nebroso  o  riso  dos  alvares  ! 


Uma  noite  d'estas,  disse  eu,  alli  no  Chiado, 
ao  F.  C.  —  que  desejaria  saber  de  coisas  que  fi- 
zessem rir,  afim  de  contal-as  aos  amadores  — 
pelo  Carnaval. 

E  o  F.  G.  disse-me  : 
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—  Tenho  aqui  uma. 

—  Deve  ser  de  primeira  agua,  disse-lhe  eu, 
bajulando  o,  para  lhe  apanhar  a  histori.i.  E  elle 
assim  contou  : 

—  «Isto  foi  ha  vinte  annos,  e  o  heróe,  que  era 
uma  creança  muito  azougada,  é  hoje  um  rapa- 
zola nem  carne  nem  peixe.  Tinha  elle  seus  dois 
para  três  annos,  quando  um  dia  penetrou  no 
quarto  do  avô,  que  o  adorava,  e  quebrou-lhe 
um  espelho  com  uma  bengala  do  bom  velho. 
Fingiu  este  zangar-se  muito,  e,  chamando  uma 
creada,  ordenoullie  que  levasse  d'alli  cquelle 
maroto. 

«O  qual  maroto  desatou  a  berrar,  chorando, 
como  se  o  esfolassem.  E  o  velho  já  então  irri- 
tado, fechou-lhe  a  porta  nas  costas. 

«Bem.  Leva  a  creada  o  pequenito,  e,  para  o 
distrahir,  condul  o  ao  oratório,  a  ver  os  santi- 
nhos. Effectivamente,  o  pequeno  um  tanto  se 
distrahe,  até  que  se  lhe  depara  uma  imagem  de 
Nosso  Senhora  das  Dores,  com  lagrimas  muito 
grossas  nos  olhos,  e  então  o  pequenito,  dirigin- 
do-se  á  Senhora,  diz-lhe  com  um  ar  de  pratico 
em  causticações  : 
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*—  Pois  sim,  chora,  que  o  avô  t'o  dirá  !« 


—  Não  terás  outra  como  essa?  perguntei, 
acabando  de  rir,  ao  F.  G. 

—  Tenho  mais  uma. 

—  Sou  todo  ouvidos,  meu  velho  e  prestante 
amigo  ! 

—  E'  aquillo  de  um  celebre  agitador  republi- 
cano, que  no  tempo  de  Na})oleão  III  esteve  uns 
i5  annos  na  prisão,  por  motivos  políticos.  Nos 
últimos  tempos  do  Império,  os  democratas  lem- 
braram-se  do  homem  para  deputado,  e  votaram 
n'elle  primeira  e  segunda  vez,  até  que  o  leva- 
ram á  Gamara. 

Chega  o  dia  da  estreia  parlamentar  do  sujei- 
to. Havia  enchente  na  sala  e  nas  galerias.  Pede 
elle  a  palavra  ;  olham  todos,  e  vêem  um  typo 
muito  nutrido  e  com  bella  cara  de  saúde,  devi- 
da a  i5  annos  de  vida  sedentária.  Abre  elle  a 
bocca  e  diz  : 

— «N'este  estado,  a  que  me  reduziu  a  Tyran- 
nia. . . 

Gargalhada  geral,  e  o  martyr  afundou-se. 


os  DOIS  PEQUENITOS  * 


S^ALO  do  Marios  e  do  /^tíw/.  O  primeiro  as- 
saz conhecido  do  meu  publico,  tem  hoje 
seus  14  annos,  está  muito  desenvolvido^ — 
direi  mesmo  que  deixa  embasbacado  quem  o 
conheceu  ha  4  annos,  e  que  desde  então  deixou 
de  o  vêr,  até  que  hoje  o  encontra  novamente. 
E'  muito  bondoso»  pacifico  e  retrahido,  com 
uma  soHda  vocação  musical, —  auxiliada  pelo 
curso  do  Conservato-io,  e  muito  Inclinado  á 
mechanica  e  mesmo  ás  complicações  de  machi- 
nas,  de  que  eu  não  percebo  coisa  alguma.  Para 
liiteraturas  não  o  chamou,  felizmente  para  elle, 
a  Providencia  amiga  dos  bons  rapazes. 

"  Encontram  os  retratos  de  ambos   ao  meu  livro   Pela 
Vida  fora. 
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Quanto  ao  Raul  —  de  2  para  3  annos  —  pro- 
meiíe  ser  ouira  esp:'cic  de  cavalheiro.  Tem  na 
physionomia  uma  tal  expressão  de  malícia  e  de 
grande  troça  que,  um  dia  d'e.stes,  mostrando  eu 
o  retraio  d'elie  a  varias  pessoas,  todas  desata- 
ram a  rir — e  eu  também.  Todas  as  manhãs,  em- 
quanto  o  Marius  ainda  dorme,  o  Raul  almoça 
comido  —  o  que  é  para  mim  o  mais  encantador 
dos  supplicios.  Elle  entorna  o  seu  prato  e  mette 
os  dedos  no  meu,  atira  me  pedaços  de  pão, 
quer  as^ucar  e  manteiga  no  bacalhau  e  deita-me 
batatas  no  café.  Se  eu  reajo,  grita,  enfurecido, 
ameaça-me,  e  ante-hontem,  abanando  a  cabeça 
d'alto  a  baixo,  disse  me  com  voz  grave  : 

—  «O'  Jéje  !  olha  o  cú  l» 


Tinha  o  Marius  a  mania  de  puxar  com  gana 
pelo  rabo  de  um  gato— que  já  morreu — e  que, 
muito  causticado  pelo  pequeno,  lhe  retribuía 
com  unhas  e  dentes  as  causticaçõcs.  Um  dia  eu 
disse  lhe  que  não  devia /jf^r  wal  ao  gato:  que 
lhe  fizesse  festinhas.  E   dias  depois,  como  eu 
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visse  o  Marius  a  contas  com  um  fdtacaz  de  queijo, 
disse-lhe  que  ihe  faria  mal ;  e  elle  : 
—  «Não  faz  mal ;  faz  festinhas  !» 


E'  preciso  conviver  com  as  creanças  para  nos 
convencermos  de  que  é  ÍTipossivel,  depois,  pas- 
sar sem  ellas.  Claro  está  que  me  refiro  ás  crean- 
ças que  nós  amamos.  Um  dia.  no  Perto,  haverá 
uns  25  annos,  uti  auctor  dramático  chamado 
António  Correia,  que  foi  muito  meu  amigo, 
convidou  me  a  assistir  em  sua  casa  á  leitura  de 
um  drama  seu.  Fui ;  elle  tomou  loí;ar,  para  a 
leitura,  no  seu  gabinete  de  trabalho,  e  princi- 
piava a  ler,  quando  três  ou  quatro  creanças  en- 
traram u  galope  no  recinto  consag-^ado,  e  desa- 
taram n'uma  berraria  infernal  e  em  cambalho- 
tas de  circo.  Eu  deixei  de  prés  ar  attençáo  á 
leitJra  da  peça,  e  por  tal  modo  manifestei  o 
meu  despeito,  que  o  leitor,  interrompendo-se, 
disse-me  : 

—  «Renuncio  a  ler,  meu  caro  amigo.  Vejo  que 
você  não  é  pae,  e  não  pode,  portanto,  apreciar 
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as  delicias  d'esta  inferneira.  Deus  lhe  dê  meia 
dúzia  de  bréjeirotes  d'estes,  pela  vida  fórs  ;  de- 
pois, não  poderá  passar  sem  elles.» 


Muitos  annos  volvidos,  não  me  deu  o  Eterno 
meia  dúzia  de  bréjeirotes,  —  nem  um  só;  mas 
agora  comprehendo  cu  bem  as  delicias  do  meu 
saudoso  amigo,  —  ao  aturaras  symphonias  áo 
Marius  e  ao  partir  me  a  loiça  o  Raul,  meu  com- 
panheiro de  flmoço. 


v£>    11, 


POR  AHl 


fff  uiTA  gente  ouviu  contar  aquella  partida 
[lY^lf  do  finado  jornalista  António  Augusto 
Teixeira  de  Vasconcellos,  relativa  ao 
peru  assado.  Lembram-se  ?  Ignoram  ?  Eu  lhes 
digo  : 

António  Augusto  tinha  dividas  aos  centos,  o 
que  acontece  a  quem  gasta  mais  do  que  ganha, 
ou  ganha  menos  do  que  precisa  :  —  escolham  ! 
Era  muito  perseguido  pelos  credores  —  quasi 
sempre  pelos  menos  necessitados,  os  que  fazem 
gosto  em  causticar  o  devedor.  Era  António  Au- 
gusto pojco  causticavel,  —  sceptico  e  trocista  e 
com  as  suas  regras  Ce  vida  para  uso  próprio  e 
particular.  Um  dia,  foi  j^erseguil  o  a  casa  um 
credor  por  5  a  6  mil  reis,  um  merceeiro.  Encori' 
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trou  o  a  jantar  um  peru  assado,  e  ouviu  d'elle  a 
seguinte  recusa  motivada  : 

—  Não  posso  pagar-lhe.  Vê  este  peru  ?  Pois 
tive  de  matar  a  pobre  ave,  muito  da  minha  esti- 
mação, porque  não  possuia  um  vintém  para  lhe 
comprar  milho  !. . . 


Lembrámo-nos  da  anecdota,  hontcm  á  noite, 
na  rua  de  S.  Roque,  um  meu  amigo  e  eu,  a  pro- 
pósito de  elle  me  dizer  : 

—  Vi-o,  a  você,  ha  uns  oito  dias,  no  Chiado, 
mas  não  lhe  talei,  porque  eu  ia  de  trem;  quiz 
dizer-lhe  adeus,  mas  você  entrou  n'uma  livra- 
ria.   . 

—  Você  ia  de  trem  ? 

—  Infelizmente. 

—  Chamar  algum  medico  ? 

—  Não.  Ia  de  trem,  porque  o  estado  das  mi- 
nhas botas  não  me  permitlia  appareccr  a  pc. 
Ora,  urras  botas  custar-me-hiam  uma  libra,  que 
cu  não  tinha,  e  para  a  corrida  sempre  arranjei 

cinco  tostões. 
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E,  depois  de  falarmos  da  do  António  Augus- 
to, contei  eu  ao  meu  amigo  das  botas  rotas  um 
caso  de  ha  mais  de  20  annos.  Era  no  Porto. 
Quando  a  crise  de  miséria  apertava,  eu  fumava 
uns  magníficos  charutos,  que  desorientavam  os 
meus  numerosos  inimigos.  Sobrevinha  um  pe- 
riodo  menos  amargo,  e  eu  passava  a  fumar  ci- 
garros Gambeita,  da  minha  predilecção. 

Fácil  explicação  do  caso  : 

Eu  tinha  crédito  no  café  Águia  d'Ouro,  mas 
alli  não  vendiam  cigarros,  e  apenas  charutos  ca- 
ros. Sem  vintém,  eu  tinha  de  fumar  a  crédito  : 
portanto,  bello  charuto.  Apparecia  o  dinheiro  : 
eu  dispensava  me  do  crédito,  do  charuto  obri- 
gatório, e  voltava  aos  cigarros  — a  prompto  pa- 
gamento. 

A  vida  sempre  é  um  pagode  ! 


Outra  coisa  : 

Esta  manhã    aproximava  me    eu    de   um  as- 
censor, quando   notei   que   elle   se   punha    era 
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marcha.  Como  já  não  estou  para  corridinhas, 
dispuz-me  a  esperar  por  outro  carro,  e  então 
notei  que  um  dos  empregados  fazia  suspender 
a  marcha,  para  me  dar  tempo  a  entrar.  Agra- 
deci a  attenção,  que  demorou  meio  minuto  a 
marcha,  e  subi  á  plataforma. 

Apenas  eu  subira,  correu  do  outro  lado  da 
rua  um  homem,  com  typo  de  vendilhão  de  hor- 
taliças, em  mangas  de  camisa,  e  tentou  subir  — 
a  seu  turno,  —  e  então  o  empregado,  repellin- 
do  o,  fez  partir  o  carro,  bradando  : 

—  Era  o  que  faltava  :  esperar  por  aquelle  fi- 
gurão ! 

N'outros  tempos,  como  eu  teria  protestado  ! 
Hoje. . .  encafuei-me  no  carro,  e  senti  que  en- 
colhia os  hombros. 

A  vida  sempre  é  uma  patuscada  ! 


^^í^ 


UxM  BEMFEITOR 


r^owo  quer  que  eu,  mal  humorado  por  uns 
motivos  que  já  digo  atravessasse  hontem 

"•  á  no'te  o  Rocio,  dos  lados  do  Chia- 
do para  os  de  S.  Domingos,  ouvi  que  uma  voz 
conhecida  me  chamava  pelo  meu  nome,  repeti- 
das vezes.  Previ  estopada;  quiz  evital-a,  apres- 
sando o  passo,  mas  o  sujeito  correu  atraz  de 
mim  e  pôz-roe  a  mão  no  hombro. 

—  Você  foge  á  palestra  com  os  amigos?! 

—  Eu  ?  f  E'  que  não  o  linha  reconhecido: 
desculpe  o  meu  caro  commendador  ! 

Era  o  commendador  Francisco. 


Pois  é  verdade,  disse-me  elle,  acertando  o 
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passo  pelo  meu,  tive  duvidas  em  chamal-o, 
porque  notei  que  você  vinha  com  os  seus  azei- 
tes... 

— Pareceu-lhe  isso,  hein?  Pois,  meu  caro  com- 
mendador,  o  que  eu  lhe  asseguro,  para  justificar 
o  mau  humor,  é  que  ha  patifes  de  espécie  int- 
maginavel ! 

—  A  quem  você  o  diz  !  O  Abobara  coberta^ 
que  andava  encanzinado  atraz  da  Soledade,  era 
um  patifão  de  alto  lá  com  elle  !  Você  ri-se  ? 

—  E'  que  pensei  n'um  caso  risonho. 
?  1 

—  Que,  emquanto  a  mais  catita  das  Soleda- 
des cava  batatas  na  cerca  do  Arrependimento, 
você  —  o  menos  catita  dos  Franciscos  —  insiste 
•e  barafusta  nas  recordações  do  Peccado !  Você 
muda  de  côr  ? 

—  E'  que  pensei  em  coisas  boas  .  .  que  já  não 
voltam.  Sebo  para  as  recordações  !  Falemos 
d'outfa  coisa. 

—  Pois  falemos  ! 

—  Porque  diabo  vinha  você  furioso  ? 
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# 
E  eu  disse-lhe  : 

—  Imagine  o  commendador  que  entrei,  ha 
pouco,  alli  n'uma  tabacaria  e  logo  atraz  de  mim 
uma  pobre  velhota  que  ia  receber  10  réis  —  es- 
mola certa  todos  os  sabbados,  no  estabeleci- 
mento. Recebida  a  esmola,  puxou  a  velha  por 
uma  moeda  de  prata,  de  meio  tostão,  e  pergun- 
tou ao  dono  da  casa  se  lh'a  trocava,  para  a  não 
perder. 

Pegou  na  moeda  o  dono  da  casa,  e  disse  elle 
á  velhota  : 

—  Isto  não  corre.  Já  serviu  de  botão,  e  ficou 
estragada  :  vê  ? 

E  mostrou-lhe  na  pequenina  moeda  um  bu- 
raco e  vestigios  de  soldadura. 

—  Em  nome  do  Padre  e  do  Filho  !  balbuciou 
a  velha,  benzendo-se. 

—  Que  foi  i*  perguntou-lhe  o  lojista. 

—  Foi  um  berafeitor  a  quem  pedi  esmola, 
n'uma  loja  de  fazendas.  Deu-me  esta  moedasi- 
nha,  que  tinha  de  parte.,  por  signal,  e  pediu-me 
dois  vinténs  de  demasia.  Se  a  moeda  não  serve, 
p^o  recebi  a  esmola  e  perdi  um  pataco, 
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—  Safa  !  bradou  Francisco,  indignado.  Essa  é 
de  maroto  ! 

—  Parece  do  Abóbora,  quando  elle  andava  en- 
canzinado, hein  ? 

—  Você  não  me  fale  em  similhante  malvado  : 
quer  você  saber  uma  historia  d'elle,  ainda  da 
semana  passada  ? 

—  Ainda  sobre  a  Soledade  ? 

—  Sobre  —  não.  A  propósito  da  Soledade. 

—  Ouvirei  mais  tarde.  Para  hoje  basta-me  a 
do  meio  tostão  do  bemjeitor. 


I  >^4^*    .:|3..c{c>  -#^  #"#  R 


LÁ  FORA 
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^^M,ios  lá  com  Deus  :  bom  e  saber-se  o  que 
vae  lá  por  fora  para  nos  consolarmos  das 
coisas  tristes  que  por  cá  temos  !  Não  é 
porque  nos  devam  satisfazer  as  alheias  desgra- 
ças—  nem  pensar  n'isso  ! — mas  porque,  pela 
confrontação,  devemos  experimentar  allivio. — 
Poderiamos  ser  ainda  menos  perfeitos  do  que 
somos  :  é  olhar  alli  para  o  visinho  !  Tal  seja  o 
nosso  raciocinio  consolador  ! 

E  sirva,  por  igual,  o  que  vae  lã  por  fóra^  fiel- 
mente descripto,  de  embargo  á  parlapatice  que, 
a  toda  a  hora,  barafusta  e  berra  contra  o  que 
só  se  vè  neste  paij.  Ahi  temos  nós  coisa  que 
n'çste  paiz  se  não  vê.  E'  alli  do  paiz  visinho. 
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Depõe  El  Impar JaU  Je  Madrid,  numero 
11.742,  de  24  de  dezembro  de  1899.  E'  sobre  os 
seguintes  factos,  subordinados  por  aquelle  jor- 
nal á  epigraphe  Un  matadtro  de  ninos^  (um  ma- 
tadouro de  creanças): 

Na  chamada  Inclusa  de  Madrid,  apurou-se  que 
durante  o  anno  de  1899  (ate  fins  de  dezembro) 
entraram  i339  creanças  recemnascidas  e  aban- 
donadas (expostas),  das  quaes  morreram  bg-j 
dentro  do  estabelecimemo  e  65  fora  d^elte.  To- 
tal :  662,  ou  uns  5o  por  cento.  No  ànno  antece- 
dente (1898)  deram  entrada  n'aquella  «v^is^ri- 
coraia  1483  creanças  e  morreram  661.  Esta 
média  pavorosa  é  a  que  consta  dos  annos  ante- 
riores; por  exemplo,  em  i885  entraram  1440 
creanças  e  morreram  6'S-. 
Deixemo-nos  de  pontos  de  admiração. 


Parece  que  só  agora  desperta  a  opinião... 
perdão  !  o  Imparcial  Diz  este  órgão  madrileno 
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que  a  Deputacioii  provincial  tem  dinheiro,  — 
allegando  constantemente  misérias, — para  ac- 
cumular  empregados,  construir  caminhos  ruraes 
em  beneficio  de  algum  influente,  gastos  de  re- 
presentação, etc,  mas  falta-lhe  para  pagar  ás 
amas  indispensáveis  ás  8  mil  creanças  recolhi- 
das. Coisa  similhante,  em  applicação  de  re- 
cursos, temos  por  cá  tido,  valha  a  cruel  ver- 
dade ! 

Accresce,  no  dizer  do  Imparcial^  que  as  ro- 
bustas camponezas  das  províncias  de  Guadala- 
jara,  Ávila  e  Segóvia  absteem-se  de  pedir  crean- 
ças,  pois  que  as  i5  pesetas  (uns  2.r^700  réis)  por 
mez,  estabelecidas  por  lei,  não  chegam,  senão 
passados  raezes,  ás  mãos  das  pobres  amas,  ten- 
do passado  por  dezenas  de  mãos  intermedia- 
rias, nas,  quaes  ficam  pelo  menos  uns  23  ^  (,. 

Ainda  lhes  hei  de  contar  um  caso  parecido— 
portuguezissimo.  Nada  tem  com  amas  de  leite, 
mas  tem  muita  graça  e  colorau. 

Se  me  esquecer,  peço  que  m'o  lembrem. 
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Nota  sinistra  do  Imparcial :  —  Que  para  se 
tornar  possivel  á  tal  Deputacion  provincial  pagar 
os  subsídios  (como  os  paga)  ás  amas  -ie  leite, 
é  preciso  que  morram  6  cr e ancas  por  dia. 

E'  preciso  ! 


^'  e€>C60€©€€€C€€€'€€0©©€€€'€C'©  S 


POR  ESSE  MUNDO 


jOMO  quer  que  eu  prevenisse  um  dia  d'estes 
um  meu  similhante,  acerca  do  que  já  lhes 

^^  digo,  aconteceu  me  ver  o  homem  espan- 
tado pela  novidade.  Ora,  eu  julgara  ter  feito 
uma  prevenção  a  um  homem  já  prevenido:  para 
dizer  alguma  coisa.  E  como  o  caso  se  repetisse, 
dentro  em  meia  hora,  com  outro  meu  patricio, 
vim  a  convencer-me  de  que  a  maior  parte  da 
gente  não  vê  nada  do  que  vae  pelo  mundo.  Eu 
já  o  suspeitava. 

Ora,  o  que  eu  disse  ao  tal  sujeito  e  repeti  aos 
outros  foi  que  é  uma  imprudência  pagar  a  con- 
ta nos  restaurantes  —  sem  fazer  contas.  Falo  de 
muitos  casos,  pois  que  ha  excepções  beneméri- 
tas —  de  creados  que  nunca  se  enganam  :  são 


Soo 


tantos,  porém,  os  casos  de  se  enganarem,  e 
sempre  contra  o  fréguez,  que  não  ha  remédio 
senão  avisar  os  incautos. 


—  Quanto  é  ? 

E  o  sujeito,  fazendo  addições,n'um  murmúrio 
rápido,  diz- me  ; 

— Seiscentos  e  vinte. 

— Escreva  tudo  isso  I 

Mudam  de  cor  alguns  dos  taes  ;  outros  vão, 
com  ar  resoluto,  fazer  a  conta;  e,  subitamente  : 

— Foi  bom  V.  ex.^  pedir  a  conta  :  por  engano, 
tinha  raettido  esparregado.  V.  ex.^  não  teve  es- 
parregado  ? 

— Não.  Tive  apenas  um  aviso  do  céu. 

E  ganhei  um  tostão  do  esparregado  e  mais 
dois  vinténs,  que  deixo  de  dar  ao  cavalheiro.  .  . 

Pois  não  sabiam  \  Não  tinham  reparado  f*  l 


Pizia-me   hontem   o   philosopho   Tibério,  á 
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meza    da  cervejaria  da   Trindade,  terminando, 
ou  fechando,  uma  estopada  de  philosophia  ; 

—  Nada  de  lógico  n'este  fim  de  século  ;  e,  to- 
davia, lá  está  a  Natureza,  inexoravelmente  ló- 
gica, a  ensinar-nos  a  Vida  ! 

E  eu  : 

—Lógica  na  Natureza? ! 

E  elle  : 

—  Pois  ainda  o  duvida  ? ! 
E  eu: 

—  Deixemo-nos  de  palavreado,  escute  n^e  !  Ha 
três  dias  estava  eu  perdido  de  rheumatismo, 
apanhado  na  aldeia  de  D.  Maria,  que  é  fria  e  hú- 
mida como  o  fando  d'um  poço...  cora  agua. 
Queixei-me  ao  facultativo,  o  qual  me  r  ceitou 
fricções,  coisas  quentes,  flanellas,  o  diabo  a  qua- 
tro. Augmenídram  as  dores  — o  que  estava  longe 
de  .<er  lógico.  Desesperado,  appliquei  sobre  os 
pontos  doridos  do  meu  corpo  uma  esponja  em- 
bebida em  agua  gelada, — e  as  dores  desappare- 
ceram.  E'  lógico  ? 

—  Coisas. . . 

—  Mais  coisas  :  hontem,  7  do  corrente,  descia 
eu  das  Mónicas,  pela  rua  dos  Gavalleiros.  Puz 
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um  pé  n'uma  chapa  de  ferro  dos  ascensores,  e 
cahi  desastradamente,  maguaado-me  n'uma  per- 
na, a  ponto  de  pensar  em  chorar.  Fui  para  casa, 
deitei  me,  e  accordei  hontem,  com  a  perna 
quasi  tolhida  e  cheia  de  dores.  Chamei  o  me- 
dico, que  prescreveu  desciinço  absoluto  e  com- 
pressas de  álcool  camphorado.  Ora,  eu  tenho 
mais  que  fazer  do  que  descançar.  Saltei  da  ca- 
ma, e,  gemendo  e  chorando,  puz-me  na  rua. 
Gomo  não  estivesse  para  esperar  ascensores» 
fui  da  travessa  da  Palmeira  á  Graça  —  a  pé  ;  e 
quando  cheguei  ao  ponto  do  meu  destino  es- 
tava curado.  Fôram-se  as  dores. . .  e  a  lógica  da 
Natureza  ! 


E  o  philosopho  : 

—  A  propósito  de  Natureza,  que  me  diz  você 
á  Soledade  ? 

— Dizem-me  que  está  deliciosa  e  assaz  arrepen- 
dida de  se  haver  arrependido.  Um  dia  temol  a  na 
perdição :  ó  dia  de  ventura !  Mas  que  tem  a  So- 
ledade com  a  Natureza  ?  ! 

Não  respondeu  o  philosopho. 


-^ — '^ — '7^ — ^" — '71^ — '^ — ^ — ^ — ^r- 


FORA  DE  PORTAS 


.STAVA  eu  hontem  á  noite  a  parafusar  so- 
^[jaç  bre  o  que  hoje  diria  aos  meus  três  leito- 

'^^^  res  effecf.vos,  quando  o  assumpto  me 
appareceu,  nas  condições  que  eu  já  lhes  digo  ; 
mas,  antes  de  mais,  deixem- me  dizer-lhes  onde 
eu  estava  hontem  á  noite. 

Era  n'am  hotel  a  três  léguas  de  Lisboa,  já 
noite.  Eu  encerrara-me  no  meu  quarto,  espe- 
rando o  jantar,  e  a  minha  porta  conservava-se 
escancarada,  para  o  fim  de  eu  mais  facilmente 
vigiar  os  preparativos  do  festim.  A  certo  ponto, 
uma  creada  veiu  dizer-me  : 

—  Quando  o  senhor  quizer .  . . 

Eu  quiz  immediataroente,  e  fui,  gelado  e  fa- 
minto, sentar-me  á  raeza,  onde  notei  a  presença 
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de  outro  individuo,  sem  lhe  prestar  attenção. 
Apenas  notei  que  elle  atacava  a  sopa  e  a  tra- 
vessa do  cosido,  com  energia  igual  á  minha.  Pa- 
reciamos  dois  náufragos,  e  foi  só  ao  café,  de- 
pois de  se  retirar  a  creada,  que  nós  reparámos 
attentamente  um  no  outro. .  . 

Eile  era  o  commendador  Francisco  ! 

* 

—  Você  por  aqui  ? 

— E'  o  que  se  ve,  commendador;  e  nós  tão 
calados  e  sem  nos  reconhecermos,  valha-nos 
Deus!  O  que  é  o  apetite  material  I 

— E'  verdade:  eu  estava  com  uma  fome  dam- 
nada;  mas  ainda  havia  outro  motivo  para  eu  não 
reparar  em  você. 

— Preoccupações,  hein?  Coisa*  da  catita? 

— Qual  catita? 

—  Pois  que!  ha  duas  Soledades  n'esta  vida  ?! 
— Paz  aos  mortos! 

— Que  é  isso  ?  Pois  a  Soledade  ?. . . 

— E'  como  se  estivesse  morte  pois  que  morreu 
para  as  minhas  delicias;  mas  não  era  n'isso  que 
eu  pensava. 


—Então  ? 

— Você  tem  viajado  muito  ? 

— Eu  nunca  fiz  outra  coisa. 

— Andado  pelos  hotéis  P 

—  Mais  que  o  bastante. 

— Pois  bem.  Qual  é  o  momento  lemivel  para 
o  viajante,  n'um  hotel  ? 

— E'  o  da  sabida. 

— Toque  n'estes  ossos.  Bem  se  vê  que  você 
tem  corrido  mundo  !  Você  refere  se  aos  cente- 
nares de  milhões  de  creados  que  apparecem  á 
espera  da  gratificação. 

— Justo. 

— E  você  costuma  dar-lhes  ? 

— Nunca ! 

— Explique-me  você  o  caso  ! 


E  então  eu  disse  ao  commendador  : 

— Lembra-me    o    amigo    n'este    momento    a 

saktda  dos  hotéis  por  um  homem  extraordinário 

que  foi  meu  amigo— Gamillo  Castello  Branco, — 

e  lembra-me  outra  entidade  extraordinária  de 

20 
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quem  sou  amigo — a  Sarah  Bernhardt — também 
a  sahir  dos  hotéis.  O  primeiro  não  dava  nada 
aos  creados;  fazia  annuncíar  a  sua  partida,  para 
ter  o  gosto — dizia  elle — «de  passar  entre  duas 
fileiras  de  respeitosissimos  velhacos,»  altivamen- 
te e  sem  corresponder  aos  cumprimentos  d'eiles. 
A  Sarah  é  exactamente  o  contrario. 

—  Imagine  você  que  o  mez  passado  vi-a  sahir 
de  um  hotel  de  Lisboa,  para  a  gare.  Tinha  em 
cima  de  um  movei  um  masso  de  notas.  Vi-a  re- 
ceber o  bon  voyage.,  madame  l  de  umas  20  pes- 
soas, pelas  quaes  distribuiu  uns  200  mil  réis.  Eu 
cheguei  a  dizer  baixinho,  a  uma  das  suas  colle- 
gas  presentes: 

— E'  uma  verdadeira  contribuição  de  guerra ! 


— E  você. . .  qual  é  o  seu  processo  ? 

— Não  dou  nada,  como  já  lhe  disse,  mas  não 
ostento  a  minha  resolução.  Faço  as  malas,  man- 
do tirar  a  conta,  saio  do  hotel  —  como  quem  Já 
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volta — e  mando  um  moço  buscar  a  bagag'ím  e 
psgar  a  conta.  Faça  ideia  das  pragas  ! 

— Todos  os  dias  aprendemos,  murmurou  Fran- 
cisco. E,  elevando  a  voz: 

— E'-me  sempre  útil  o  seu  cavaco.  Até  ama- 
nhã ! 

* 

Esta  manhã,  quando  perguntei  por  elle  á 
creada  que  nos  servira  a  meza,  ella  disse-me 
toda  embezarrada: 

— Safou-se,  sem  dizer  agua  vae  ! 

—  Hein  ?  Não  pagou  ? 

— Pagou  a  conta.  . .  e  mais  nada.  Mandou  cá 
buscar  as  malas — o  trastalhão  ! .  . .  . 


DE  NOITE 


ESTAS  noites  de  inverno  são  terríveis  para 
quem  se  recolhe  a  casa,  depois  de  uma 
-  •  festa  artística  e  de  uma  ceia, — com  o  es- 
pirito e  o  estômago  saciados, — terríveis  noites, 
se  tem  a  palavra  o  coração ! 

Acabei  de  ver  a  Sarah — na  Margarida  Gau- 
thier^  ou  no  Hamlet  —  e  de  ceiar  o  pequeno  fi- 
lete, a  garrafa  de  Collares  velho  e  a  microscó- 
pica amostra  de  Roquefort.  Tomei  sobre  isso 
café  bem  forte  e  um  cognac  de  respeitável 
idade  e  de  estimável  origem.  Bem  agazalhado, 
sahi  do  café,  a  caminho  de  caza,  —  lembrando- 
me  de  Shakspeare,  de  Dumas,  da  Sarah  :  afas- 
tado das  misérias  da  terra.  .  . 

Subitamente,  assaltam-me  as  misérias  ! 
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E'  a  supplica  balbuciada^  é  o  gemido  de  affli- 
cção  da  creancita  que  se  destaca  d'aquelie  gru- 
po, ali  no  vão  de  uma  porta  de  casa  rica,  e  que, 
enregelada  e  trémula,  me  pede  pão  para  a  mãe, 
e  do  vão  da  porta  sae  uma  voz  suave  — que  me 
pede  pão  para  os  filhinho'-.  Deus  poupe  na  vida 
os  filhos  dos  egoistas  que  repeJlem  os  suppli- 
cantes  e  que  pretextam  a  suspeita  de  vicios  da 
mãe  e  áo  pxe  —  para  deixarem  soífrer  as  crean- 
cmhas  ! 


O  demónio  da  peryersidjde  tem-me  imposto, 
por  vezes,  um  movimento  brusco,  um  repellão 
e  palavras  sacudidas: — «Deixei-me!  a  apoquen- 
tarem quem  vae  moído  1 . . . «  E  uma  voz  teme- 
rosa e  impla:avel  diz-me  então,  sem  eu  saber 
d' onde  ella  parte  :  —  «Moído  de  gozos  artísticos 
e  de  agradável  digestão  !  Volta  para  traz,  mal- 
vado !  Que  Deus  te  não  castigue  !» 

E  eu  volto  atraz,  com  o  coração  apertado,  e 


só  me  sinto  absolvido  quando  oiço  o  obrigado 
dos  infelizes.  Converso  então.  Quero  saber  por- 
que não  ficaram  em  casa  as  creanças,  emquanto 
a  mãe  vem  pedir.  E  explicam-me — que  as  crean- 
ças não  podem  ficar  abandonadas  —  «pois  não  é 
assim,  meu  senhor?» 

Diz-rae  o  philosopho  Tibério — que  são  histo- 
rias, que  ha  reles  gatunos  por  deira^  da  cortina 
e  que  as  creanças  são  sacrificadas.  E'  uma  ex- 
cellente  razão  para  não  soccorrer  nenhuma, 
pois  não  é  assim?  Eu  vou  respondendo  a  Tibé- 
rio que  taes  factos  constituem  excepção  —  e 
que,  além  d'isso,  só  reparo  nos  gatunos  felizes 
e  considerados. 


Certo  é  que  dos  domínios  da  Arte  e  da  Di- 
gestão desço  aos  da  Miséria,  e  ainda  assim  me 
lembro  da  grande  Sarah,  —de  quando,  ha  dias, 
a  assombrosa  artista  me  dizia  o  seu  pensamento 
e  o  seu  sentimento  sobre  as  iniquidades  spciaes 
e  sobre  a  irresponsabilidade  da  Miséria  e  da 
Ignorância.  E   acho   a  explicação   da  sua  doce 
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amizade  no  pleno  accordo  de  sentimento  e  de 
pensamento.  Que  vantagens  poderiam  ser  as 
d'ella  em  ter  um  amigo  no  jornalismo  portu- 
guez^  ou  em  qualquer  outro  P 

. . .  Chego  a  casa,  com  a  alma  serena,  pois 
que  julgo  ter  observado  as  prescripções  do  De- 
ver,—  e,  pelo  ordinário,  são  as  do  Coração.  Mi- 
serável quem  as  supprime  !  Vou,  pé  ame  pé, 
ver  o  bom  Marius  e  o  irmão  pequenito  e  tra- 
vesso —  o  Raul.  Dormem  ambos  tranquilla- 
mente,  e  apenas  o  Raul  solta  de  quando  em 
quando  um  suspiro...  de  quem  deseja  alguma 
coisa,  para  a  partir. 

Silenciosamente  os  abençoo,  sem  lhes  tocar, 
e  sinto  bem  feita  a  digestão. 


§t 
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POR  ESSE  MUNDO 


MUNDO  não  se  endireita,  mas  eu...  não 
sou  o  Rozalino.  \'amos  nós  registran- 
''^''  do  serenamente  as  bellezas  do  espectá- 
culo —  e,  como  preceituava  o  Baumarchais, 
toca  a  rir  um  pouco  antes  de  sermos  felizes, 
que  não  succeda  morrermos  sem  nos  havermos 
rido  ! 

Ve)am   isto  —  da    rainha    Victoria   á   Irlanda 
tão  querida  dos  ínglezes: 


«Quando   chegou  á  porta  de  Leesan  Street,  e 
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segundo  a  praxe  antiga,  o  cortejo  parou,  para 
se  effectuar  a  entrega  das  chaves  de  Dublin. 
Um  arauto,  vestido  conforme  ao  estylo  medie- 
vo,  apresentou-se  ás  portas  da  .cidade,  dizendo: 

— Peço  paf  a  ser  admittido  á  presença  do  lord  - 
roayor  de  Dublin. 

«O  lord  deu  ordem  para  que  abrissem  as  por- 
tas ao  arauto;  este  nvançou  para  o  lord,  e,  in- 
clinando-se: 

— Senhor  maire  f  de  Dublin,  peço  a  admissão 
na  cidade  de  sua  graciosa  magestade  a  rainha. 

c<0  lord-mayor  respondeu: 

— Desejo  offerecer  á  rainha  um  acolhimento 
cordeal  na  antiga  cidade  de  sua  magestade,  e  á 
chegada  da  soberana  as  portas  ser-lhe-hão  im- 
mediatamente  abertas. 

«O  arauto  inclinou-se.  As  portas  fecharam-se 
de  novo,  para  so  se  abrirem  á  chegada  do  cor- 
tejo real,  que  foi  saudado  por  uma  fanfarra  de 
clarins.  O  cortejo  avançou.  A  primeira  carrua- 
gem, que  conduzia  a  ramha,  parou  perto  do  to- 
gar onde  estavam  o  lord-mayor  e  a  corporação. 
Aquelle  tinha  á  esquerda  o  marechal  da  cidade, 
segurando  um  coxim,  sobre  o  qual  se  achavam 
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as  chaves  da  cidade,  e  á  direita  o  porta-espada 
da  cidade. 

O  lord-mayor  avançou  com  o  coxim,  e,  apre- 
sentando o  á  rainha,  diese: 

—  Offereço  humildemente  a  vossa  magestade 
as  chaves  da  antiga  cidade  de  Dublin. 

«A  rainha  tocou  com  a  mão  nas  chaves  ;  de- 
pois deu  ordem  ao  lord  mayor  para  retomar  as 
chaves,  que  foram  restituidas  logo  ao  marechal 
da  cidade. 

«Ceremonia  idêntica  se  deu  com  a  espada  da 
cidade.  A  mensagem  da  municipalidade  foi  en- 
tregue á  rainha,  n'um  cofre  de  oiro.  A  rainha 
agradeceu  em  breves  palavras  o  acolhimento 
que  lhe  era  feito  na  amiga  capital  das  suas  pos- 
sessões irlandezas.» 

Agora  o  deUcioso  da  festa  : 

«Disse  a  soberana  que  ia  procurar  um  pouco 
de  socego  n  esse  bello  paiz.  AUudiu  á  bravura 
das  tropas  irlmdezas;  e  em  seguida  o  cortejo 
marchou,  no  meio  de  uma  multidão  immensa.- 
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Cada  pormenor  é  um  poema. 

Vae  á  espatifada  Irlaada  a  rainha  d'Ioglaterra 
procurar  o  iocego  que  só  alli  —  n'aquelle  bello 
paiz  —  pode  gosar  !  Elogia  a  bravura  dos  Irlan- 
dczes  que  pela  Inglaterra  se  batem  na  Africa  do 
Sul  !  Se  é  humorismo,  confessemos  que  é  im- 
perial e  real,  não  esquecendo  aquillo  de  os  sol 
dados  morrerem  aos  milhares,  ficarem  viuvas  e 
orphãos  na  miséria  —  e  de  ser  a  rainha  Victoria 
quem^  vae  procurar  socego. 

A  exclamação  portugueza,  como  commenta- 
rio  á  altura,  está  no  ar,  mas  parece  mal  pro- 
feril-a. 

- .  .Isso  !  Isso  ! 

# 

De  quando  em  quando,  acotitece-me  receber 
—  nos  dias  em  que  estou  com  sorte  —  as  bran- 
das accusaçóes  de  caturrice  e  de  causticaçao. 

E'  por  exemplo,  á  conta  de  cu  me  referir  sem 
louvor  áquillo  dos  8o  a  90  por  cento  da  nossa 
estatistica  de  instrucção  publica. 


Ora,  a  boa  verdade  é  que  não  se  devem  con- 
siderar taes  caturrices,  etc ,  simples  avançadas 
da  decrepitude  ;  aquillo  dos  8o  a  90  por  cenro 
imp5e-se,  a  cada  momento,  ás  preoccupações... 
de  quem  pôde  sentil  as.  Oihem  para  isto  : 

Da  Praia  (Cabo  Verde)  escrevem  ao  nosso 
coilega  da  Pátria  :  "A  eleição  correu  como  cor- 
re a  agua  de  um  ribeiro.  Mansa,  d'uma  mansi- 
dão estúpida.  Pretos  a  votar  !  Juro-lhes  que  99 
p.  c.  não  teem  a  mínima  noção  do  que  sejam  elei- 
ções.» 

Que  me  dizem  aos  99  por  cento  de  eleitores 
irresponsáveis,  a  enviarem  ao  parlamento  repre- 
sentantes da  nação  ? 

Que  diria  sobre  o  caso  o  Conselheiro  Encra- 
vadissimo,  governador  geral  d'aquelle  archipe- 
lago  ?  Naturalmente  diz-nos  que  estamos  no  cai- 
rel do  abysmo  da  pouca  vergonha  inconsciente. 

Estamos. 


HHSHHHaSHSHHaSHSESESHSHSBSEa 

K.*^  ^^  -#.^  ^^a 


AGOSTINHO  ALBANO 


ALLECEU  um  dia  d'estes.  Quando  eu  li  a  no- 
ticia da  sua  morte,  era  manhã  cedo,  es- 
tava sentado  no  jardim  da  Patriarchal,  a 
saber  coisas  pelas  gazetas  e  a  abrir  ou  a  perder 
a  vontade  de  almoçar.  A  noticia  do  fallecimento 
do  Agostinho  não  me  substituiu  o  absintho  : 
pelo  contrario.  Sobreveiu-me  um  grande  torpor, 
e  eu  disse  : 
•Ficas  só  tu  do  quartetto  !» 


Eu  explico  a  historia  do  quartetto. 
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Os  primitivos  redactores  effectivos  do  diário 
da  Tarde  íoram  Urbano  I.oureiro,  Borges  d'Avel- 
lar  e  Agostinho  Albano.  Quando  eu,  em  janeiro 
de  1874,  cheguei  ao  Porto,  para  a  Actualidade^ 
já  Agostinho  Albano  sahira  do  Diário^  após  uma 
violentissima  polemica  entre  elLe  e  os  seus  an- 
tigos companheiros  de  redacção.  Tivera  razão 
o  Agostinho,  melindrado  em  seus  brios  de  cor- 
rectíssimo homem  de  bem.  Quando  eu  sahi  da 
Actualidade  para  redactor  efFectivo  do  Diário 
da  Tarde^  era  este  redigido  por  Urbano  Lou- 
reiro e  Borges  d'Avellar  e  tinha  ainda  por  anti- 
gos e  experimentados  collaboradores  José  Sam- 
paio ("BrunoJ,  Magalhães  Lima,  etc.  Guilherme 
Braga  já  tinha  morrido,  quando  eu  fui  fazer 
parte  da  redacção  efectiva. 


Uma  noite,  na  Águia  d'Ouro,  Urbano  Lourei- 
ro disse  me  que  pensava  em  sahir  do  Diário  da 
Tarde,  para  fundar  A  Liictj,  e  que  contava  co- 
migo para  seu  único  camarada.  Ponderei-lhe 
que,  não  tendo  eu  recebido  do  Borges  d'Avel- 
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lar  senão  provas  de  affectuosa  lealdaJe,  não  de- 
via, nem  queria,  tomar  parte  em  semelhante 
emprega.  Urbano  Lou'-eiro  concordou,  depois 
de  discutirmos,  em  que  me  assistia  razão,  e 
pouco  depois  fundou  A  Lucta^—e  o  Diário  da 
'J arde  acabou  depois  de  breves  peripécias,  que 
não  vêem  para  o  caso  de  hoje. 


Explicado  o  quarterto  —  de  redactores  effe- 
ctivos  do  Diário  da  Tarde  —  fica  outro  ponto 
esclarecido  :  é  que  nunca  Agostinho  Albano 
collaborou  na  Lucta  ;  nem  eu  nem  o  Avellar  alli 
escrevemos.  Accresce  que  o  único  honem  exe- 
crado pelo  Agostinho  foi  Urbano  Loureiro.  O 
leal  jornalista  sepultado  hontem  nunca  perdoou 
ao  seu  antigo  companheiro  de  trabalho  os  ag- 
gravos  que  determinaram  a  sua  sahiJa  do  'Diá- 
rio celebre  que  tanto  lhe  deveu. 


..  .A  ultima  vez  que  fui  ao  Porto  —ha  me- 
ai 
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ie$  —  procurei  o  Agostinho,  para  o  ver  peU  ul- 
tiva  v^f.  Retirara-se,  adoentado,  do  Porto^  ho- 
ras antes,  para  S.  Paio.  Arrependo-me  profun- 
damente de  não  ter  ido  alli  procural-o  ,  mas 
conservo  bem  presente  o  seu  typo  jovial  e  dis- 
linctissimo.  Podia  Agostinho  Albano  divertir-se 
entre  inferiores:  era  sempre  um  fidalgo  — á^ 
fidalguia  que  não  podem  simular  todos  os  dons 
da  fortuna. 


c^jU 


'4^ 


^  v«)  aj  ^ 


A  EUGENIA 


(T^I-T) 


f^RA  assim  que  nos  referíamos  a  ella — nós,  os 


l^sf  seus  amigos;  e  amigo  fui  da  gentilissima 
rapariga,  desde  i885, —  ha  quinze  annos  : 
uma  eternidade  !  Foi  n'essa  época,  justamente, 
que  uma  bella  manhã  eu  recebi  uma  carta  sua, 
em  que  me  dizia  :  — «Não  me  deixe  morrer,  que- 
rido Mestre,  sem  lhe  beijar  as  venerandas  mãos!» 

Venerando  ?  !  Eu  era,  ao  tempo,  algo  ajano- 
tado,  e  senhor  de  uma  negra  gaforina  muito  ga- 
bada pela  morena  Florimunda  e  pela  carminada 
e  ruiva  Desideria,  mais  pela  pallida  e  loira  Cu- 
negundes.  O  adjectivo  afrontou  me  ;  armei  tm 
peralvilho   e   dirigi  me    a   casa   da   Eugenia^  a 
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apresentar-lhe  as  minhas  mãos  —  nada  veneran- 
das. Foi  ha  quinze  annos. 


Esperava  a  minha  visita,  ao  que  me  disse ;  e 
fora  mesmo  uma  cilada  a  historia  do  adjectivo. 
Era,  ao  tempo,  muito  fresca  e  já  formosa^  intel- 
ligenlissima—  como  só,  mais  tarde  conheci  ou- 
tra. Falou-me  de  Lettras,  com  muita  e  variada 
leitura  e  solido  critério;  depois  falou-me  do 
Mundo,  com  muitas  phaatasias  de  revolta,  em 
que  havia  prenúncios  de  desventuras...  E  não 
deixou  de  sofFrel-as. 

Da  nossa  entrevista,  muito  litteraria,  resultou 
ficarmos  amigos— um  tanto  litteriamente.  Du- 
rante annos,  perdia  de  vista,  e  aos  ouvidos  me 
chegaram  noticias  da  sua  odysseia.  Viveu  inde- 
pendente (?),  só,  conheceu  a  miséria,  attentou 
contra  a  existência,  inspirou  caprichos  e  pai- 
xões. Na  rua,  em  plena  Avenida  da  Liberdade, 
batia  nos  Janotas  que  lhe  dirigiam  sandices,  e 
passava,  arrogante  e  tenida,  pelos  transeuntes 
de  chicote  em  punho.  Ha    pouco,   encontrei- 


^o^ 


n*uma  rua  da  Baixa,  f;ilou-me  com  muita  viva- 
cidade:  estava  bem  (?),  livre  de  causticações, 
ia  casar  com  ura  homem  rico  e  intelligente,  que 
a  adorava,  apesar  de  quasi  sempre  viver  longe 
de  Portugal,  e  que,  no  entanto,  longe  de  Por- 
tugal, garantira-lhe  desafogada  existência. 

Estimei  deveras  vêl-a  no   caminha   da    boa 
sorte.  Dias  depois,  desappareceu  de  Lisboa. 


Ha  dias,  na  Avenida,  manhã  cedo,  dirigiu-se- 
me  um  sujeito,  cujas  feições  me  não  eram  des- 
conhecidas, para  me  dizer  —  que  fallecera  sua 
irmã,  e  que  me  pedia  noticiasse  eu  tal  facto,  o 
que  seria  um  preito  á  memoria  da  fallecida. 

— Sua  irmã  ? 

— Sim,  e  muito  sua  amiga. 

_? 

— A  Eugenia. 
—A...? 

— A  Eugenia  Smith.  Falieceu  em  Paris,  ha 
dias  e  deixou  uma  fortuna. 
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Rica,  depois  d'uma  travessia  de  dissabores  ! 
Deus  sabe  se  levou  a  tempo  aquella  minha  ami- 
ga, pois  que  a  sua  alma  ulcerada  pelas  injusti- 
ças— soífridas  durante  a  miséria  — já  nao  rece- 
beria em  feliz  tranquillidade  as  retardadas  ca- 
ricias do  Destino.  Eugenia  Smith,  demasiado 
intelligente  e  altiva  para  acceitar  o  convivio  de 
ultima  hora  dos  que  se  chegam  para  os  feli^es^ 
teria  de  viver  moralmente  só,  sentindo  azedar- 
se  o  espirito  e  afelear-se  o  sabor  da  ventura. 
Entraria  no  quadro  dos  mais  deploráveis  infeli- 
zes :  aquelles  de  quem  a  Sociedade  diz,  estúpida 
e  cruelmente  :  —  «A  sua  desgraça  consiste  em 
não  ter  coisa  que  o  afflija.  Não  é  infortúnio ;  é 
telha  \» 


. . .  Deus  tenha  dado  a  Eugenia  Smith,  antes 
da  prematura  morte,  momentos  de  ventura  que 
ella  mereceu  ! 


COISAS  GRAVES 


^ODAs  estas  misérias  ^20  í::r— abjecções  di- 
^  plomaticas,  pretençóes  de  pelotiqueiros 
grutescos,  expedientes  financeiros  de  le- 
var coiro  e  cabello,  etc,  etc,  etc,  etc,  —  tudo 
isso  rae  faz  ver  com  desconsolo  as  appellações 
para  o  publico,  se  eu  me  dou  a  fixar  aquelle 
velho  e,  pelos  modos,  incorrigivel  caso  dos  8o  a 
90  p.  c.  da  estatística  da  instrucção  em  Portu- 
gal, —  80  a  90  p  c.  de  analphabetos, — e  no  caso 
msisto  e  insistirei,  pois  que  se  impõe  ás  refle- 
xões tristes  a  indifferença  quasi  geral. 
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8o  a  90  p.  c.  de  indifíerentes  sem  contar  mui- 
tos dos  outros ! 


Reli,  esta  noite,  o  celebre  Claude  Gueux^  de 
Victor  Hugo,  e,  uns  70  annos  volvidos  sobre  a 
publicação  d'aquelle  brado  do  poeta  enorme, 
sente-se  que  o  brado  ainda  não  foi  excedido  em 
eloquência.  Tenho  presentes  as  seguintes  linhas 
que  fecham  o  livro  de  Hugo,  sobre  o  supplicio 
do  homem  do  povo  : 

«Cultivem,  desbravem,  reguem,  fecundem,  il- 
luminem,  moralisem,  utilisem  esí>a  cabeça  do  fi- 
lho do  povo,  e  não  haverá  necessidade  de  cor- 
tai dl» 


Ha  mais  de  5o  annos  que  eu  olho  para  a  Mi- 
séria—  ein  contacto  com  ella,  e  por  vezes  sof- 
frendo  o  seu  attricto.  Para  mim,  a  sua  face  mais 
temível  é  a  Ignorância  :  é  alli  que  se  enraíza  o 
desconhecimento  dos  direitos,  a  negação  in- 
consciente do  dever,  a  resignação  abjecta  do 
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homem  ás  condições  do  irracional,  o  ódio  irra- 
ciocinado  e  o  pensamento  fixo  de  vingança  des- 
norteada, por  aggravosde  origem  desconhecida  ! 
Ha  40  annos  e  tanto  que  eu  conheço  de  perto 
essa  legião  de  cegos  ameaçadores  e  que  vejo  o 
seu  trabalho  sinistro. 

Não  é,  pois,  em  simples  obediência  a  uma  ca- 
turrice de  espirito  c^ue  eu  me  refiro,  a  toda  a 
hora,  aos  80  a  90  p.  c.  É  porque  vejo  alli  os 
maiores  perigos. 

Perigos  de  quê  ? 


O  de  dar  alento  a  todos  os  abusos  e  a  todos 
os  crimes  do  alto,  pela  impossibilidade  de  tomar 
contas  aos  seus  auctores,  —  o  de  auctorisar, 
pelo  desnorteamento,  o  cynismo  dos  crimino- 
sos,—  o  de  desalentar  as  sinçeridades  que  rea- 
gem e  que  protestam,  —  o  de  tornar  possíveis 
estas  fórmulas  sinistras  :  —  O  mundo  é  de  quem 
não  tem  vergonha,  —  O  mundo  é  de  quem  mais 
apanha  . 

Certo  é,  iame  esquecendo,  que  a  Ignorância 
é  propicia  ao  Heroísmo.  Tal  se  tem  escripto  e 


assim  tem  corrido.  Já  agora,  permittindo-me 
contrariar  tal  ecerto^  irei  reagindo  contra  a  idéa 
de  os  dt  ixar  adivinhar^  á  força  de  lhes  vendar 
os  olhos.  Creiam  que  é  mais  perigoso  do  que  se 
vissem  ! 


O  VENTRE 


(SrfeiçAM  !  Oiçam  !  A  propósito  de  um  artigo 
"GXiy^  de  um  medico  acerca  dos  meios  de  com- 

"^  bate  contra  a  tuberculose,  diz  o  sr.  Mi- 
rianno  de  Carvalho. 

f'Ao  mesmo  tempo,  o  sr.  Espregueira  põe  em 
vigor  o  preceito  da  ultima  lei  de  contribuição 
predial,  acabando  com  a  isenção  do  imposto 
predial  nas  casas  salubres  destinadas  á  habita- 
ção dos  operários.  Par^  se  conceder  a  isenção 
tinham  trabalhado  os  srs.  Fuschini  e  Marianno 
de  Carvalho,  mas  agora  o  sr.  Espregueira  deitou 
todas  as  isenções  abaixo,  a  fim  de  arranjar  di- 
nheiro para  a  bella  pandega. 


332 


«Os  portuenses,  por  iniciativa  do  Commercio 
do  Pôrto^  concorreram  generosamente  para  se 
construir  um  bairro  operário.  O  sr.  Espregueira 
manda  chamar  aos  do  Porto  turba  ignara,  e  car- 
rega de  impostos  o  bairro  operário  devido  á  ca- 
ridade  particular.  Quem   será  então  o  ignaro? 

Liguem  agora  com  os  dizeres  do  sr.  Fuscliini, 
na  sessão  parlamentar  de  hontem  : 

«Allude  ao  enfraquecimento  physico  dos  Por- 
tuguezes,  ao  encarecimento  das  subsistências, 
determinando  a  diminuição  do  seu  consumo,  á 
decadência  das  artes  como  symptoma,  e  lembra 
que,  em  vez  de  se  gastarem  S.ooo  contos  em  es- 
pingardas, se  gastem  apenas  i.5oo,  reservando- 
se  os  outros  i.:o3  para  acudir  á  miséria  do 
Porto,  que  já  tem  a  peste,  e  á  de  Lisboa,  que 
pôde  têl  a,  beneficiando  os  bairros  pobres  e  in- 
salubre e  construindo  até  novos  bairros. -> 

...Judiciosa   e   justa  gente  —  na  opposição  ! 


Mal  se  imagina  quanto  e  como  a  alirnentação 
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insuficiente  (um  euphemismo  decoroso,  hein  ?) 
pôde  arraiar  um  homem  !  Falo  lhes  como  quem 
tem  visto. . .  e  soffrido,  e  conserva  a  lembrança 
de  tudo.  Sem  falar  de  coisas  absolutamente 
tristes,  deixem-me  ciiar-ihes  um  facto. 

Ha  três  annos  e  tanto,  uns  quinze  dias  depois 
de  eu  haver  sido  nomeado  sub  director  da  Cor- 
recção, estava  eu  uma  bella  manhã,  trabalhando 
no  meu  logar,  quando  subitamente  perdi  a  vista 
e  julguei  que  ia  morrer  —  o  que  não  me  atrapa- 
lhou muito;  naturalmente  porque  se  me  embo- 
tou o  pensamento.  Conduziram-me  a  casa  e  alli 
recebi  a  visita  de  Souza  Martins,  o  qual,  depois 
de  examiaar-me,  disse  : 

—  Você  não  costuiia  comer  !* 

—  Raras  vezes. 
í>  1 

—  Bebo  café,  caldo  e  vinho. 

—  Pois  se  fizesse  sopas  em  tudo  isso,  poderia 
aguentar-se.  Apenas  com  os  líquidos,  afunda-se. 

—  Quer  dizer  que  não  vivo  ? 

— -Justamente.  E'  uma  banalidade  dizer-lhe 
que,  trabalhando  você  minto,  precisa  de  comer 
bem.  Não  comendo  o  que  deve  comer,  passará 
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a  trabalhar  muito  pouco,  e,  gradualmente,  liqui- 
dará—  fazendo  uma  triste  figura  e  soffrendo 
um  desgraçado  fim. 

.  ..Visto  isso,  e  supondo  que  a  sua  Fome  não 
provém  di  falta  de  pão,  vamos  abrir  a  vontade 
de  comer!'» 

E,  pelo  vinho  de  quina,  reabriu  me  o  apeti- 
te ;  desatei  a  comer  e  arribei. 

Ora,  imagine-se  o  destino  dos  que  se  alimen- 
tam insufficientemente —  não  por  falta  de  ape- 
tite, mas  por  falta  de  alimentação.  E  é  a  sorte 
de  de  uma  enorme  coUectividade  :  liquidar,  fa- 
zendo uma  triste  figura  e  soffrendo  um  desgra- 
çado fim, 

E  é  o  que  es*á  vinculado  ao  encarecimento 
successivo  dos  géneros  alimentícios,  pelo  bár- 
baro augmento  de  impostos  e  pela  adulteração 
d'esses  géneros  ás  mãos  de  ignóbeis  especula- 
dores que  ninguém  prende  mais  curto. 


-^ 


I  ^^^  ^^  ^-^  -^^  I 


os  DEVORISTAS ! 


*^^T^Ais  de  uma  vez,  tenho  protestado  contra 
^jMlr  a  execução  de  que  é  victima,  em  geral,  a 
vs<rO^=-  classe  dos  fanccionarios  públicos,  — uma 
das  mais  pobres  da  nossa  terra,  pois  que  a  po- 
breza está  simplesmente  desequilíbrio  orçamen- 
tal —  co^no  bem  sabe  o  Conselheiro  Encrava- 
dissimo.  O  trabalhador  do  campo  ganha  240  rs, 
diários,  por  exemplo,  mas  não  é  mais  pobre  do 
que  o  amanuense  a  700  a  ^oo  réis  por  dia,  esta- 
belecidas as  condições  em  que  cada  um  d'elles 
tem  de  viver  e  de  apresentar-se  em  publico.  Não 
ignora  estas  coisas  profundas  o  alludido  Conse- 
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lheiro  Encrâvadissimo,  mas  não  falta  quem  ini- 
quamente  finja  desconhecel-as. 

Lembrei-me  do  assumpto,  ou,  antes,  lem- 
bra-m'o  um  artigo  nas  Novidades^  sobre  o  func- 
cionalismo.  Destaco  d'esse  artigo  as  seguintes 
considerações  : 

«Quasi  todos  os  pregadores  de  reformações, 
quando  se  entra  n'este  capitulo,  investem  con- 
tra o  funccionalismo.  Náo  pretendemos  susten- 
tar que  não  tenha  havido  excessiva  largueza  em 
augmenios  de  quadros  e  creações  de  empregos 
novos.  Mas,  se  bem  considerarmos  c<  ntas  e  or- 
çamentos, vêr-se-ha  que  não  é  essa  a  fonte  pri- 
maria dos  nossos  desarranjos  financeiros.  E  nos 
últimos  tempos  bem  pôde  dizer-se  que  os  novos 
empregos  teem  sido  creados  á  custa  dos  anti- 
gos, tirando-se  alguma  coisa  do  pão  dos  que  já 
estavam,  para  se  dar  fatia,  embora  minguada, 
aos  novos  que  entram.  O  nosso  funccionalismo, 
em  regra,  está  miseravelmente  pago.  Ha  ahi  ho- 
mens de  superior  merecimento  que  se  vêem 
obrigados  a  ser  professores  na  Polytechnica,  ou 
na  Escola  do  Exercito,  e  simultaneamente  no 
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lastilulo  laJustrial  ou  no  de  Agrono  nia,  acju- 
muUndo  ainda  com  miis  dois  ou  três  empregos 
remunerados  e  três  ou  quatro  commissôes  gra 
taitas  que  lhes  andam  annexas.  . .  para,  no  fim 
de  tamanha  lida,  que  vae  desJe  as  primeiras 
horas  da  manhã  ú  noite  alta,  e  qje  lhes  esgota 
o  cérebro  e  o  esforço  physico,  ganharem  apenas 
o  sufficieníe  para  um  modestíssimo  passidio  ! 
Não  precisamos  de  indicar  nomes.  Vá  S2  ás  Cor- 
tes, e  desde  as  bancadas  dos  ministros  aos  as- 
sentos da  extrema  esquerda  encontrar-se-ha  a 
prova  pessoal  do  que  dizemos  entre  o  grupo 
dos  nossos  homens  mais  distinctos.» 


Isto  é  assim  ;  e  digo-o  com  a  aucioridade  de 
quem  pode  deliciar-se  na  leitura  do  seguinte  do- 
cumento official  : 

«Tabeliã  aa  distribuição  de  despega  do  ministé- 
rio djs  negócios  ecclesusticos  e  da  justiça ;  de- 
creto de  3o  d  j  junho  de  1S90,  referendado  por 
Lopo  Vdz  de  Sampaio  e  Mello,  Queiram  vér  a 

pag.  28  : 
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♦  ARTIGO  20." 

«Casa  de  Detenção  e  Correcção 

<*!  director 2ooííí--ooo 

« I  sub-director 1 5o^O'.o 

« I  capellão 200-/^000 

«6  guardas  a i8oííí>o'^o 

Isto  é  :  o  subdirector  da  Casa  de  Correcção 
tem  a  dotação,  ordenado,  ou  vencimento  fixo, 
de  i2.;ôs5oo  réis  por  mez,  menos  do  que  um  guar- 
da —  que  tem  i5íi5í)000  réis.  O  director  e  o  ca- 
pellão teem,  cada  um,  ]6^6C)o  réis,  subjeitos  a 
deliciosas  deducções,  taes  como  caixa  de  apo- 
sentações, sellos,  imposto  de  rendimento,  etc. 
Sobre  tudo  isto^  o  Estado  exige  zelo  e  probida- 
de, e  tem  direito  a  exigir.  Os  declamadores  in 
conscientes  é  que  não  teem  direito  a  vociferar 
contra  o  devorismo  dos  funccionarios,  em  geral. 


Não  esqueçam,  porçm,   as   seguinteç  notas. 
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Certo  é  que  não  poucos  funccionarios  gordos, 
felizes  da  terra,  accumulam  cinco,  seis  e  rrais 
empregos  rendosos.  E'  notório.  Não  é  menos 
certo  que,  em  grande  parte  das  repartições  pu- 
blicas, o  serviço  é  moroso  até  á  relaxação,  de- 
ploraveimente  fiscalisado  até  ao  abandono  e  o 
publico  dependente  de  ties  serviços  tratado 
com  semceremonia  ate  ao  desaforo.  Não  me  es- 
queço de  que  um  dia  o  sr.  Joã)  Franco,  sendo 
ministro  do  reino,  chegou  por  volia  do  meio  dia 
ao  seu  ministério  e  logo  mandou  chamar  ao  í^eu 
gabinete  um  director  geral.  Não  chegara  ainda 
s.  ex.^ 

—  Pois  que  venha  um  chefe  de  repartição.  . . 

—  Ainda  não  chegou  nenhum. 

—  Então,  um  i.»  official. 

—  Não  está  nenhum  presente. 

Arrebatou  se  o  ministro,  dirigiu  se  á  tal  di- 
recção geral,  onde  encontrou  apenas  um  ama- 
nuense e  um  continuo.  No  primeiro  momento, 
suspendeu  tudo;  depois,  creou  a  lei  do  po^iío. 
Essa  Iti  cahiu  em  abandono. 

Os  provincianos  que  a  Lisboa  vem  tratar  de 
negócios  dependentes  de  certas  repartições  do 
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Estado  teem  razão  em  darão  diabo  a  patuscada 
burocrática.  Causa  horror  ver  tal  gente,  ma- 
drugadora e  trabalhadora,  a  perder  horas  es- 
quecidas, até  que  appareça  na  Arcada  um  qual- 
quer Encravadissimo,  que  chega  depois  das  2 
horas  e  desapparece  antes  das  3.  São  essas  cha- 
gas que  de  certo  modo  explicam  a  execração  que 
peza  sobre  un.a  classe. 

Mis  quanto  não  trabalham,  miseravelmente 
remunera  /05,  milhares  de  f  jnccionarios,  por  esse 
paiz  em  fora,  extenuados  a  ponto  de  nem  po- 
derem mandar  bugiar  os  seus  estup'dos  diffa- 
madores  1 


CRITICAS 


Como  prova  de  reconhecimento 
pelas  attenções  da  Critica  para  com 
o  meu  trabalho,  reproduzo  aqui  al- 
gumas referencias  ao  meu  livro  Pela 
Vida  fora,  recentemente  publicado. 


«PELA  VIDA  FORA» 


Um   vol.,  por   Silva  Pinto  —  Livraria  Editora 
Guimarães,  Libanio  &  G.*— Lisboa.    '■ 


E'  um  livro  de  recordações— elle  o  diz.  Riso- 
sonhas  ou  amargas,  eil-as  que  apparecem,  em 
tumulto,  ou  evocadas  com  febre,  ou  lembradas 
com  doçura  nas  horas  plácidas  da  vida.  E  que 
recordações !  As  d'uma  existência  tão  comba- 
tida que,  pode  dizer-se,  assume  as  proporções 
dramáticas  d'um  duelio  continuo  entre  uma  al- 
ma enérgica  e  o  próprio  espectro  da  Adversi- 
dade, corporisando-se  para  inflingir  todos  os 
golpes  ao  homem  que  pretende  debellar,  e  as 
d'uma  geração  em  peso,  desfilando  com  os  seus 
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typos,  as  suas  anedoctas,  as  suas  aventuras  e  as 
suas  manifestações  de  consciência  aos  olhos 
d'um  d'aquelles  que  lhe  pertenceram,  que  lhe 
deram  mais  brilho,  maior  enthusiasmo,  e  que 
não  pode  deixar  de  a  contemplar  enternecido 
—  tamanha  é  a  saudade  que  o  Passado  incute 
aos  que  n'elle  viveram  fortemente  ! 

O  livro  de  Silva  Pinto  é  u  na  auto-biographia. 
Por  isso,  talvez,  embora  se  trate  duma  existên- 
cia tributada  á  Arte,  elle  se  me  agffiura  o  tra- 
balho menos  litterario  do  escriptor,  que  é,  sem 
contestação  possível,  um  dos  mestres  da  prosa 
portugueza.  Porque  ?  Porque  é  uma  obra  de  sm- 
cendade,  e  essa  sinceridade  tem  de  ser  simples 
como  a  verdade  e  tão  formosamente  desatavia- 
da como  ella.  Assim  o  sentiu  Silva  Pinto,  por- 
que n'estas  condições  não  se  calcula,  e,  por  isso, 
á  sua  phrase,  sempre  elegante,  não  lhe  ajuntou 
nenhum  d'efses  rendilhados  do  estylo  que  são  o 
privilegio  dos  escriptores  exclusivamente  litte- 
rarios.  Descrevendo  a  sua  vida,  Silva  Pinto  re- 
solveu pôr  a  sua  alma  a  nú,  e  fel  o,  com  singe- 
eza.  Eil-a,  pois,  ahi,  n'esse  livro  sem  ódios,  sem 
malquerenças,  sem  fel,  —  sentimental  como   a 
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pura,  tão  infantil  raesmo,  d"essa  lenda  de  per- 
manente e  azeda  ironia,  em  que  se  procurou  en- 
volver a  personalidade  de  Silva  Pinto,  que  a  não 
poderíamos  imaginar  mais  bella  ! 

De  quem,  como  o  poderoso  aactor  dos  Com- 
bates e  Criticjs,  consumiu  a  juventude  n'um 
ataque  tão  obstinado  como  brilhante  contra 
falsos  prestigies  e  ridículas  formulas  de  Arte, 
ataque  era  que  os  seus  inimigos  não  pouparam 
um  único  meio  de  o  debellar,  seria  licito  espe- 
rar ainda  um  echo  de  velhas  recriminações  e 
de  sangrentas  revindictas.  Nada  lhe  poderíamos 
censurar,  Aquelles  que  Silva  Pinto  alluiu  no  pe- 
destal do  irrisório  triumpho,  foram,  quasi  todos, 
simultaneamente,  os  mais  medíocres,  como  es- 
críptores,  e  os  mais  rancorosos,  como  homens. 
Mas  esse  facto  não  se  dá  ;  esse  echo  de  antigas 
luctas  não  sôa  aos  nossos  ouvidos.  O  espirito, 
tantas  vezes  cognominsdo  de  atrabiliário,  do 
escriptor  intrépido  que  se  lançara  a  uma  arena 
de  batalha,  apenas  armado  da  sua  forte  resis- 
tência moral,  esqueceu-os,  ou,  quando  muito, 
deJica-ihes  uma   palavra,  onde  se   não  poderá 
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entrever  mais  do  que  um  sentimento  de  com- 
paixão, dó,  piedade,  pela  miséria  das  suas  almas, 
alliado  a  uma  d'estas  grandes  serenidades  espi- 
rituaes  que  pairam,  como  as  águias,  de  azas 
abertas,  por  sobre  os  lodaçaes  da  terra  e  os  es- 
terquilineos  humanos. 

Não.  Evidentemente,  o  livro  de  Silva  Pinto  é 
a  historia  de  uma  existência,  bastante  porme- 
norisada  nas  suas  dores,  mas  pouco  explicita 
nos  seus  aggravos.  Será  isso,  porventura,  um 
motivo  de  desillusão  para  os  que  só  se  satisfa- 
zem com  o  escândalo,  e  só  exultam  com  as  re- 
taliações pessoaes,  —  n'uma  palavra,  para  esse 
publico  de  praça  de  touros,  que  invadiu  a  gale- 
ria da  Arte  para  ver  espicaçar  caracteres  como 
vê  assassinar  animaes.  Mas,  para  todos  aquelles 
que  difficilmente  podem  admittir  o  talento  des- 
acompanhado da  generosidade  da  consciência, 
a  obra  do  illustre  escriptor  é  consoladora  e  be- 
néfica, porque  se  reconhece  n'ella  que  Silva 
Pinto  nunca  atacou  movido  por  simples  animo- 
sidades pessoaes,  mas  sim  fortalecido  pela  con- 
vicção nos  princípios  que  defendia  e  animado 
peio  sentimento  que  cantava  na  sua  alma  I 
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A  parte  mais  encantadora  do  livro  q  le  tenho 
á  vista  é,  sem  duviia  alguma,  a  que  descreve, 
um  a  um,  com  dois,  três  traços  de  mestre,  os 
typos  mais  evidentes  da  geração  a  que  perten- 
ceu Silva  Pinto.  Foi  uma  geração  de  síAtimento, 
impregnada  ainda  d'esse  espinto  romântico,  que 
se,  por  vezes,  mascarou  a  realidade  >'a  Vida,  em 
compensação  se  demonstrou  inexhaurivel  de 
generosidade,  de  desinte-esse  e  de  altivez.  Que 
série  de  nomes,  de  typos  inconfandiveis,  uns 
mortos,  outros  esquecidos,— e,  todavÍ3,  tão  sym- 
pathicos  e  tão  bellosi  Co"do  Silva  Pinto  os  de- 
fine, os  caracterisa,  os  photographa,  com  um 
dito,  uma  anecdota,  uma  carta,  ou  um  nobre 
exemplo  !  Fica-se  conhecendo  e  amando  esses 
homens, — para  sempre,  e  com  uma  base  segura, 
porque  ella  se  constitue  de  documentos  indis- 
cutiveis. 

Que  grande  Lima,  a  de  Cesário  Verde,  o  ad- 
mirável po2ta,  nunca  exce  lido,  nunca  egualado, 
—  e  que  só  coiieçou  a  ser  conhecido,  depois  de 
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morto!  As  suas  cartas  são  revelações,  como  o 
são  as  de  Theophilo  Braga,  outro  grande  espi- 
rito, cuja  bondade  poderíamos  julgar  suffjcada 
sob  o  peso  da  sua  extraordinária  actividade 
mental,  E  Camillo,  e  João  de  Deus,  e  Júlio  Cé- 
sar Machado,  e  Gjilherme  de  Azevedo,  e  Gui- 
lherme Braga,  e  Fernando  Leal,  e  esse  alto  co- 
ração de  Brito  de  Barros,  —  que  praticava  a  so- 
lidariedade humana  á  maneira  de  Franklin  :  ou- 
tras tantas  figuras  que  não  poJem  desapparecer 
ao>  olhos  de  que  Tl  só  os  leve  fictos  na  grandeza 
moral  da  Humanidade  ! 


No  prefacio  da  sua  auto  biographia,  diz  Silva 
Pinto  que  não  espera  escrever  novos  livros.  Para 
interesse  da  boa  Arte,  a  que  se  não  limita  a  bel_ 
las  phrases,  mas  sin  a  dulcifi:ar  e  a  engrande. 
cer  os  espíritos,  pelos  sentimentos  e  idéas  que 
eloquentemente  traduz,  devemos,  eu,  todos  nós, 
fazer  votos  para  que  tal  predicção  se  não  reali- 
se.  De  resto,  essas  palavras  na  bocca  de  Silva 


Pinto  não  devem  exprimir  desalento  :  significa- 
rão, quando  muito,  fadiga.  Não  se  encontra,  de- 
certo, desalentado,  quem,  como  elle,  está  ainda 
realisando  um  trabalho  tão  fervoroso  qual  é  o 
de  transformar,  para  a  Vida  e  pela  Esperança,  a 
alma  d'algumas  dezenas  de  creança?,  desampa- 
radas e  humilles,  que  a  iniquidade  social  co- 
meçara  já  a  moldar  na  perversão  e  na  infâmia. 

Não  creio,  pois,  que  esse  prognostico  se  rea- 
lise  O  desalento  é  difficil  de  vencer,  mas  a  fa- 
diga— não.  E'  uma  fraqueza  momentânea.  Dado, 
porém,  que  tal  succedesse,  não  se  poderia  dizer 
que  a  intervenção  do  insigne  escriptor,  no  mo- 
vimento de  progresso  que  a  Art3  significa,  fora 
incompleta  ou  inefficaz.  A  sua  obra  é  a  d'um 
robusto  espirito  e  a  d'um  sincero  combatente, 
—  e,  pela  pertinácia  da  sua  lucta  de  trinta  an- 
nos,  ella  produziu  resultados  que  são  a  mais 
auihentica  consagração  da  sua  justiça. 

Todas  as  superioridades  mediocres  que  elle 
combateu,  e  ;tão  demolidaJas  ;  todos  os  princí- 
pios que  a  sua  voz  proclamou  receberam  já  di- 
reito de  cidade  nas  consciências  esclarecidas.  A 
sua  revolta  fructifiçou  em  espirites  que  jamais 
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a  abandonarão.  Tem  diminuído  a  intensidade 
da  sua  lucta?  Que  importa  ?  Nem  por  isso  as 
sublevações  da  sua  consciência  contra  tudo  que 
se  lhe  afigure  iníquo  e  mesquinho  deixam  de 
transparecer,  a  cada  momento.  Mais  ou  menos 
acceutuada,  rara  será  a  pagina  em  que  se  não 
revele  a  sua  velha  personalidade  de  revoltado, 
como  sendo  a  do  mesmo  homem  dos  Combates 
e  Criticas^  —  essa  obra  de  soffrimento  e  de  pro- 
testo, que  seria  em  qualquer  paiz  a  gloria  de 
qualquer  escriptor,  e  em  que  nenhum  dos  ar- 
tistas novos  deveria  deixar  de  inspirar-se,  para 
se  fortalecer,  na  batalha  a  que  os  seus  ideaes  o 
chamassem,  cem  a  energia  do  seu  estimulo  e  a 
nobresa  do  seu  exemplo. 

A  Puíria.  MaYER  GarcÃO. 


l^ela  Vid.i  fora  se  intitula  o  ultimo  livro  pu- 
blicado por  Silva  Pinto,  o  nosso  velho  e  queri- 
do camarada  nas  luctas  Ja  Imprensa. 

Ao  percorrermos  as  paginas  do  recente  tra- 
balho d'aquelle  que  ainda  hoje  é  considerado  o 
nosso  prineiro  critico,  que  de  re:ordações  sau- 
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dosas  nos  occorrem  ao  depararmos  os  nomes 
dos  políticos  e  escriptores  que  formaram  uma 
plêiade  hoje  quasi  ignorada  —  podemos  assim 
dizel-o  —  da  nova  geração,  mas  que  se  pôde 
considerar  insubstituível. 

D'essa  plêiade,  uns  gosam  de  ha  muito  a  paz 
do  tumulo,  outros,  acabrunhados  pela  edade  e 
Delas  desillusões,  já  não  tomam  parte  activa  nas 
luctas  do  livro  e  do  jornalismo.  Só  Silva  Pinto 
continua  na  brecha,  mantendo  intransigente  a 
mesma  hombridade  e  isenção  de  caracter,  que 
de  adversário  implacável  do  grande  Camillo  o 
tornaram  o  seu  rr^elhor  amigo  e  discipuio. 

E'  por  isso,  repetimos,  que  Silva  Pinto  é  e 
será  o  nosso  primeiro  critico.  Podei  o-hão  tal- 
vez taxar  de  azedo  e  mordaz  ;  mas  isso  é  para 
elle  um  dos  seus  maiores  títulos  de  gloria.  Nun- 
ca soube  dobrar  a  espinha  dorsal  deante  das 
falsa'^  glorias  de  uma  celebridade  que,  por  meios 
de  todos  conhecidos  conseguem  adquirir  foros 
de  oráculos,  quando  o  seu  valor  real  é  a  maior 
parte  das  vezes  nuílo.  Silva  Pinto  reduz  impla- 
cavelmente  a  pó  os  peJestaes  de  barro  de  taes 
ídolos. 

2^ 
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Honra  lhe  seja  feita  I 

Se  do  polemista  e  escriptor  passarmos  ao  ho- 
mem particular,  que  longa  epopeia  de  soffri- 
mentos  e  abnegação  não  teriamos  a  descrever. 
Talvez  Silva  Pinto  não  encontre  quem  o  possa 
egualar  n'este  ponto. 

Releva-nos  o  nosso  antigo  companheiro  esta 
nossa  demonstração,  que  é  apenas  um  preito 
de  sincera  homenagem  ao  seu  bello  caracter, 
alliado"  a  um  talento  que,  independente  de  li- 
sonja, se  pôde  considerar  excepci.-)nal. 

Pela  Vida  fora  deve  ser  lido  por  todos  aquel- 
les  que  prestam  culto  á  litteratura  puramente 
portugueza,  o  que  hoje  é  avis  rara,,  desde  que 
os  gaUicismos  tomaram  de  assalto  a  lingua  de 
Camões,  convertendo-a  n'uma  amalgama  de  ter- 
mos exóticos  para  uso  da  cocottes  baratas  e  dos 
mancebos  que  hoje  constituem  o  ornamento  de 
umas  academias  a  que  não  se  pôde  dar  o  nome 
de  Arcádias. 

A  Vanguarda.  MaGALHÁES  LimA. 


Pela  Vida  fora.  O  passado,  mesmo  quando 
amargurado,  tem  o  condão  de  nos  interessar. 
Vae  n'isso  o  amor  pela  vida,  de  que  só  nos  des- 
apegamos por  um  esforço  violento  e  desespe- 
rado. 

Silva  Pinto,  o  sincero  e  condoído  analysta 
dos  males  alheios,  lembrou-se  um  dia  de  que  tam- 
bém vivera,  e  ds  que  no  meio  dos  episódios  amar- 
gos da  sua  vida  havia  alguns  momentos  doces 
e  caracteres  que  lhe  tinham  suavisado  as  agru- 
ras da  mocidade  tormentosa.  Deliberou  então 
escrever  um  livro  em  que  rememorasse  a  exis- 
tência ida  nem  algumas  das  personalidades  com 
quem  convivera. 

Deliberar  e  executar  foi,  dado  o  seu  tempe- 
ramento nervoso,  irrequieto  e  impaciente,  obra 
prompia  e  rápida.  Tinha  a  auxilial-o  a  sua  po- 
derosa memoria  e  a  dar-lhe  incentivo  o  cora- 
ção, que  nunca  regateou  aos  amigos  um  preito 
de  saudade,  e  aos  desprotegidos  uma  defeza 
activa  e  veheraente. 

No  estado  de  constante  excitação  em  que  lhe 
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vibram  os  nervos,  co.t»  unoa  lucidez,  qae  dá  a 
nota  exacta  da  sua  poderosa  intellectualidade, 
bastou  que  fechasse  os  olhos  e  evocasse  os  tem- 
pos decorridos,  para  lhe  acudirem  á  imagina- 
ção, era  tropel,  a  principio,  e  depois  systetnati- 
camente,  os  incidentes  da  juventude  e  a  plêiade 
de  individualidades,  que  tiveram  influencia  boa 
ou  nefasta  no  seu  futuro. 

Assim  nasceu,  pensamos  nós,  o  livro  Pela 
Vida  fòray  que  não  é  em  absoluto  um  livro  de 
memorias^  na  significação  que  se  costuma  dar  a 
essa  palavra,  mas  que  constitue  um  delicioso 
repositório  de  apontamentos  dispersos,  escri- 
ptos  com  a  alma  e  reunidos  com  ui}a  singeleza^ 
que  seria  a  ultima  palavra  ila  arte  litteraria,  se 
o  seu  auctor  não  fosse  completamente  avesso  a 
artifícios. 

Alem  de  outras  qualidades  que  tornam  Silva 
Pinto  um  caracter  dos  mais  apreciáveis  na  epo. 
ca  que  vae  correndo,  possue  a  da  coragem  das 
suas  (opiniões,  que  expande  e  defende  com  uma 
franqueza  e  vigor,  de  maneira  a  conquistar  a 
sympaihia  dos  estranaos,  o  enthusiasmo  dos 
admiradores  e  o  respeito  dos  adversários.  N'esta 
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ordem  de  ideias,  principia  pela  dedicatória  do 
livro,  onde  se  affirma  outro  predicado  egual- 
mente  raro  hoje  —  a  gratidão. 

Conoeça  Silva  Pinto,  com  o  seu  estylo  des- 
preoccupado,  cáustico  umas  vezes,  azedo  outras, 
bondoso  muitas,  a  contar  como  principiou  em 
1870  a  escrever  no  Jornal  ao  C-^mmercio^na  se- 
cção dos  Gommunicados,  um  artigo  sobre  o  Fe- 
deralismo, que,  confessa  com  imraensa  graça, 
nem  elle  nem  o  redactor  a  quem  o  apresentou, 
comprenendiam. 

Passa  depois  em  revista  os  homens  de  iettras 
e  jornalistas  que  conheceu  desde  1870  a  1S74  ; 
entremeia  a  rápida  analyse  dos  caracteres  de 
cada  um,  com  anedoctas,  ditos  de  espirito,  pu- 
gilatos; narra  como  foi  parar  a  Hespanha,  deci- 
dido a  arriscar  a  pelle  por  um  credo  politico, 
as  desillusões  que  soffreu,  o  regresso  á  pátria  e 
como  o  seu  feitio  ficou  sempre  incorrigível ;  ex- 
põe depois  o  apoio  que  encontrou  em  dois  ho- 
mens justos,  publica  as  cartas» que  lhe  foram 
conforto  em  affliciivo  transe,  a  miséria  que  sof- 
freu, que  o  forçou  a  ir  para  o  Porto  e  a  escrever 
em  jornaes. 
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No  capitulo  II,  que  abrange  um  período  de 
1875  a  1S79,  tem  o  legar  de  honra  o  poeta  Cesá- 
rio Verde,  espirito  luminoso  e  de  lidíma  senti- 
mentalidade, amigo  intimo  de  Silva  Pinto,  a 
quem  escreveu  uma  serie  de  cartas  que  ainda 
hoje  são  um  supremo  consolo  para  elle.  As  per- 
sonagens mais  em  evidencia  na  imprensa  do 
Porto  passam  ante  a  nossa  vista  com  uma  ver- 
dade e  um  colorido  real,—  os  que  já  morreram 
Tesuscitam,  andam,  agitam-se.  São  bem  elles, 
com  as  suas  virtudes  e  defeitos.  Um  dia  a  misé- 
ria vem  de  novo  baler-ihe  á  porta;  emigra  para 
o  Brazil,  as  saudades  e  a  falta  de  recursos  obri- 
gam-n'o  a  regressar.  As  paginas  em  que  descreve 
o  regresso  são  um  bello  trecho  arrancado  á  dôr 
e  escripto  com  lagrimas.  E',  no  seu  género,  a 
suprema  perfeição. 

E  assim  vae  todo  o  livro,  nos  seus  quatro  ca- 
pítulos, citando  factos  que  íe  devem  cravar  na 
alma  de  Silva  Pinto  como  um  punhal  acerado, 
apontando  sc^as  que  devem  ser  um  bálsamo 
dulcíssimo  para  as  muitas  e  cruciantes  apoquen- 
taçÕes   com  que  lhe  teem  irituredo  a  felicidade. 

O  interessantíssimo  livro  Pela  Vida  fora  vem 
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provar  mais  uma  vez  o  bem  fundo  e  generosi- 
dade de  Silva  Pinro.  Outro  que  não  fora  elle  e 
que  não  possuísse  os  inexauríveis  thesouros  de 
perdão  e  de  bondade  que  são  apanágio  seu,  e 
dos  de  me  hor  quilate,  aproveitaria  a  publicação 
para  liquidar  pretéritos  aggravos,  deixando  a 
gotejar  sangue  a  memoria  de  alguns  desappa- 
recidos,  e  trarcadas  com  ferro  em  brasa  as  vil- 
lanias  de  muitos  que  ainda  por  ahi  passeiam  o 
remorso  dos  atropellos  commettidos.  Silva  Pinto 
não  o  quiz  fazer:  seria  mentir  a  todo  o  seu  pas- 
sado. E'  na  apreciação  de  certas  pessoas  e  de 
determinados  factos  sarcástico,  irónico,  zombe- 
teiro, mas  nunca  duro,  e  menos,  insultuoso. 
Apesar  de  descrer  da  humanidade,  de  a  aborre- 
cer, como  diz  para  desculpar  ao  seu  próprio 
sentir  o  muito  que  lhe  quer,  o  seu  coração  é 
ainda  ião  juvenil  como  antes  da  primeira  desil- 
lusão,  e  tão  sequioso  de  amor,  de  carinhos,  de 
boa  e  leal  amisade,  que,  quando  lhe  apparece 
alguém  digno  de  deixar  abrir  as  catadupas  ao 
seu  cnihusiasmo  e  affeição,  tem  n'elle  um  ami- 
go como  se  encontra  poucos,  um  sectário  in- 
condicional,   um  protector  que  dará   de    bom 
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grado  o  uliimo  tostão  da  sua  carteira  e  o  ultimo 
arranco  da  sua  energia. 

Para  demonstrar  este  asserto,  que  poderá  pa- 
lecer  paradoxal  aos  scepticos,  basta  recordar  a 
piedosa  veneração  que  dedica  á  memoria  de 
Cesário  Verde  e  Gamillo  Gaste'Io  Branco  :  o 
seu  incommensuravel  fanatismo  por  Sarah  Ber- 
nhardt,  que  a  muitos  se  afigurará  infantil,  ou  ri- 
dículo, mas  que  dá  a  medida  exacta  das  suas 
poderosas  faculdades  afíectivo?,  e  que  é  tão  in- 
tenso, t5o  sincero,  que  chega  a  converter  os 
menos  calorosos  admiradores  da  grande  t'-agica, 
por  sua  intenção  :  e  o  seu  amor  pelo  Marius  e 
pelo  Raul,  que  consubstanciam  para  elle  tudo 
quanto  ha  de  mais  transcendentemente  bello  e 
puro,  de  mais  inexgotavel  em  matéria  de  deli- 
cada ternura,  de  requintes  de  atfago,  de  caricias 
ineffavelmente  consoladoras. 

Um  simples  traço  para  mais  evidenciar  o  que 
dizemos.  O  Raul  tem  três  annos.  Silva  Pinto  ha- 
bituou-o  a  trazer  lhe  todos  os  dias,  quando  vem 
de  fora,  uns  certos  bolos.  Succede  por  v:zes, 
que  o  velho  leão  da  polemica,  com  a  juba  en- 
charcada em  suor  pela  longa  caminhada  das  Mo- 
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nicas  até  á  travessa  da  Palmeira,  bate  á  porta, 
esquecendo-se  de  trazer  o  tributo  quotidiano. 
Apenas  a  campainha  sôa,  ouve-se  a  voz  crystalina 
do  Raul  a  gritar :  «Lá  vem  elle !.  Este  elle  não 
é  bem  pela  pessoa  do  infatigável  luctador,  é  pe- 
los bolos.  Então  Silva  Pinto  sente  um  calafrio^ 
as  pernas  vergam-lhe  e  tremem  como  n'um  ac- 
ceso  de  febre,  desce  e  escada  a  quatro  e  quatro 
e  volta  á  rua  a  comprar  os  bolos.  E'  uma  ver- 
dadeira tyrannia,  a  que  Silva  Pinto  se  submette 
com  o  mais  bondoso  e  subtil  dos  sorrisos. 

Para  concluir,  que  nos  escasseia  o  espaço  e  o 
tempo,  Pela  Vida  fora  é  um  livro  que  todos  de- 
vem ler,  sadio  e  bom,  com  a  historia  lacónica 
mas  completa  dos  homens  d'estes  últimos  trin- 
ta annos.  Está  cheio  de  verdade,  isento  de  ódios, 
repleto  de  conceitos  e  de  conclasões  cheias  de 
humorismo,  e  para  nada  lhe  faltar,  até,  aqui  e 
ali,  á  mistura  de  trechos  que  nos  fazem  hume- 
decer os  olhos,  ha  periodos  salpicados  d'uma 
graça  fina  e  espirituosamente  maliciosa. 

Novidades.  E.  DS  NOROMHA. 
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Silva  Pinto,  o  vigoroso  polemista  e  brilhante 
escriptor,  acaba  de  publicar  mais  um  livro  a  que 
deu  o  titulo  Feia  Vida  fora.  E'  um  inquérito  ao 
passado,  um  exame  retrospectivo  de  trinta  an- 
nos  de  vida  litteraria,  em  que  passam  homens 
d'aquelle  tempo,  que  já  dormem  o  derradeiro 
somno,  e  costumes  que  se  transformaram  para 
peior. 

Ha  n'csta  obra  retalhos  de  amargura  e  clarei- 
ras do  bom  sol,  —  dias  tristes  e  dias  alegres.  A 
alma  do  escriptor  precisou  d'este  desafogo  para 
dizer  do  muito  que  viu  e  do  muito  que  soffreu. 
Experimentado  na  vida,  olha  para  traz  e  só  en 
contra  desillusÕes ;  aos  rijos  e  audazes  comba- 
tentes de  1870,  inimigos  para  temer,  roas  amigos 
adoráveis  na  sua  lealdade  desinteressada,  succe- 
deram  as  nuUídades  enfatuadas  e  inconsisten- 
tes. D'antes  combatia-se  nas  Lettras,  pela  Arte, 
por  tudo  que  havia  de  nobre  e  alevantado  na 
sociedade  d'aquelle  tempo  ;  uma  linha  valia  um 
artigo,  um  artigo  valia  um  livro ;  hoje,  esgrima- 
se  com  tropos  bolorentos,  e  de  uma  obra  não 


363 


se  extrahe  um  artigo  ;  o  pesado  e  justiceiro  mon- 
tante da  Critica  foi  substituido  pelo  florete  insi- 
dioso e  collante. 

Silva  Pinto  é  um  homem  d'aquelU  tempo,  dos 
poucos  que  restam  d'essa  plêiade  luminosa  e 
bella  de  talentos  privilegiados.  E  isto  o  torna 
deslocado  na  sua  epocd  •  a  sua  prosa  resente-se 
d'isto,  com  certo  azedume  acerado,  que  não  é 
senão  a  saudade  a  espicaçar-lhe  a  memoria,  a 
relembrar  lhe  tempos  idos,  camaradas  mortos, 
scenas  apagadas  e  confusas. 

O  seu  livro  constitue,  por  isso  mesmo,  um 
curiosissimo  depoimento,  que  se  deve  ler  eme 
ditar  ;  e  como  o  escriptor  não  perdeu  nenhuma 
das  quahdades  que  o  tornaram  justamente  cele- 
brado, é  um  encanto  essa  leitura,  de  que,  ao 
cabo,  nos  desprendamos  com  saudade. 

O  Século.  J.  Sarmento. 


•Pela  vida  fora»  ;  Silva  Pinto.  Um  bloco  a 
mais  no  pedestal  de  mármore,  já  tão  alto  ergui- 
do, para  a  consagração  d'esse  velho  Mosque- 
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teiro  do  Romantismo.  Apenas  um  diário  de  me- 
morias;  cartas  d'amigos  ;  notas  ao  correr  da 
penna  sobre  personalidades  esquecidas,  que  a 
sua  magoa,  ou  o  seu  riso.  faz  reviver;  excava- 
ções  dolorosas  n'essa  valla-commum  que  todos 
os  que  soífrera  Tj  tem  aberta  no  coração  —este 
mais  que  nenhum  dos  que  restam  dos  seus  tem- 
pos d*amarga  bohemia  sentimental.  Ao  folheal-o, 
fica  a  impressão  de  quem  se  curvasse  sobre  um 
barranco  da  montanha,  ao  cahir  da  noite,  e  ou- 
visse lá  ao  fundo,  gritos,  soluços,  cachões  de 
lagrimas  entre  penedias,  no  Mysterio  :  toda  essa 
longinqua  voz  de  Passado,  que  a  sua  saudade 
evocou  e  arrancou  io  Nada,  para  a  vida  da  nos 
sa  emoção.  Este  azedo,  sempre  de  mal  com  os 
outros  e  comsigo  mesmo,  quando  lhe  dá  para 
chorar,  enternece,  como  a  fi^íura  mais  bizarra 
d'aquella  geração  que  Gamillo,  o  «Maior  de 
Todos»   ensinou  a  rir  com  lagrimas  de  sangue  ! 

Diário  da  Tarde.  JuSTlNO  DE  MoNTALVÂO. 
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